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Dois temas p rinc ipa is  enriquecem  esta edição  
do DN Educação 1) A  questão dos m en inos de  
rua  e 2) A  p rob lem á tica  do professor, cujo dia 
é com em orado  no  p ró x im o  sábado, mas a 

exem p lo  dos anos anterio res, não há nada para  se 
feste jar. A m bos os assuntos são po lêm icos e d izem  
respe ito  não som ente a  categorias especificas, mas a 
sociedade com o um  todo.

A pesar da ind ife rença  da m a io ria  da população e 
dos d irigen tes do País para  com  estes problem as, não  
há com o se o m it ir  d ian te  de assuntos tão im p o rta n ­
tes. N o caso dos m en inos de rua, ap rove itando  a 
apresentação de um  traba lho  na Escola M un ic ipa l 
João XXIII, fom os ao habitat desses m eninos e m e n i­
nas, ouv im os os técnicos que traba lham  com  a ques­
tão e apresentam os o resu ltado de todo este traba lho  
a p a r t ir  da pág ina  10. A lgum as frases chegam  a

chocar.
O u tro  assunto destacado, até pela p ro x im id a d e  do  

Dia do Professor, tra ta  da profissão do m ag is té rio  e 
da crise que passa a categoria, em  vista do ábandono  
a que fo i re legada a Educação no  Pafs. A pesar dos 
baixos salários, que obrigam  os m estres a terem  ou­
tras profissões para  sobrev ive rem  com  dignidade, 
observam os tam bém  a p a ixão  p e lo  ensino. E isso é o 
que leva a busca de saídas para  um  setor que é im ­
p resc in d íve l para qua lquer nação que se preze.

P o r fim , reg istram os e agradecem os várias corres­
pondências, encam inhadas p rin c ip a lm e n te  de c ida­
des do in te r io r  do Estado. Isso dem onstra a p re o cu ­
pação para  com  o sistema de ensino, e tam bém  a im ­
p lem entação de propostas com  resultados surp reen­
dentes. A  m edida do possível, vam os pub licando  as 
idéias, para  que sejam analisadas e criticadas.

Orelha de Livro
"Educação Infantil, muitos olha­

res", de Zilma de Moraes Ramos 
de Oliveiralorg.), Cortez Editora.

Este livro apresenta o resultado 
de um esforço de reunir uma parte 
do conhecimento que vem sendo 
construído em dissertações de 
mestrado e teses de doutorado a 
respeito da Educação Infantil em 
creches e pré-escolas. Ele oferece 
subsídios para programas de for­
mação de profissionais que traba­
lham naquelas instituições direta­
mente com as crianças ou supervi­
sionam e coordenam tal atuação 
em nível de cada instituição ou de 
redes públicas. Seus autores pre­
tendem contribuir para aprimorar 
a qualidade do trabalho nelas rea­
lizado, garantindo às crianças um 
rico contexto de aprendizagem e 
desenvolvimento.

“Educação Infantil: Muitos Olha­
res” mostra a visão de vários pes­
quisadores sobre as teorias acerca 
do desenvolvimento infantil, as 
possibilidades abertas para o fazer 
docente na pré-escola e também a 
transformação do cotidiano de 
creches em relação ao brincar da 
criança e à organização do espaço 
físico para que aconteça esse brin­
car, as representações dos educa­
dores e também das crianças, o

processo de apropriação teórica e 
de construção de sua prática por 
que passa o professor.

Foi uma decisão apaixonada a 
que levou alguns pesquisadores do 
Grupo de Trabalho: Educação de 
crianças de zero a seis anos de ida­
de, presentes na 16a Reunião 
Anual da ANPEd, realizada em Ca- 
xambu(MG) em setembro de 1993, 
a aceitarem o desafio de socializar 
o conhecimento por eles construí­
dos em suas teses na área de Edu­
cação e Psicologia. As análises fei­
tas apontam perspectivas, contri­
buindo e renovando caminhos pa­
ra a educação em nossas creches e 
pré-escolas.

“Meio Ambiente e Formação de 
Professores", de Heloísa D. Pentea­
do, Cortez Editora.

As questões ambientalistas são fre- 
qüentemente focalizadas na perspecti­
va das Ciências da Natureza (Física, 
Química e Biologia). No entanto a 
ocorrência das mesmas relaciona-se di- 
retamenfe com a natureza sócio- 
político-cultural destas questões, expli­
cadas pelas Ciências do Comportamen­
to (Ciências Humanas e Sociais). A su­
peração dos problemas ambientais, a 
partir desta perspectiva, depende da 
formação de comportamentos lúcidos, 
críticos e criativos - consciência am­
biental e exercício da cidadania.

Para o desempenho destes compor­
tamentos a escola tem. entre outras 
agências, uma importante contribui­
ção a dar, através da atuação de pro­
fessores competentes para colocar os 
conhecimentos das Ciências Sociais a 
serviço da formação de nossa infância 
e juventude. Colaborar com a forma­
ção dos professores é a meta que este 
livro se propõe.

4-

"Alfabetização Hoje", de Maria 
Amélia Azevedo e Maria Lúcia 
Marques (orgs.), Cortez Editora.

Os textos incluídos nesta coletâ­
nea representam um convite para 
participar de discussões atuais no 
campo da alfabetização. Discus­
sões sobre a importância da escri­
ta - essa invenção tardia na histó­
ria da humanidade -, sobre os con­
trastes e confrontos entre alfabeti­
zação e leiturização - enquanto es­
tratégias de fabricação de sentido 
-, sobre as perspectivas teórico- 
p r á t i c a s ,  p a r a  a l é m  do 
construtivismo-interacionismo e 
outros.

Destinada sobretudo para pro­
fessores em exercício ou em for­
mação, trata-se de uma obra que 
procura captar o processo de 
construção do conhecimento na 
área da alfabetização através de 
uma postura crítica e comprometi­
da de atenção às questões básicas 
e fundamentais que se colocam no 
nível da teoria e da prática. “Lon­
ge de favorecer a Famigerada 
“Síndrome de Acomodação” a mo­
dismos ou tradições na área de al­
fabetização escolar, este livro se 
propõe a desencadear rupturas. 
Rupturas que reduzem a curto é 
médio prazo em um saudável pro­

cesso de repensar a alfabetização 
escolar, através de pesquisa, do 
refletir e do agir”, relatam as orga­
nizadoras na apresentação.

Maria Amélia é livre-docente e 
doutora em psicologia escolar, 
professora e pesquisadora do Insti­
tuto de Psicologia da Universidade 
de São Paulo, onde dirige o Labo­
ratório de Estudos da Criança. Ma­
ria Lúcia é doutoranda em psicolo­
gia escolar. Psicóloga clínica e 
professora da Universidade Paulis­
ta e das Faculdades Costa Braga. 
Vem trabalhando há alguns anos 
com a formação na área de alfabe­
tização escolar.

Laécio
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Palavras de um combatente
Frei Betto prega maior

investimento na educação 
para crianças carentes

Frei Betto: política e fé

“Educar não é só ensinar a ler e escrever. 
Educação é humanizar. É fazer com que as 

pessoas tenham condições de poder 
crescer”.

o

Juliano Freire

Ele traz em si uma rebel­
dia santa, aliada a um incon- 
formismo e indignação pe­
rante as injustiças praticadas 
no País. Clamando por direi­
tos humanos, diz que no 
Brasil, se respeite mais os 
animais do que o povo e 
nunca viu vaca ou bezerro 
passando fome. Se cham a 
Carlos Alberto, porém é co­
nhecido pelo nome de guer­
ra: Frei Betto.

Realmente é um homem 
de guerra, sendo uma das 
poucas vozes em ergentes da 
Igreja Católica a falar sobre 
a participação dos fiéis na 
política. Ganhou fama não 
só como escritor, mas tam ­
bém por ter sentido na pele 
e no espírito as agruras do 
regime militar.

No entender do frade mi­
neiro, Jesus Cristo m orreu 
como prisioneiro político e 
quando pregava justiça, fa­
zia um ato político, m ostran­
do que a vida eterna come­
çava na própria existência 
terrena. .

Frei Betto, que conhece 
vários cantos do planeta 
tem admiração fervorosa 
por Cuba, aponta dados so­
bre essa afeição, “no Brasil o 
índice de mortalidade infan­
til é de 64 crianças em cada 
mil, entre 0 e 1 ano de ida­
de, em Cuba o núm ero é de 
9”

Como cidadão apoiou a 
candidatura Lula, inclusive 
indagando quem dentre os 
candidatos a presidência 
tem quadros como Paulo 
Freire e Marilena Chauí, pa­
ra formar uma equipe de go­
verno. Por suas posições au­
tênticas e históricas é com­
batido por setores do clero 
que o enxergam  apanas co­
mo um religioso com ten­
dências marxistas.

O sexto maior produtor de 
alimentos do mundo e o 2o 
em concentração de renda, 
na verdade o País é cheio de 
contrastes, e só poderá ca- J  
m inhar para o desenvolvi- ^  
m ento com uma política que J  
reformule a estrutura do °

.Q)

Brasil na economia, saúde, o 
educação e na sociedade. O y 
cidadão Carlos Alberto crê £ 
nessas transform ações e tem 
sede de justiça. A seguir 5 
perguntas para Frei Betto 
em uma dessas áreas: a 
Educaçãò.

1) Dentro da proposta  
de A lfabetização do povo  
brasileiro , com o o senhor  
analisa o Plano D ecenal 
de Educação para todr-s?

Frei Betto - O plano é 
bom em vários aspectos, 
m as precisaríam os fazer 
uma cam panha ampla de al­
fabetização no País, reduzin­
do o poder que o Conselho 
Federal de Educação tem, 
através da multiplicação de 
cònselhos estaduais e muni­
cipais, cumprindo a Consti­
tuição. Faríamos isso am­
pliando o investimento do 
orçam ento federal de educa­
ção de 3,9 para 10%, o que 
seria passar de 14 para US$
45 bilhões por ano. São me­
didas básicas para se fazer 
um a revolução educacional 
no Brasil. Sem isso não se­
rão criados recursos huma­
n o s  e n ã o  h a v e r á  
desenvolvimento

2) Como defensor da 
Teologia da Libertação 
como vê a situação da 
parcela da população que 
está mergulhada na indi­
gência educacional?

Frei Betto - É um proble­
m a grave. Venho denun­
ciando isso sempre, porque 
consideramos a educação 
como fundamental, não só

do ponto de vista da relaçãr 
que as pessoas tem com a 
natureza e os outros através 
da escrita e da palavra, mas 
tam bém  da própria educa­
ção da subjetividade. Educar 
não é só ensinar a ler e es­
crever. Educação é humani­
zar. E fazer com que as pes­
soas tenham  condições de

poder crescer subjetiva e es­
piritualmente. A Teologia da 
Libertação acentua muito a 
ênfase na questão social di­
reta da educação e também 
na parte mais profunda, da 
espiritualização.

3) Como o sen h or avalia  
a tu a lm e n te  a r e la ç ã o

m eios de com unicação e  a 
educação?

Frei Betto - Os meiós de 
comunicação precisam ser 
democratizados. É uma ver­
gonha um País em que os 
mesmos têm tanto poder. 
Eles estão oligopolizados, 
nas mãos de m enos de 10 fa­
mílias. A questão é por aí:

Socializar os meios, s eles 
pertencem  e são concessões 
púbjicas do Estado, então 
devem estar a serviço da co­
letividade, de forma priori­
tária. Podemos através da 
televisão fazer uma série de 
program as educativos, sem 
perder o caráter comercial, 
do veículo, porém  tirando 
dela toda essa coisa da vio­
lência, pornografia e do en­
tre ten im en to  m eram ente  
consumista, dando uma con­
sistência maior. Essa é uma 
ação urgente para se fazer.

4) Seus livros são apli­
cados nas escolas?

Frei Betto - Tenho muitos 
livros didáticos que são apli­
cados. Um deles OSPB - In- 
trodução'a Política Brasi­
leira, vendeu 700 mil exem ­
plares e continua sendo ado­
tado em muitas escolas.

5) Na sua opinião o que 
o próxim o governo fede­
ral deveria  fazer na área  
da educação com o tarefa 
principal?

Frei Betto - Promover 
uma cam panha de alfabeti­
zação e cuidar da urgente 
escolarização de todas as 
crianças de rua, ou seja não 
deixar nenhum a delas sem 
escola, utilizando os espaços 
ociosos de Igrejas, Clubes,

Fazendas, prédios públicos e 
privados que voluntaria­
m ente se disporiam a parti­
cipar e aplicando 10% do or­
çamento, como já disse, na 
educação.

Labim/UFRN
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Texto: Sheila Accioly

Concluinte de Sociologia ra  Uni­
versidade Federal do Rio Grande dó 
Norte(UFRN), a estudante Marta Be­
zerra, 22 anos, dá o veredicio: do 
primário à universidade, os professo­
res precisam de reciclagem. “O co­
nhecimento está fechado, o profes­
sor tem que dar vez ao aluno para 
criticar e ampliar os horizontes", diz 
Marta. Depois de anos nos bancos 
escolares, a visão que ela tem do 
professor hoje é que, apesar do 
avanço em relação ao passado, 
",muitos ainda são conservadores, 
não dão um conhecimento amplo ao 
aluno".

Fazendo cursinho no Hipócrates, 
Rodrigo Vilar, 18 anos, também 
compara o presente com o passado e 
diz que hoje não vê nos professores 
o mesmo interesse em dar aulas co­
mo via há alguns anos. "Acho que 
pelos baixos salários e pelo desinte­
resse da maioria dos alunos", pensa.

Para corrigir a situação, Rodrigo 
propõe um investimento maciço na 
escola pública. "Incentivando a pú­
blica, a particulaf vai melhorar", 
afirma.

Na escola pública, o que os aluno* 
mais reclamam é da falta de profes-

professor na berlinda
O objetivo de todo o ensino é o aluno. Por isso mesmo, não se 
pode deixar de ouvir o principal interessado em tudo o que diz 
respeito à escola e aos professores. É justamente sobre estes 

últimos, que lidam com os estudantes diretamente todos os dias, 
que os alunos falam aqui. A maioria deles compreende a luta dos 
educadores por salário digno e condições de trabalho. Mas todos 

apontam onde está o erro.

Professor é "vidraça" para o aluno

sores para dar aula, dos muitos horá­
rios vagos. "Os professores são bons, 
acho que faltam por causa dos bai­
xos salários", avalia Milka Vieira de 
Oliveira, 16, aluna do I o ano do 2o 
grau da Escola Estadual professor 
Anísio Teixeira. "Se ganhassem mais 
eles se interessariam em dar aulas", 
defende o estudante Cristiano Júlio 
Moreira Dourado, 17, que cursa o 2 o 
ano do 2 o grau no Winston 
Churchill.

Colega de escola de Cristiano, 01- 
ga Valéria Uma dos Santos, 19, diz 
que alguns professores deixam os 
problemas particulares influírem no 
trabalho. "Cada um tem suas falhas 
e seus motivos", entende. Ela conta 
que enquanto uns se queixam do sa­
lário, outros reclamam que querem 
dar aula mas o aluno não quer 
aprender. Olga não sabe que solução 
dar, mas tem a certeza de que “a so­
lução está em todos, professores, 
a l un os ,  d i r e t o r e s ,  f a l t a  se 
organizarem".

Enquanto isso, na escola particu­
lar, a aluna Luciana Pimentel de 
Souza, da 6a série do 1 ° grau do Co­
légio Marista, se queixa dos profes­
sores que "não ensinam e reclamam 
das notas da gente". Ela afirma que 
professor que não respeita o aluno 
não merece respeito e conta: "Tem 
uns que, quando a gente tem dúvida, 
chamam de lesa".

Magistério vira “bico”

O
 professor de Educação Artística Umberto Fernandes de 

Oliveira entrou na rede pública estadual em 1982. Nos pri­
meiros meses era solteiro, depois casou e vieram os filhos. 
Umberto não demorou a perceber que o salário era insufi­
ciente para garantir as necessidades da família. "Tive que 

cair em campo", conta. Para complementar a renda, hoje trabalha com 
assinaturas de revistas, venda de planos de saúde e pesquisas de opi­
nião e mercado.

A profissão virou um "bico". "Ganho três a cinco vezes mais do que 
como professor", garante. Ele conta que algumas vezes consegue ga­
nhar em um só dia o salário de urr, mês no estado, equivalente, no mês 
de agosto, a RS 141,01. Além de Educação Artística, Umberto ensina 
Inglês, diz.

Umberto preferiu trabalhar em outros ramos, mesmo tendo a opção 
de ministrar aulas particulares ou de procurar emprego nas escolas da 
rede privada. "Ainda assim é pouco", afirma. "Gosto de ser professor, 
mas tenho que dar comida a mulher e três filhos", argumenta. "Não 
precisaria desenvolver outras atividades se ganhasse o suficiente para 
manter um padrão mínimo em casa” , explica e dá exemplo: "Trabalho 
com assinatura de revistas mas não vendo para os colegas porque pro­
fessor não ganha para comprar".

Os três filhos de Umberto estudam em uma escola particular. "Nunca 
colocaria na escola onde ensino porque sei que o ensino não é de boa 
qualidade", diz Umberto-, ressalvando que a culpa não é da administra­
ção da escola e atribuindo a deficiência, principalmente, aos baixos sa­
lários. "O atendimento na escola particular é melhor".

No mesmo modo, Umberto diz que as condições para o ensino da 
Educação Artística nas escolas públicas são precários. Falta espaço físi­
co e material. Quando tenta improvisar na sala de aula, invariavelmente 
termina por incomodar o professor da sala vizinha com o barulho. “ A 
gente tem que se desdobrar e inventar para dar a melhor aula possível 
dentro das limitações", conta. Falta material na escola e Umberto não 
pede aos alunos porque sabe que eles não têm dinheiro para comprar. 
"Damos mais teoria do que prática".

A  professora estadual polivalente Marlene Souza de Moura 
ensina no curso primário e trabalha com alunos excepcio­
nais. Quando sai da sala de aula ela se transforma na ven­
dedora Marlene, oferecendo produtos de beleza, confec­
ções e óculos de sol. "A gente tem que se virar", prega. 

Ela é mais uma educadora que precisa complementar a renda familiar 
porque só o salário pago pelo Estado é pouco para as despesas de mo­
radia, alimentação, educação, saúde e vestuário para três filhos.

Quando Marlene começou no serviço público, morava em Macau. 
Ela entrou na prefeitura em 1975 e logo começou a vender bijouterias 
porque o salário de professora de primário no interior era muito baixo. 
Ingressou no serviço estadual em 1980 e cinco anos depois mudou-se 
para Natal. A vida financeira de Marlene não mudou muito de lá para 
cá.

" Sempre vendo uma coisa e outra se der para ganhar algum dinhei­
ro", diz. Até hoje Marlene ainda não sabe exatamente o quanto as ven­
das lhe rendem, "mas ajudar eu sei que ajuda", garante. O atraso dos 
devedores e a flutuação do comério atrapalham as contas. A clientela 
são colegas de trabalho, vizinhos e funcionários públicos. "Muitas cole­
gas dizem que não podem comprar os cosméticos porque o salário de 
professor não dá para pagar, mas terminam levando algum produto ba­
rato", conta.

Marlene é o que se pode chamar de vendedora ambulante: coloca a 
sacola debaixo do braço e vai à luta. Ela não quer saber de aulas parti­
culares ou de outro emprego na rede particular de ensino. "Com as 
vendas, trabalho quando quero e não fico presa a responsabilidades pa­
ra ganhar algum dinheiro", explica.

Apesar do baixo salário, Marlene não é descrente do ensino público. 
" Tem professores de alta qualidade que não têm condições de traba­
lho” , diz. Seus três filhos estudavam em escola particular, mas só um 
continua. A filha mais velha está na Escola Técnica Federal do Rio 
Grande do Norte(ETFRN); a filha do meio está sem estudar. Passou a 
vida em escolas da rede privada e quando a situação financeira da famí­
lia exigiu que ela fosse para uma escola pública, não se adaptou. "Ela 
não aceitou a mudança", conta Marlene. Labim/UFRN
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H oje, m uito  mais que antes, devemos 
prestar a mais sincera homenagem  
aqueles que nos ensinou a escrever a 
palavra mamãe e papai. Aquele que nos 
ensinou que dois mais dois são quatro, nos 

apresentou às vogais e nos ensinou a escrever o 
nosso nome. E d ifíc il esquecer aquele tão temido 
professor de matemática e suas assustadoras 
sabatinas de tabuadas. Dá nostalgia re lem brar as 
sedutoras aulas sobre m itologia grega contadas poi 
aquete professor dotado de uma sabedoria e 
aloqüência do deus Mercúrios.  *

Não é justo ser indiferente a ele, ou a todos eles, 
que dedicou boa parte de sua vida a nos fazer 
m elhor do que seríamos sem a salutar contribuição. 
Se somos jornalistas, médicos, engenheiros, 
advogados, enfim  profissionais que exercem seu 
ofício e faz dele'seu sustento de toda sua família, 
devemos uma boa parte a eles. Os professores nos 
ensinaram a soletrar as vogais, e somar e 
m ultip licar, nos mostrou a teoria da relatividade, nos 
falou sobre Karl M arx e o capitalismo. Enfim, nos

fez crescer, mesmo quando estava sendo rebaixado 
em sua dignidade profissional.

O que antes significava exercício pleno da vocação, 
tornou-se um sacerdócio, onde já  não existe 
remuneração e sim, insignificantes contribuições - 
“esmolas institucionalizas”, como definiu um 
professor. O dia 15 de outubro fo i escolhido para 
homenagear o- professor porque nesta data em 1827 
D. pedro 1 criou as prim eiras escolas prim árias no 
Brasil. Um gesto público de reconhecimento e 
gratidão como esse enalteceu a categoria, além de 
proporcionar aos seus representantes uma posição 
de destaque dentro do contexto social.

Despojados do status de outrora, muitos se 
encontram impedidos de exercer o seu ofício da 
maneira que desejavam, pelo simples fato de não 
terem vales-transportes nem dinheiro suficiente para 
custear as passgens de coletivo. Faltam-lhes 
estímulo, satisfação, mas o am or e a dedicação a 
esse “sacerdócio" ainda não se instigüiu para uma 
grande parte deles.

Sacerdócio e Resistência
Texto: Virgínia Siqueira

“É uma vocação, uma chamada. É uma experiêcia muito 
boa. Ensinar é como tomar cachaça, a gente vicia e não 
quer mais parar. O professor tem que ser maleável. Os alu­
nos de hoje são melhores de que os de antigamente. Antes, 
eram mais rebeldes, mais faltosos. Me lembro que uma vez, 
faz muito tempo, uns alunos do Atheneu jogaram uma bom­
ba no banheiro do colégio. Desde menino quis ser 
professor”.

Antônio Lucas Bezerra, 68 anos, dos quais 23 dedi­
cados a profissão posta em prática no colégio A the­
neu no transcorrer de todo esse tempo. Continua na 
ativa, lecionando português e inglês no mesmo colé­
gio onde iniciou.

“Desde o final da década de 70 que os professores de todo 
o Brasil comemoram o seu dia como um dia de luta. No pe­
ríodo conhecido como de redemocratização, quando juntos 
aos metalúrgicos do ABC paulista foram às ruas em busca 
de respeitabilidade profissional. Respeitabilidade ainda não 
conseguida em função dos fatos. A Prefeitura de Pau dos 
Ferros paga ao seu professor um salário mensal de R$ 6,50. 
Não há espírito de romantismo que possa se exaltar de ale­
gria com alguma comemoração mediante um quadro desse.

Ser professor significa algo muito frustante, é um sonho que 
virou pesadelo, principalmente no Rio Grande do Norte. Eu 
tenho dezesseis anos de Estado, sou formado pela Universi­
dade Rural de Pernambuco em licenciatura em Agropecuá­
ria, sou letra G e o meu salário é de R$ 66,16 por 20 horas 
aulas por mês. Se há 15 anos já comemorávamos com luta 
agora é que temos que lutar, colocar na prática, no bolso de 
cada professor, o piso nacionalmente unificado estipulado 
em R$ 300 e fruto de uma conquista da classe durante a I a 
Conferência Nacional de Educação para Todos, realizada 
no período de 29 de agosto a 2 de setembro. O valor do piso 
não é alvo de comemoração, merecíamos muito mais. Mas 
mesmo assim, é um avanço. Portanto, para nós o dia 15 
próximo vai representar um dia de luta, luta para a implan­
tação desse piso.

Luiz Hudson Guimarães, professor. Atualm ente 
presidente em exercício do Sindicato dos Trabalha­
dores em educação do RN.

*  *  *

“Ser professor é uma dádiva. 
Ser professor é educar, levar o 
aluno a aprender, não só passar 
para ele conhecimentos mais 
educá-lo de maneira integral. E 
um dom que tem de ser assumi­
do com amor. Às vezes isso falta 
ao professor. Ter disciplina é 
uma virtude que todos devem 
ter. Me sinto realizada como pro­
fessora. Os alunos aceitam quan­
do o professor ensina com amor 
e compreensão. ínfelizmente 
muitos não pensam assim. Falta 
aos professores equilíbrio e pa­
ciência, poucos possuem esses 
requisitos e a falta deles contri­
bue para o difícil relacionamento 
entre professor e aluno. Dom Vi­
tal uma vez falou que o magisté­
rio é um ato de amor, coisa do 
coração. Fica fácil quando o pro­
fessor vive isso. Sinto muita falta 
da sala de aula. Sinto falta do 
contato direto com os alunos”.

Irmã Reuzuita Maria de 
Araújo. Atualmente diretora 
do Instituto Maria Auxiliado­
ra. Foi professora durante 
muito tempo.

"Ser professor é ultrapassar todos os obstáculos que a gente 
encontra e passar isso para os nossos alunos como um a lição 
de resistência, uma lição de vida e ensinar eles a lutar para 
conseguir os seus direitos. Adoro ser professora, nasci para is­
so. Se eu não gostasse já teria m udado de profissão. Para mim, 
é um a profissão bastante ingrata. O principal obstáculo é você 
não ser reconhecido pelo seu trabalho. Hoje, é um a das profis­
sões mais desvalorizadas. Nós não tem os estímulo e incentivo 
para trabalhar. Já aconteceu várias vezes de eu estar conver­
sando com meus alunos sobre a im portância do estudo e eles 
me questionaram  se valeu a pena o tem po que passei num a fa­
culdade, se hoje estou ganhando m enos que um m otorista de 
ônibus que só tem  o I o grau, quando muito, o 2o grau. O dia 
do professor para mim é um dia de avaliação. Deve ser um dia 
de conscientização, questionar até que ponto vale a pena. Se 
um filho meu quiser ser professor eu serei contra, mas a opção 
é dele. O meu dia-a-dia m ostra como é difícil e desgastante es­
sa profissão que tem um lado tão bonito e outro tão sofredor”.

Ana Lídia P. Pinto Barbosa. Professora do Estado. En­
sina na Escola Augusto Severo. É professora licenciada 
em português e inglês.

“Ser professora é dar luz, dar conhecimento., É proporcionar 
um a visão do presente em relação ao futuro. É um a experiên­
cia maravilhosa, dignificante. A medida que a gente ensina, a 
gente aprende. Ela é espinhosa no aspecto financeiro, é como 
se fosse um sacerdócio. Mas acima de tudo eu considero um 
carisma, um dom. Todo dia para mim é o dia do professor por­
que estam os todos os dias em sala de aula. O dia propriam ente 
dito é um a lem brança bem  mais presente. Uma lem brança jus­
ta. No dia do professor já ganhei o m elhor presente que foi o 
am or de todos os meus alunos que para  mim é um a eterna 
lem brança. O que m e faz feliz é quando encontro com meus 
ex-alunos e eles me dizem: “Professora Gracilde, tudo o que 
eu sei de português devo a senhora”.

Gracilde Avelino - Professora de português e educa­
ção física. Há 17 anos em sala de aula. No momento es­
tá à disposição do Conselho de Cultura. Começou a en­
sinar em Macau, no Ginásio Estadual e no Colégio Ima­
culada Conceição. Foi uma das pioneiras do Pró- 
Técnico (fazia parte da estrutura da Etfrn).

“Ser professor é ser um orientador do processo ensino- 
aprendizagem , um m ediador. É um a experiência muito boa 
apesar das dificuldades com o os baixos salários, mas quando 
se faz o que gosta, se trabalha o que se gosta, as dificuldades 
são superáveis. O contato direto com as crianças é bom por­
que a gente tam bém  aprende. O que eu queria ganhar no dia 
do professor é um aum ento de salário”.

Jeane Maciel - Professora de Pré-escola formada pela 
UFRN. Trabalha na escoia Montagem. Labim/UFRN
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Profissionalizar 
para consolidar 

as mudanças

O
s discursos sobre a 
educação e a escola 
pública pouco muda­
ram no Brasil nos úl­
timos anos. Aconte­
ce que a educação e 
os educadores mudaram muito, e al­

guns não perceberam ainda as mu­
danças. Mudaram as exigências da 
sociedade sobre a educação e sobre 
a escola, mudou a ordem de proprie­
dades dos brasileiros - considerando 
a educação como uma das 3 princi­
pais prioridades.

Vêm mudando a gestão da escola 
pública, a prática profissional e a 
consciência profissional dos profes­
sores, em quase todo o país.

Comparativamente com outros 
serviços públicos essenciais (segu­
rança, saúde) ou necessidades bási­
cas (trabalho, comida, moradia, qua­
lidade de vida) a educação é a úni­
ca que já dispõe de um plano de 
ação viável e recursos financei­
ros identificados e liberados para 
pronta execução pelos novos go­
vernantes do Pais e dos estados.

A mudança perceptível começou 
no início dos anos 90. E com a im­
plantação do Plano Decenal de Edu­
cação para Todos, poderá estar total­
mente implantada e consolidada no 
início do terceiro milênio. Um tempo 
recorde, visto que em educação o 
curto prazo se assemelha a uma dé­
cada, e o médio prazo ao tempo de 
uma geração.

O importante é que se modificou a 
tendência do “cada vez pior", como 
se a educação não fosse importante 
para o país e para os brasileiros. Al­
guns países conseguiram mudar por­
que mudaram a educação, dando 
prioridade ao ensino fundamental. O 
Brasil e os 8 outros países participan­
tes de um esforço concentrado para 
oferecer educação de qualidade para 
todos até o ano 2000 contribuirá pa­
ra resolvermos graves questões que 
interessam 50% da população mun­
dial e 70% dos analfabetos do mun­
do. Não estamos sós. Nem podemos 
falhar.

PROFISSIONALIZAR O 
MAGISTÉRIO

Neste próximo dia do professor o 
País tomará conhecimento de uma 
série de medidas pacientemente pre­
paradas nos últimos anos, eem  parti­
cular desde a elaboração e discussão 
do Plano Decenal de Educação para 
Todos (1994-2003).

A Conferêcia Nacional reunida em 
Brasília de 29 de agosto a 2 de se­
tembro passados pôde revelar o 
quanto se avançou nos últimos anos, 
inclusive sobre a delicada e vital 
questão da profissionalização do ma­
gistério. Ela proporcionou reuniões 
seguidas do “Forum permanente do

Magistério", inclusive uma memorá­
vel reunião com participação pessoal 
e prolongada do próprio ministro 
Murílio Hingell, titular da pasta de 
Educação e do Desporto.

O "Forum" é constituído por vá­
rios representantes do MEC (ensino 
fundamental, ensino superior, ensi­
no médio, formação de professores), 
das Universidades (CRUB), dos Con­
selhos de Educação de três outros 
parceiros cuja atuação é fundamen­
tal para atingir este objetivo: O CON- 
SED, a UNDIME e a CNTE. Ou seja, 
os organismos que representam os 
secretários Estaduais de Educação, 
os Secretários ou dirigentes munici­
pais da educação, e a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Edu­
cação. Preside-o o próprio ministro, 
e suas reuniões se desenrolam num 
clima de grande responsabilidade e 
pragmatismo.

O Forum discutiu e propôs uma 
parte do "Acordo Nacional” assinado 
em 2 de setembro entre os principais 
parceiros e agentes do processo edu­
cativo assegurado pela rede do ensi­
no público no País. Sua atuação foi 
determinante para estabelecer as 
propostas relativas à profissionaliza­
ção do magistério.

VALORIZAR E 
PROFISSIONALIZAR

A valorização dos professores de­
terminará o sucesso do Plano Dece­
nal e a consolidação das mudanças 
em cuiso. Sua profissionalização está 
intimamente associada à “constru­
ção de novos patamares de cidada­
nia, democratização e desenvolvi­
mento", conforme explicita o referi­
do documento.

Três eixos principais e insepará­
veis passam a integrar todos os pro­
gramas de ação para melhoria da es­
cola pública:

- formação de professores (inicial e 
continuada ou permanente)

- condições de trabalho
- remuneração dos decentes

Quanto à formação do» profes­
sores muito se tem escrito e pouco 
se tem feito para mudar de fato as 
escolas de magistério e as faculdades 
de Educação. Mas agora um compro­
misso nacional deve viabilizar inova­
ções e transformações. Em nosso Es­
tado, o IFP é uma das alternativas de 
maior sucesso, resultado de um tra­
balho que associou a SEC-RN, as Uni­
versidades Estadual e Federal, e o 
próprio MEC - além da cooperação 
técnica francesa.

UM PISO SALARIAL 
PROFISSIONAL NACIONAL

A grande inovação é um consenso 
entre as partes sobre a necessidade

de se implantar um “piso salarial 
profissional nacional do magistério".

Anunciado oficialmente no próxi­
mo dia do professor ele deverá fazer 
parte de um Pacto Nacional que pre­
pare e garanta sua implantação em 
12 meses. Ele deverá situar-se na fai­
xa de Rt 300,00 (trezentos reais), 
com garantia de seu poder de com­
pra em Io de julho de 1994.

Trata-se da remuneração total de 
início de carreira, eliminando as gra­
tificações e outros “penduricalhos" 
que deformam atualmente a compo­
sição salarial do magistério. Remu­
neração profissional calculada antes 
das chamadas vantagens pessoais 
que correspondem à história e ao es­
forço de cada um (antiguidade, cur­
sos, salários família). E destinada 
obrigatoriamente e exclusivamente 
aos profissionais que estejam no 
exercício de sua atividade técnica- 
pedagógica na escola. Ou seja, não 
beneficiará os que permaneçam em 
desvio de função, ou insistam em 
continuar cedidos a outras institui­
ções e poderes.

O piso profissional será destinado 
ainda exclusivamente aos que te­
nham aderido a um regime de traba­
lho de 40 horas semanais, no qual 
pelo menos 25% do tempo seja desti­
nado a atividades fora da sala de au­
la mas realizadas na escola. 
Entenda-se aí o planejamento, a pre­
paração de material, atuação junto 
às famílias e à comunidade, ou ou­
tras atividades referidas pelo proces­
so de ensino-aprendizagem implan­
tado pela escola são responsabilida­
de daquele profissional. Entram aí 
também as atividades de pesquisa, 
de formação continuada e de atuali­
zação dos professores, desde que de­
vidamente planejadas.

Fazem jus ao piso unicamente os 
profissionais que sejam habilitados, 
como pelo menos um nível de 2o 
grau.

Estima-se que sua implantação se­
rá progressiva, já que implica em um 
novo regime de trabalho que permi­
tirá ao professor não mais correr 
atrás de dois ou três empregos, mas 
obriga a optar e a garantir resultados

definidos num projeto pedagógico 
elaborado em cada escola.

Todos os parceiros no Forum reco­
nhecem que esta compreensão do 
que seja valorizar os profissionais, e 
que permite implantar o piso profis­
sional, se articula necessariamente 
com a elevação dos níveis de apren­
dizagem dos alunos, e a conseqüente 
redução dos atuais índices de evasão 
e repetência.

Pretende-se finalmente obter uma 
racionalização dos custos, através de 
projetos próprios de cada sistema 
(estadual ou municipal).

COMO FAZER ESTE PISO 
PROFISSIONAL?

Uma importante medida de acom­
panhamento do anunciado Pacto 
pela Valorização do Magistério e 
Qualidade da Educação é a execu­
ção de estudos que identificarão me­
canismos para implantar o piso pro­
fissional do novo regime de 
trabalho.

Por proposta do CONSED estes es­
tudos serão conduzidos pela Escola 
de Governo da UNICAMP, dirigida 
pelo Prof. Walter Barelli. Os estudos 
já começaram, e dele participam os 
membros do Forum, e progressiva­
mente serão convidados todos os 
parceiros que têm responsabilidades 
indagáveis na implantação do piso, 
como titulares da Fazenda, de outros 
órgãos do executivo, como legislado­
res e membros do judiciário. A meto­
dologia adotada pela Equipe da Es­
cola de Governo utiliza recursos do 
Planejamento Estratégico Situacio- 
nal, que permite elaboração sucessi­
va e progressiva e integra eventuais 
mudanças no comando de entidades 
participantes do Forum.

Dinheiro existe, se considerarmos 
pelo menos dois aspectos:

a) Atualmente quase 2/3 dos re­
cursos financeiros são desperdiçados 
com os índices de evasão e repetên­
cia, com o sucateamento e depreda­
ção criminosos que ocorre impune­
mente na maioria das escolas, e com 
outros desperdícios resultantes da 
má gestão de recursos humanos e 
financeiros.

Marcos Guerra: 
em defesa do 
Plano Decenal

O Pacto para implantar o piso tor­
na os professores e alunos co- 
responsáveis para eliminar grande 
parte destes desperdícios, já que 
existirá um compromisso de “trans­
ferir para os salários ganhos de pro­
dutividade dos sistemas, relativos à 
redução dos níveis de evasão e repe­
tência, e de custeio e manutenção, 
assim como os resultados do melhor 
gerenciamento dos recursos huma­
nos e materiais".

b) Enxugada a máquina e conside­
rada sua nova produtividade graças 
à profissionalização de seus resulta­
dos, os números globais da macro­
economia brasileira indicam que a 
vinculação constitucional dos recur­
sos para a educação poderá suportar 
um tal custo para remunerar pessoal 
com esse nível de profissionalização.

Restará a determinar como articu­
lar os 3 níveis de Governo (Federal, 
Estadual, Municipal) para mobilizar 
estes recursos. Em princípio de um 
nível de ensino municipal comprova 
que aplica seus 25% em educação, 
que assume efetivamente a rede de 
Io Grau como determina a Constitui­
ção, e ainda assim não pode pagar o 
piso profissional aos que a ele fazem 
jus, os outros níveis poderão vir em 
sua ajuda. Claro, desde que não este­
jam sobrecari egados com tarefa que 
incum be à re sp o n sab ilid ad e  
municipal.

Um trabalho intenso espera os 
membros do Forum, com os estudos 
que acabam de começar sob sua es­
treita supervisão e acompanhamen­
to. Mas os resultados são inadiáveis, 
já que consolidar as mudanças inicia­
das nesta década e agora canaliza­
das pelo Plano Decenal exigem ine­
vitavelmente valorizar e profissiona­
lizar o magistério.

Resta determinar se a parceria po­
de continuar. Os debates do Forum 
deixaram explícito que tais resulta­
dos somente ocorrerão se existir um 
mínimo de ação conjunta, numa es­
tratégia comum. Ação conjunta de 
aliados ou parceiros de uma mesma 
viagem, num barco que visa um 
mesmo objetivo, e não mais táticas 
determinadas de fora do interesse 
específico da educação e dos educa­
dores, que personaliza e isola, apon­
tando como “adversário” pessoas e 
instituições que de fato pretendam o 
mesmo objetivo, criar condições pa­
ra que o aluno aprenda, para que o 
professor ensine e para que a educa­
ção contribua para mudar o Brasil.

MARCOS JOSÉ DE CASTRO 
GUERRA é jornalista e advoga­
do, e atualmente é Secretário da 
Educação e Cultura do RN e Pre­
sidente do CONSED - Conselho 
Nacional dos Secretários de 
Educação.

Labim/UFRN
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A imagem como ferramenta do ensino

>■'N uma experiência iné­
dita de ensino à dis­
tância, a Secretaria 
Estadual de Educa­

ção, através do 10° Núcleo Re­
gional de Ensino (NURE), está 
promovendo um Curso de Ca­
pacitação em Educação Am­
biental para professores de I a 
a 4a séries, com aulas apresen­
tadas todos os domingos atra­
vés de programas radiofônicos. 
Os problemas, ambientais de 
forma geral, com destaque pa­
ra as questões locais, começam 
a fazer parte do cotidiano 
escolar.

O curso é ministrado através 
de 12 programas da série “Edu­
cação para a Vida”, nos quais 
os dois primeiros tratam dos 
fundamentos teóricos e práti­

cos da Educação Ambiental e a 
partir do terceiro, de proble­
mas ambientais locais e suges­
tões didático-pedagógicas rela­
tivas a introdução dessa temá­
tica no currículo escolar. Cada 
programa gera um texto com­
plementar, que é remetido a 
cada um dos 250 professores 
inscritos. _

Os programas são semanais, 
com 60 minutos de duração e 
veiculados pela Rádio Caicó 
AM, a partir das 09h30m. A 
coordenadora do Programa de 
Educação Florestal do 10° Nu- 
re, Severina Morais dos Santos, 
trabalha em conjunto com a 
coordenadora do Programa 
Educação para a Vida, da Fun­
dação Universidade Federal de 
Rondônia, Sandra Kelly de

No início, houve um treina­
mento para os professores que 
não dominavam a nova lingua­
gem. Hoje, o vídeo é mais uma 
ferramenta na sala de aula.

Exclusividade da escola pú­
blica, muitas escolas particula-

critérios para a escolha de um 
vídeo são: potencial pedagógi­
co, qualidade técnica e inter- 
disciplinaridade do conteúdo. 
A Fundação Banco do Brasil 
arca com as despesas junto às 
produtoras.

Atualmente, o vídeo-escola é 
considerado o maior projeto de 
vídeo da América Latina. En­
quanto a TV Colosso, progra­
ma infantil veiculado pela Re­
de Globo, atinge seis milhões 
de crianças, o vídeo-escola 
atinge 14 milhões. “A escola 
estava afastada da tecnologia, 
mas o processo de visualização 
eleva o nível de ensino”, afir­
ma Socorro Capistrano. Os alu­
nos adoram. “Devia ter vídeos 
para todas as disciplinas”, re­
clamou Jócio Araújo de Souza, 
estudante do 3o ano do 2° grau 
da Escola Estadual Monsenhor 
A m â n c io  Ramalho,  em 
Parelhas.

Professores aprendem como trabalhar o meio ambiente
Araújo, desenvolvendo com 
sucesso o projeto.

Segundo as coordenadoras, 
de forma fragmentada como os 
conteúdos estão organizados 
em disciplinas e matérias, os 
alunos perdem a perspectiva 
do todo, enxergando só as par­
tes. Dessa forma, os educado­
res não têm condições de com­
preender a realidade em sua 
totalidade para nela intervir. 
“A Educação Ambiental procu­
ra revelar os problemas am­
bientais em seus diversos as­
pectos, seja através da Mate­

mática, Ciências, Português, 
Estudos Sociais etc... De modo 
que todas as disciplinas possam 
auxiliar no processo de com­
preensão de um dado proble­
ma. É o que chamamos de 
abordagem interdisciplinar”, 
relataram.

Além de professores de 1a a 
4 a séries do Io grau, também 
estão inscritos professores do 
I o grau maior, do 2 o grau, pro­
fessores universitários e pes­
soas que demonstraram inte­
resse pelo tema Educação e

Meio Ambiente. “Esperamos 
que nosso trabalho possa ser 
praticado por aqueles que par­
ticipam do curso, pois acredita­
mos que também é através da 
educação que podemos lutar 
pela defesa do meio ambiente 
e da qualidade de vida”, ressal­
tam as coordenadoras. Os inte­
ressados em trocar experiên­
cias ou dar sugestões devem 
escrever ao “Programa Educa­
ção para a Vida” - SEC/RN 10° 
NURE - Rua Monsenhor Seve­
riano, s/n, Bairro Penedo, 
Caicó-RN, CEP 59.300-000.

O vídeo-escola já atende a 
70% dos municípios no Estado 
e até o final deste ano Socorro 
pretende estender para os que 
faltam. O acervo de fitas conta 
com 438 títulos, alguns duplica­
dos. São reportagens, docu­
mentários e animações feitas 
em vários países. Além da fita, 
o professor recebe como mate­
rial de apoio um catálogo do 
acervo, um caderno pedagógi-

co, textos e a revista Escola & 
Vídeo.

“A emoção que a linguagem 
do vídeo passa dá vida ao con­
teúdo”, avalia Socorro. A par­
tir da exibição de uma fita, o 
professor pode trabalhar a re­
produção da história, redação, 
confecção de cartazes e ma- 
quetes, experiêcias, pesquisas, 
questionamentos e teatraliza- 
ção, entre outras alternativas.

Texto:

Sheila Accioly

Há cinco anos, o mundo na 
escola pública estadual era fei­
to basicamente da palavra, 
oral e escrita. Era assim quan­
do o projeto vídeo-escola, uma 
parceria entre as fundações 
Roberto Marinho e Banco do 
Brasil, foi implantado no Rio 
Grande do Norte. Hoje, a ima­
gem em movimento passou a 
fazer parte do cotidiano de cer­
ca de 7.000 professores e apro­
ximadamente 28.000 alunos 
em 250 escolas. “Os alunos 
aprendem a ler imagens”, 
anima-se a coordenadora esta­
dual do projeto, Sdcorro 
Capistrano.

Socorro Capistrano: "Os alunos aprendem com as imagens'

res querem ter acesso ao proje­
to. “O convênio’com a Funda­
ção Banco do Brasil não permi­
te”, explica Socorro. Nos próxi­
mos dias 17, 18 e 19 de outu­
bro, um Seminário Estadual de 
Vídeo-Escola vai reunir coor­
denadores de videotecas para 
avaliar as ações e a proposta 
pedagógica. “A interdisciplina- 
ridade do vídeo leva o aluno ao 
desenvolvimento do raciocínio 
crítico nos diversos setores", 
diz Socorro.

A idéia parte do princípio de 
que todo bom vídeo pode ser 
aproveitado na educação. A 
Fundação Roberto Marinho faz 
a seleção do material e adapta­
ção para uso nas escolas. Os

O ensino de ecologia 
pelas ondas do rádio

■ Labim/UFRN
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Em plena fase de transformação na Universidade Potiguar 
(UnP), a UNIPEC abre inscrições para o VESTIBULAR 95. 

São 1380 vagas para 13 cursos, com a melhor equipe de 
professores e a estrutura que toda a cidade conhece.

Cursos Vagas Cursos Vagas

©Administração 100 

© Ciências Biológicas 

Vespertino 60 

Noturno 60 

© Ciências Contábeis 100 

© Ciências Econômicas 100 

© Comunicação Social

(Publicidade e Propaganda) 120

© Direito 100 

© Educação Artística (Desenho) 120 

© Engenharia Civil 120 

© Formação de Executivos 100 

© Letras (Português/Inglês) 120 

©Matemática 120 

© Processamento de Dados 100 

© Turismo 60

Período das inscrições: de 04 a 14 de outubro, 
dasl4:00 às 22:00

Vestibular: dias 17 e 18 de dezembro

Inscreva-se já.

unipec
Av. Floriano Peixoto, 295 - Petrópolis - Natal/RN 

Fone (084) 211-5090 - Fax (084) 221-6255

Labim/UFRN
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Uma aula
de realidade

Ao ser indagado porque fez ques­
tão de acumular a função de diretor 
e professor da Escola Municipal João 
XXIII, Antenor Laurentino não pen­
sa uma nem muito menos duas ve­
zes. Olha firme nos olhos do seu in­
terlocutor, sorrir e ensaia uma tími­
da explicação: “Gosto muito de ensi­
nar. Ainda não perdi o encanto de 
ser professor”. Tomando por base o 
que ele vem fazendo em sala de au­
la, tudo indica que seu encanto vai 
perdurar por muito tempo ainda.

De quando em vez, esse professor 
de português e francês, surge com 
um trabalho interessante. À nível de 
sala de aula procura com sua meto­
dologia de ensino modificar a forma 
tradicional de se repassar aos alunos 
os conhecimentos adquiridos. Para 
Antenor não basta tecer comentá­
rios sobre poesias, romances, fazer 
alusões sobre obras literárias ou bio­
grafias de escritores renomados. É 
necessário muito mais que isso: “E . 
necessário trabalhar o potencial in­
telectual do aluno", frisa.

Segundo Antenor ‘ trabalhar o po­
tencial intelectual do aluno", signifi­
ca atuar didaticamente com conteú­
dos programáticos que enfatizem, 
não apenas o estudo formal da lín­
gua portuguesa, utilizando ativida­
des de leituras, exercícios escritos e 
gramática, mas também que valori­
ze a dinâmica das aulas expositivas, 
produzidas pelos próprios alunos.

dade de conhecer a fundo cada au­
tor. Todos os romances lidos são co­
mentados, criticados, em sala de au­
la, capítulo por capítulo. Os nossos 
autores não estão livres dos comen­
tários desses críticos-mirins". “Jorge 
Amado dá mais esperança aos seus 
personagens. Já José Lins do Rego é 
muito trágico. No romance “Fogo 
Morto” os personagens são muito 
tristes. Dá até raiva”, diz Alessandra 
Souza Aguiar, 13 anos, aluna da 8a 
série.

Em contrapartida, Laurentino vê 
lirismo e sensibilidade na obra de Jo­
sé 4,ins do Rego. Para ele “o escritor 
tem uma narrativa fácil, aproximada 
da narrativa do povo nordestino”. 
“Os seus romances nos proporcio­
nam boas condições de vivenciar 
seus temas”, enfatiza. O professor in­
clui nesse vasto de opções de estudo, 
os escritores da terra. “Não se justifi­
ca o desconhecimento do nosso es­
critor maior. Cascudo é um autor 
que deve ser lido primordialmente".

Somados ao estudo sistemático 
são apresentadas também, projeções 
de filmes baseados em obras literá­
rias, além de viagens, quando possí­
vel aos locais onde se passou o enre­
do. À propósito, os alunos de Ante­
nor, tiveram a oportunidade de co­
nhecer, em 1992, o engenho Corre­
dor, onde nasceu José Lins do Rego, 
conhecido no romance “Menino de

Tia, eu não consigo 
pensar em coisas 
boas, só consigo 

pensar no dia que 
meu pai deu uma 

facada em minha mãe 
Julimara, 9 anos 

* Frase extraída de um 
relatório da Casa 

Renascer

Vivenciando Romances - Já há
algum tempo o professor Laurentino 
vem aplicando em sala de aula o que 
ele entende por “vivenciar e 
familizarizar-se com o universo lite­
rário”. O seu campo de atuação são 
os alunos das sextas e oitavas séries 
do primeiro grau.

Paralelo ao ensino específico das 
línguas francesa e Portuguesa, inse­
riu no conteúdo programático de 
seus alunos um passeio pela vida e 
obra dos nossos escritores brasilei­
ros, dando preferência pelos autores 
nordestinos. “A impressão que eu ti­
ve quando aluno do curso de letras 
da UFRN foi a de que os nossos escri­
tores são menores. Havia um silên­
cio em torno da questão”, queixa-se.

A proposta do professor Laurenti­
no é simples. Não seria original, se 
desde o início buscasse fórmulas já 
conhecidas para por em prática seu 
desejo. Ele busca a motivação dos 
alunos. Parece que isso ele já conse­
guiu. “A experiência tem sido gratifi- 
cante. Uma professora de literatura 
da ETFRN elogiou o meu trabalho. 
Ela tinha notado que entre os seus 
alunos os que mais demonstravam 
intimidade com a literatura brasilei­
ra estavam os que estudaram na Es­
co la  M unic ipal Jo ão  XXIII” , 
comenta.

De Rego a Amado - A cada se­
mestre é dado aos alunos a oportuni­

Engenho” pelo nome de Engenho 
Santa Rosa. Conheceram também 
um primo legítimo do autor, hoje 
bastante idoso, que foi citado pelo 
autor do romance. Na oportunidade, 
fizeram uma visita ao Espaço Cultu­
ral José Lins do Rego, em Tambau.

Menos Timidez e  mais expressi­
vidade - No final dos ciclos de estu­
dos os alunos são incubidos de de­
senvolverem um trabalho baseado 
no romance lido. A critério do aluno 
fica a forma de apresentá-lo. Vale 
aulas expositivas, com ou sem recur­
sos audiovisuais, vale a dramatiza­
ção do tema. Enfim, vale usar a cria­
tividade e o espírito de competitivi­
dade. “O aluno se socializa, trabalha 
em grupo. O aluno se sente desafia­
do, adquire uma certa competitivi­
dade. Eu noto que eles vão perden­
do a timidez, ganhando mais expres­
sividade”, comenta Laurentino.

Ao término de cada apresentação, 
uma comissão julgadora formada 
por professores de outras escolas e 
ex-alunos da escola João XXIII que 
vivenciaram essa experiêcia, sele­
cionam os melhores trabalhos me­
diante os critérios: comunicação, ex­
pressão, desempenho, segurança e 
criatividade. "Para mim, é um tipo 
de competição muito boa. Cada um 
querendo fazer melhor que o outro", 
acrescenta Ernilson da Silva, 15, in­
tegrante do grupo que participou do 
trabalho. “Quando a gente dramati­
za, não esquece jamais”, disse.

Meninos
Texto: Virgínia Siqueira
Fotos: Eduardo Maia

Eles estão em todos os luga­
res. Geralmente andam em 
grupinhos cheiram cola e me­
tem medo na população. Cul­
pados? Não. São vítimas de 
uma sociedade injusta, que os 
discrimina. “A gente não pode 
nem passar perto de uma mu­
lher, que ela agarra logo a bol­
sa, pensando que vamos rou­
bar”, desabafou João Maria, 
11, engraxate de sapato na rua 
Princesa Isabel. Ele reconhece 
que alguns dos seus colegas fa­
zem pequenos furtos, mas não 
os condena. “Temos que levar 
alguma coisa para casa”, disse.

A problemática dos meninos 
de rua foi tema de discussão 
em sala de aula, na Escola Mu­
nicipal João XXIII, estimulado 
pelo professor Antenor Lau­

rentino, da 8a série. A partir do 
romance “Capitães de Areia”, 
de Jorge Amado, que trata da 
questão dos meninos de rua da 
Bahia, foi feito um paralelo 
com a situação vista em Natal. 
“Jorge Amado nunca imagina­
ria que sua obra se tornaria tão 
atual”, diz o professor, vendo 
com alegria e orgulho a apre­
sentação dos seus alunos.

“Trabalho numa escola onde 
a maioria das crianças são ca­
rentes. E imprescindível abor­
dar esse assunto”, explica An­
tenor. A problemática do me­
nino de rua é um fantasma que 
vem assustando desde a déca­
da de 30. Só que atualmente os 
fantasmas se multiplicaram, 
deixou de ser objeto de estudo 
de pequenos grupos de profis­
sionais especializados, estudio­
sos, para ser uma preocupação 
de cada um de nós. Extrapolou 
as delimitações impostas para 
fluir naturalmente dentro de

uma sala de aula, e o que é me- 
l h o r ,  d e b a t i d a  p o r  
adolescentes.

Segundo Antenor, as crian­
ças adquiriram uma visão críti­
ca a respeito da situação do 
menor, após o estudo do ro­
mance. Ficaram mais sensíveis 
ao assunto. “As autoridades es­
tão sem sensibilidade, não 
vêem esses meninos como 
crianças, e sim como margi­
nais”, reclama Alessandra 
Aguiar, participante da ence­
nação. Erenilson interpretou o 
personagem Pedro Bola, que 
no romance é o chefe dos Capi­
tães de areia. “Achei ótimo o 
personagem. Um menino mui­
to corajoso. Sentimentalmente 
tem a ver comigo”, relatou. 
“Eu tinha medo dos meninos 
de rua. Quando eles batiam 
palmas pedindo esmolas, não 
chegava nem no portão. Hoje, 
vejo de outra forma”, revela 
Alessandra.

Até o momento, foram 1.985 casos registrados no SOS
Ao contrário da maioria das 

instituições voltadas para a 
problemática do menor de rua, 
a linha de atuação de duas or­
ganizações diferem das demais 
instaladas no Estado. O Sos- 
Criança é uma delas. Fundada 
em 1992 pelo padre Sabino 
Gentille, se propõe a ser uma 
entidade emergencial que 
atende a criança e adolescen­
tes em qualquer situação: pros­
tituição, aliciamento, abando­
no, maus tratos, violência se­
xual e violência familiar - o 
maior número de atendidos.

“O Sos-Criança funciona co­
mo um pronto socorro, em re­
gime de plantão. As vítimas 
são atendidas e encaminhadas 
aos setores competentes”, in­
forma Genilda Araújo, assisten­
te social integrante da equipe. 
As denúncias são feitas pes­
soalmente ou por telefone e 
passam por uma triagem. “Nós 
verificamos o destino de cada 
denúncia. Se cabem medidas 
judiciais ou atendim ento

social”.
Todos os casos são registra­

dos e servem para subsidiar o 
banco de dados que está sendo 
montado. No caso de medida 
judicial, o caso é encaminhado 
ao Juizado da Infância e da Ju­
ventude ou a Promotoria da ln- 
fâcia e da Juventude. Em ques­
tões de cunho social, é feito 
uma visita a família da vítima e 
um levantamento histórico da 
família. Só depois o caso é en­
caminhado aos programas de 
atendimento.

O Sos-Criança atendeu em 
1992 um total de 1.115 denún­
cias. Em 93 fechou o ano com 
o número de 3.400 casos de 
violência e até o momento já 
registrou 1.985 casos. A linha 
de atuação da entidade 
fundamenta-se no Estatuto da 
Criança e do Adolescente. O 
Sos-Criança conta com uma 
equipe composta por médicos, 
assistentes sociais, psicólogos, 
pedagogos, advogados, que 
atuam em regime de escala de

plantão.
Já o Movimento Nacional de 

Meninos e Meninas de Rua, sob 
a responsabilidade, aqui no Es­
tado, do psicólogo Herculano 
Ricardo Campos busca cons­
cientizar os meninos de rua 
dos seus direitos quanto cida­
dãos. Os pontos chaves de 
atuação são: os projetos de in- 
teriorização e fortalecimento 
do movimento, conquista e de­
fesa dos direitos dos meninos 
de rua, formação de educado­
res, reciclagem dos já existen­
tes e organização dos meninos.

O Movimento Nacional de 
Meninos e Meninas de Rua é 
uma ONG fundada em 1986, 
instalada em todo o Brasil e 
que tem como sede Brasílie e 
como coordenador nacional, 
Mário Volpi. A atuação do Mo­
vimento se situa dentro do ha­
bitat daqueles a quem essa or­
ganização direciona as aten­
ções. “Nós temos contato dire­
to com eles através do trabalho 
de rua”, diz Herculano.

Apanhar, cheirar cola, dormir na ru a .(#

Labim/UFRN
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Nos depoimentos, a tristeza de não ter uma família
Para evitar posicionamentos que fo­

gem a realidade, faz-se necessário ou­
vir o relato desses meninos de rua. 
Suas necessidades, esperanças, triste­
zas. Versões para as infrações cometi­
das. 0  relato de alguns e as denúncias 
da Casa Renascer, Movimento Nacio­
nal de Meninos e Meninas de Rua e do 
Sos-Criança, são  no mí n i mo  
constrangedoras.

Conhecido pelo apelido de Bitu, C.F., 
20 anos, é um desses muitos meninos 
de rua que vê a rua não só como o seu 
local de trabalho, mas seu referencial. 
Considerado pelo Sos-Criança um me­
nino pacato e trabalhador, Bitu passa­
va a maior parte do dia vigiando car­
ros nas proximidades da metropolita­
na e com isso defendia o seu ganha- 
pão. Até o dia em que foi surpreendido 
pela Metropol. Segundo informou o 
Sos-Criança, C.F. foi preso por policiais 
da Metropol não por ter participado de 
qualquer assalto, mas simplesmente 
para “dedurar” os envolvidos no ar­
rombamento de uma loja no Centro da 
cidade.

“Eu nunca roubei relógio, não, nem 
bolsa. Só roubo varal. Quando minha 
roupa tá muito suja, rasgada, roubo 
dos varaus das casas. Jogo as velhas fo­
ra e visto as limpas. Roubo grande

nunca fiz não - Deus me livre de fazer. 
Vivo na rua e quando tô com fome pe­
ço resto de comida nos restaurantes da 
cidade. Durmo na Rodoviária Nova, 
enrolado em papelão. Já fui preso por­
que estava cheirando cola. Me bate­
ram muito. Na vez passada, me tranca­
ram num quarto escuro e me bateram. 
Tô com as costelas quebradas".

F.A., 17 anos* * *
“Meu pai é pedreiro e minha mãe 

trabalha numa casa de família. Sou o 
mais velho dos irmãos. Comecei a tra­
balhar porque quis, pra ajudar em ca­
sa. Meu pai comprou uma caixinha, é 
muito difícil conseguir de graça uma 
caixinha de picolé. Passo o dia inteiro 
na rua. Todos os dias depois das seis da 
noite vou pra casa, tomo banho e vou 
pro colégio. Quando chego, depois das 
dez, vou jantar e dormir pra pegar no 
batente no outro dia”. Ao ser pergun­
tado pelo nome do colégio, ele não res­
pondeu. Tinha esquecido o nome do 
colégio.

J.F.S., 17 anos* * *
“Só estudei a té  a segunda série. Eu 

estudava com uma professora particu­
lar. A professora ia dar aula em casa. 
Pai é quem pagava. Pai ficou desem­

pregado. Fui pra rua, pra me virar, aju­
dar em casa. Trabalhei de engraxate, 
pai é quem ■ fez a caixinha. Um dia 
me roubaram ela. Sô o mais velho dos 
filhos homem, ao todo tenho seis ir­
mãos. Mais tarde conheci uma turma e 
comecei a cheirar cola incentivado por 
eles. Gosto mais da rua. Lá em casa 
não tenho o que comer, aqui, tenho”.

G.G.L., 14 anos * * *
Genilda Araújo, do Sos-Criança, cita 

o caso de uma menina de rua de 16 
anos que pediu para dormir num esta­
belecimento comercial, pois se sentia 
insegura na rua. Após o consentimento 
do vigilante ela entrou e foi dormir. O 
vigilante chamou cinco colegas e a me­
nor acabou sofrendo curra dos indiví­
duos. “Não tinha outra alternativa, tive 
que ceder", disse a menina ao chegar 
ao Sos-Criança.

* * *

"Meu pai quando bebe quer furar to­
do mundo. Eu gosto de cheirar cola. 
Esqueço da vida, fico alegre. Não que­
ro mais voltar pra casa. Eu queria sair 
da rua. Tirar meus documentos, traba­
lhar. Já apanhei da polícia porque tava 
cheirando cola. Nunca estudei. Queria 
me formar, ser dotô”.

A.N.G., 15 anos

Revolta e violência na cidade
Eram aproximadamente 12 ho­

ras e quebrando a monotonia das 
segundas-feiras embaladas pelo 
mormaço do meio-dia, um resso­
nante grito .'distrai a atenção dos 
transeuntes.* Nervosos, têm medo 
de se aproximarem - prestar so­
corro. Indiferentes, nem olham, é 
hora do almoço rápido. As 14h 
tem que pegar de novo no baten­
te. Mas seu Cícero André da Silva, 
66 anos, - Seu Ciço - viu tudo, ten­
tou prestar socorro.

Quando ouviu o grito, esqueceu- 
se do seu carrinho de confeitos e 
correu para socorrer a vítima. To­
dos os dias, somados dão dez 
anos, Seu Cícero chega cedo na 
Praça André de Albuquerque, em­
purrando o carriho pára à sombra 
de uma frondosa,árvore. Com o di­
nheiro apurado sustenta sua famí­
lia. Segundo ele, raros são os dias 
calmos nessa redondeza. “Nessa 
Praça dá de tudo”, comenta.

Tudo, como por exemplo, o que 
aconteceu com esse senhor que 
deu gritos de dor após ver o san­
gue correndo de suas costas corta­
da com um caco de vidro. “Só ven­
do para acreditar: um negão desse 
tamanho parrudo, sendo atingido 
por uma molequinha de rua!”... 
Dispara Cícero. Numa de prestar 
contribuição à comunidade, vai 
n a r r a n d o  t udo  o que  já 
presenciou.

“Há poucos dias essa molecada

igrejas, canteiros de jardins públi­
cos, nos sinais de trânsito, na fren­
te dos colégios, na entrada dos 
shoppingjs e dos supermercados, 
nas paradas dé ônibus, e dentro 
deles. Cenas como essas já se tor­
naram corriqueiras para muitos 
natalenses: Ônibus lotado, hora do 
“rush”, de repente a voz de uma 
senhora gritando - “pega ladrão". 
Os mais espertos, já que nada po­
dem fazer, apertam as suas bolsas, 
penduram -na no pescoço e 
puxam-na para frente. Da janela, 
todos olham, a vítima chora.

Do lado de fora um menino cor­
re, na mão uma carteira de couro, 
parecia estar cheia, abastecida. 
Passado o primeiro momento, al­
guns mudam de assunto. Come­
çam a conversar banalidades. Os 
mais próximos da vítima, ensaiam 
demonstrações de solidariedade. 
É hora de disparar acusações aos 
políticos, às instituições. "A culpa 
é dos políticos e do governo que 
não liga para o assunto. Eles só 
querem saber do seu, a gente que 
se “f...”, diz um passageiro indig­
nado. Diante dessas cenas, surgem 
as já conhecidas indagações: "O 
que fazer com esses meninos"?

Prim eira iniciativa - A primei­
ra iniciativa tomada pelos órgãos 
competentes foi a de buscar ele­
mentos básicos para subsidiar, à 
nível estadual e municipal, ações 
oriundas de uma política de prote­

“Aqui na rua eu tô 
comendo, lá em casa 
eu não comia nada” 

Antônio, 11 anos 
“Não tem nada de 

ruim na rua. Em casa 
é pior. Não tem 
Maria das Graças, 13 anos

jogou um ovo num soldado do Pa­
lácio do Governo”. Demora um 
pouco e lá vem Damázio dos San­
tos para confirmar. “Eu tava no 
volante quando senti algo estra­
nho na minha nuca, passei a mão 
e constatei que era ovo. Olhei pra 
trás. Eram eles", diz. “Todo dia 
tem briga por aqui. Jogam pedras 
uns nos outros, tão sempre rou­
bando meus doces e confeitos”, re­
clama Ciço. “A Metropol bate, 
prende, mas solta logo, assim não 
adianta”, reclama.

Numa outra praça próxima, sur­
ge mais uma vítima. Dessa vez 
não mais reclamando de alguma 
agressão física, e sim, de roubo. A 
Praça Padre João Maria é outro lo­
cal preferido por esses meninos de 
rua. No início do mês, o artesão e 
comerciante Marcos Batista da Sil­
va que tem uma banca fixa na pra­
ça teve uma surpresa nada agra­
dável. “Arrombaram o cadeado e 
roubaram toda a mercadoria que 
estava dentro da banca”, lamen­
tou. Ao perguntar ao vigia do ban­
co ao lado, foi informado de que ti­
nha sido uns meninos que costu­
mam perambular pela área.

As praças não são limites restri­
tos para esses meninos. E eles que­
rem mais espaços. Hoje, estão por 
todos os cantos de Natal. Portas de

ção integral para as crianças e 
adolescentes, principalmente os 
da capital. O Conselho Municipal 
da Promoção dos Direitos e Defe­
sa da Criança e do Adolescente, a 
UFRN, a Secretaria da Fazenda e 
do Planejamento, foram os canais 
de informações e cooperações téc­
nicas, já que se dispuseram a fazer 
um estudo aprofundado sobre o 
assunto.

E em meio à ações repressivas, 
às inseguranças da população, sur­
giriam e estão surgindo, progra­
mas governamentais ou não- 
governamentais, mantidos por 
verbas do governo ou por organi­
zações internacionais. No campo 
da assistência social as iniciativas 
das organizações não governa­
mentais (OrçG’s) são as que mais 
obtém êxito em seus propósitos.

Vale lembrar que o Movimento 
de Orientação e Integração Social 
(Meios) e a Associação de Ativida­
des de Valorização Social (Ativa) 
mesmo se considerando ONG’S 
são distintas das demais de iniciati­
va comunitária, pelo fato de que 
elas dispõem de uma infraestrutu- 
ra oficial, desde prédios, equipa­
mentos, pessoal e recursos finan­
ceiros e são geralmente adminis­
tradas pelas primeiras damas do 
Estado e do Município. Labim/UFRN
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Linhas de

ação são 

diferentes
Há um intercâmbio entre as ONG’s, 

uma participação baseada na ajuda 
mútua e por sua vez no conhecimento 
recíproco da postura e campo de atua­
ção de cada órgão envolvido. Essa in­
timidade não só favorece o andamen­
to dos projetos, mas possibilita o surgi­
mento de críticas recíprocas referen­
tes à eficácia de determinados progra­
mas e os seus métodos de ações.

Segundo Genilda Araújo, assistente 
social e integrante da equipe do SOS- 
Criança, os programas de assistência 
são necessários, tanto é que foi apro­
vada recentemente no Congresso a 
Lei de Assistêcia, regulamentando es­
sa iniciativa. “A questão não está nos 
programas assistenciais, mas na for­
ma em que são trabalhadas essas as­
sistências”, esclarece Genilda. Ela ex­
plica que não é contra assistir ao me­
nor. “Acho apenas que os programas 
deviam estar voltados para a realida­
de deles. Construir junto com eles e 
não para eles”.

“Os programas generalizados para 
o menor de rua não geram renda. Pa­
ra pobre se oferece tudo que é pobre, 
que não gera dinheiro”, reclama a psi- 
c.óloga Dilma Felizardo, representante 
regional do Centro Brasileiro de Infor­
mação e Orientação da Saúde (Ce- 
braios) e também fundadora da Casa 
Renascer. “Picolé, eles chupam, der­
rete. Engraxar sapatos não serve - ho­
je em dia todo mundo usa tênis. Os 
trabalhos oferecidos são alienantes”,

Como explicou Dilma, a Casa Re­
nascer evita entrar numa linha assis- 
tencialista. O objetivo é reitegrar es­
ses meninos aos seus lares. “Profissio­
nalizar as mães dessas crianças e ado­
lescentes e fazer com que elas gerem 
renda”. “Lugar de criança é em casa e 
na escola”, acrescenta. De acordo 
com as informações obtidas pelo Mo­
vimento Nacional de Meninos e Meni­
nas de Rua, o problema vem aumen­
tando a cada ano, atingindo um gran­
de número de municípios. Os núme­
ros mais críticos estão registrados em 
Apodi, Caicó, Mossoró, Currais Novos, 
Ceará-Mirim e outras cidades da gran­
de Natal.

Para o psicólogo e articulador regio­
nal do movimento aqui no Estado, 
Herculano Ricardo Gomes, os progra­
mas assistenciais não têm contribuído 
de forma significativa para dizimar a 
aceleração do processo. “Há uma ten­
dência a se agravar ainda mais en­
quanto não houver uma política espe­
cífica de distribuição de renda”, diz.

No seu entender, alguns projetos 
atuam no sentido paternalista. “Não 
contribuem em nada para que eles 
possam se desenvolver”, informa. 
“Nós do Movimetno de Meninos e Me­
ninas de Rua, acreditamos que ao in­
vés de pescar, determinadas institui­
ções deveriam ensinar esses meninos 
a “pescar”. “Nós do Movimento, não 
“pescamos, Ensinamos a “pescar”, es­
clarece Herculano.

Os programas desenvolvidos pelo Meios 
direcionados aos meninos de rua atingem 
uma clientela que vai desde os seis meses 
aos 18 anos de idade. Para a primeira faixa, 
o Meios dispõe de creches e Pré-escolâs, 
num total de 109, somando as de Natal e do 
interior.

“Há uma preocupação muito grande da 
nossa parte em evitar aque essas crianças se 
marginalizem, se prostituam. Uma forma de 
evitar é oferecer a elas uma ocupação”, diz 
Anita Louise Catalão Maia, presidente da 
instituição. Nas creches e nas Pré-Escolas 
são oferecidas assistência pedagógica, mé­
dica e odontológica, além das refeições 
básicas.

Para os adolescentes, o Meios vem atuan­
do com três programas: Bombeiros-Mirins, 
Meninos do Potengi e Meninos Potiguares. 
“Todos esses meninos têm consciência que 
precisam trabalhar para ajudar em casa”, 
diz Anita. É em cima dessa necessidade que 
se concentra a atuação do Meios que se em­
penha em profissionalizar esses meninos 
mediante a oferta de cursos como os de: en­
cadernador, sorveteiro, ceramista, padeiro, 
serigrafista, manicure, costureira, carpintei­
ro, entre outros.

Ponto de tran sição  - A Ativa inaugurou 
recentemente a Casa da Praça, localizada 
na Praça Padre João Maria, numero 74. Se­
gundo Zélia Tinôco, presidente do órgão, a 
Casa foge dos propósitos de ser algum al­
bergue ou creche, servindo como ponto de 
referência para os meninos e meninas de 
rua. “Atuará como espaço-meio servindo 
como ponto de transição. “Eles precisam 
familiarizar-se com a Casa que servirá de 
ponto de ligação entre a casa e a rua, ou se­
ja seu antigo referencial e o seu novo refe­
rencial". “Nosso objetivo é a reintegração 
deles ao núcleo familiar. Queremos que eles 
voltem aos seus lares”, acrescenta Zélia.

A Casa da Praça está capacitada com uma 
equipe de educadores de rua, psicólogos, 
pedagogos, auxiliares de enfermagem, mé­
dicos, arte-educadores e professores de edu­
cação física. Nela, serão desenvolvidas ativi­
dades pedagógicas, recreativas, culturais e 
profissionalizantes.

Ainda neste mês, a Ativa pretende inau­
gurar o Centro de Formação e Profissionali­
zação de Natal, em frente ao Hotel Residen- 
ce. “Esse trabalho visa oferecer a esses me­
ninos uma geração de renda”. No Centro os 
meninos se profissionalizarão em tear ma­
nual, cartonagem, confecções, marcenaria 
e produção de pão.

Somados a esses dois programas a Ativa 
vem pondo em prática o projeto “Brincando 
Sério”, todas as segundas e quartas-feiras no 
Teatro Sandõval Wanderley, coordenado 
por uma equipe multidisciplinar promoven­
do oficinas de arte, dança, teatro e música. 
O projeto da Horta, em parceria com o Mi­
nistério da Ação Social, desenvolvido nas 
proximidades da Rodoviária, está sendo 
executado pelos meninos e meninas de rua 
que plantam hortaliças e flores. A Ativa deu 
uma “cara nova” ao projeto “Vida Nova” 
criado na última administração e continua 
envolvida com os trabalhos de comunidade.

Só Para Meninas - A Casa Renascer é um 
dos programas desenvolvidos pelo Centro 
Brasileiro de Informação e Orientação da 
Saúde Social (Cebraios), que tem por filia­
ção o Movimento Nacional de Direitos Hu­

manos e a Associação Brasileira das Organi­
zações não governamentais. A Casa Renas­
cer é uma idealização da psicóloga Dilma 
Felizardo, presidente do Cebraios e repre­
sentante regional da Associação, com o 
apoio de Luciana Araújo, Tânia Rebouças e 
Maria da Paz de Góis - todas pertencentes à 
diretoria.

Localizada à rua Ana Neri, número 345, 
bairro de Petrópolis (Fone 221-4711), a Casa 
Renascer pretende ser uma referência para 
as meninas que sobrevivem nas ruas, meni­
nas prostituídas e as de situação de risco 
(antes de entrarem na prostituição). A clien­
tela é especificamente direcionada as meni­
nas de rua, na faixa etária dos sete aos 17 
anos.

“A Casa Renascer chegou muito tarde. A 
rua matou essas meninas, destruiu a estru­
tura interna delas. São meninas desestabili- 
zadas emocionalmente, com um biotipo en­
velhecido. Muitas nem conseguem acompa­
nhar um processo educativo”, revela Dilma. 
“Elas não aceitam mais nem um tipo de 
limitação".

Além desse fator, Dilma enfrenta a falta 
de apoio de algumas instituições governa­
mentais. “Pedimos vales-transportes para 
darmos as meninas para que elas pudessem 
se deslocar até aqui e não conseguimos nem 
através do Meios, nem por intermédio do 
Setrans”, lamenta.

O desinteresse por parte das mães das 
meninas é também um fator preocupante 
para a Casa: “As mães das meninas por 
qualquer motivo tiram as meninas. Elas não 
valorizam a educação dada as suas filhas.

-
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Anita Maia, Pe. Sabino e Dilma 
Felizardo, trabalhando com 

menores carentes

Elas querem que as meninas fiquem em ca­
sa ajudando - como escravas, ou na rua pe­
dindo esmolas para levar pra casa”, revela 
Dilma.

Na Casa Renascer, as meninas são enca­
minhadas para o serviço público de Saúde. 
O atendimento odontológico é feito através 
do Núcleo de Odonto-Pediatria da Faculda­
de de Odontologia. Além do atendimento 
médico, ele(as) são alfabetizadas através da 
Escola Alternativa Renascer, que funciona 
na Casa. “Alfabetizamos as meninas para 
inseri-las na escola pública, por entender­
mos que é dever do Estado a questão educa­
cional”, diz Dilma.

Paralelamente à alfabetização são realiza­
das atividades ocupacionais, como as ofici­
nas de teatro, artes-plásticas, oficinas de 
costuras, de tapeçaria e os estudos e cânti­
cos bíblicos. Atualmente, Dilma está se em­
penhando em dar continuidade ao projeto 
de aquisição de casas onde estão sendo ins­
taladas as meninas sem nenhum referencial 
familiar e que tenham adquirido um bom ní­
vel de responsabilidade a tal ponto de dese­
jarem reconstituir suas vidas.

Por fim, o projeto “Fábrica-Escola Redes 
Renascer, a ser instalada na avenida Rio 
Branco, número 318, no bairro da Ribeira. 
Segundo Dilma, o objetivo do projeto é o de 
profissionalizar as mães dessas meninas e 
fazer com que elas gerem renda. Com isso, 
queremos trazer as meninas para o lar”. 
Empreendimento de 100 mil dólares 
destina-se a fabricação de redes para o con­
sumo interno e externo. “Rede tem um óti­
mo mercado”, conclui.

Programas objetivam

evitar marginalização 

das crianças

Labim/UFRN
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Não pode haver distância entre a escola e a vida do alunoFátima:

Pedagogia de Freinet

Quando o aluno constroi 
seu próprio conhecimento

Texto: Valéria Mariano
0  professor não é o centro 

do saber. 0  aluno é o sujeito da 
aprendizagem.

Estas frases dão uma peque­
na idéia do que é a pedagogia 
Freinet, ponto de partida do 
Movimento de Escola Moder­
na, levando sempre o aluno a 
construir seu próprio- conheci­
mento, desenvolvendo seu 
aprendizado dentro de seus 
próprios interesses.

Em Natal, poucas escolas tra­
balham com a pedagogia Frei­
net. Com o intuito de divulgar 
essa linha de ensino construti- 
vista, a pedagoga Tânia Costa 
organizou, por iniciativa pró­
pria, um curso de introdução à 
pedagogia de Freinet, tendo 
como palestrante Maria de Fá­
tima Morais, pedagoga per­
nambucana, que é presidente 
do Movimento de Escola Mo­
derna em seu estado, e repre­
sentante brasileira na Federa­
ção Internacional do Movimen­
to de Escola Moderna.

Para Fátima, não pode haver 
distância entre a  escola e a vi­
da do aluno. “As crianças pre­
cisam conhecer os problemas 
do meio em que vivem ”. Nessa 
linha de pensamento ela elabo­

rou, na escola que dirige em 
Recife, um projeto de adoção 
de uma escola carente. Com o 
apoio dos pais de alunos, foi 
adotada a Escola Aritana, da 
com unidade de Sítio dos Maca­
cos, num trabalho que garante 
a reciclagem dos professores 
da escola pelo m étodo Freinet, 
m erenda diária à base de fru­
tas, verduras e legumes e com ­
bate a evasão escolar. Periodi­
cam ente é feita um a avaliação 
do trabalho desenvolvido, in­
cluindo um a pesquisa com pa­
rativa do rendim ento alcança­
do pelos alunos das duas esco­
las. O trabalho tem  dado resul­
tados positivos, tanto que Fáti­
ma pretende expandir a idéia 
por outras instituições de 
ensino.

Tendo essa experiêcia como 
exemplo, Tânia organizou o 
curso de duração de 25 horas, 
tendo no program a desde o 
histórico e os princípios da pe­
dagogia, passando pela teoria 
e prática de I o grau, formação 
da cidadania e a defesa do 
meio am biente, finalizando 
com a organização da escola, 
da sala de aula, a disciplina e o 
papel do professor. “A procura 
pelo curso foi muito grande e 
tivemos que abrir mais dez va­
gas, totalizando 60 pessoas 
participando ativam ente das

atividades program adas", sa­
lientou Tânia.

E o interesse pela pedagogia 
de Freinet não para por aí. Até 
agora 11 escolas da linha tradi­
cional de ensino já estão inte­
ressadas em adaptarem  suas 
atividades à pedagogia da Es­
cola Moderna, que faz da sala 
um lugar dem ocrático e do 
professor um estimulador, tan­
to assim que os próprios alunos 
participam dos planejam entos 
nos conselhos de classe, levan­
tando os seus próprios interes­
ses. “Na pedagogia de Freinet 
o interesse do aluno torna-se 
conteúdo de sala de aula”, rela­
tou Fátima Morais.

Pensando na continuidade 
deste trabalho, Tânia Costa já 
tem program ado, para este 
ano, um curso com plem entar 
também sobre a pedagogia 
Freinet, tendo como público al­
vo, os mesmos alunos desta 
primeira fase ministrada por 
Fátima Morais. Preocupada 
com a necessidade de cursos 
de capacitação para professo­
res Tânia está criando em Na­
tal o primeiro espaço totalm en­
te voltado para cursos e ofici­
nas de aprendizagem , não só 
em educação, mas em outras 
áreas tam bém . O espaço deve 
com eçar a funcionar no início 
do próximo ano.

Projeto investe
na melhoria 
da educação 
pré-escolar

A melhoria do ensino de pré-escolar é a principal proposta 
do projeto desenvolvido pela UFRN em parceria com 32 secre­
tarias municipais do Estado. Coordenado pela Pró-Reitoria de 
Extensão, financiado pelo Mec, o Projeto Integrado para o De­
senvolvimento da Educação Pré-Escolar do Rio Grande do 
Norte teve início em março. Sua data de conclusão está previs­
ta para o final do ano.

Na opinião da subcoordenadora de orientação pedagógica 
da Secretaria Municipal de Educação, Maria Marques Garcia, o 
projeto é muito bom, muito oportuno. Ela acredita que não 
existe no Rio Grande do Norte uma linha definida nesse cam­
po. “A concepção de Pré-Escola é muito vaga. Cada um tem 
sua concepção diferenciada", diz Maria Marques. “O projeto, 
no meu entender, servirá para dar uma diretriz, uma linha úni­
ca. Tanto para o município, estado e escolas particulares".

Linha de Atuação - A  prim eira fase do projeto já  fo i con­
cluída. Nela fo i desenvolvida a capacitação dos multiplicado­
res - professores escolhidos p o r cada secretaria - e por fim o re­
passe de suas experiêcias aos demais professores de escolas 
pré-escolares.

A  Pró-Reitoria de Extensão deixou a cargo das secretarias a 
escolha dos multiplicadores, deixou estabelecido apenas o li­
mite de dois para cada órgão. O pessoal selecionado partici­
pou, durante 15 dias, de um curso intensivo ministrado pela 
equipe pedagógica do Nei (Núcleo de Educação Infantil), per­
tencente a universidade.

Conteúdo Programático - Atuando dentro da linha cons- 
trutivista, ou melhor, trabalhando na construção do conheci­
mento desde que a criança chegue a escola. "A criança escre­
ve a letra, ler mais não consegue compreender o signifciado 
do que está lendo", enfatiza a subcoordenadora da Secretaria.

Baseado nessa linha o programa busca solucionar essas defi­
ciências. Os conteúdos programáticos evidenciaram as ques­
tões referentes ao papel da escola e do professor, a concepção 
de criança, Desenvolvimento e Aprendizagem, literatura ain- 
fantil, aquisição de linguagem e processos cognitivos.

Finalizada a primeira fase - preparação e repasse - será dado 
início a segunda fase - avaliação e aprimoramento do projeto. 
Depois de repassar todo o conteúdo adquirido durante o curso 
intensivo, os multiplicadores irão fazer uma avaliação em to r­
no dos pontos positivos e negativos do projeto. O que pode ser 
aprimorado, o que deve ser modificado. Os resultados serão 
discutidos entre os setores envolvidos.

Estrutura Deficitária - Segundo informou a subcoordena­
dora de orientação pedagógica existe uma significativa carên­
cia de escolas à nível de pré-escolas em todo o estado, e núme­
ro não corresponde à necessidade. Para se ter uma idéia, em 
Natal existem apenas duas escolas de pré-escola: Emília Ra­
mos e a escola Stella Ramos, que são son.adas às 28 salas de 
aulas instaladas nas escolas da rede pública. "Há uma proposta 
de construção de um centro de pré-escola em Ponta Negra”, 
informou a subcoordendora.

Proposta 
vai mos­
trar uma 
d i r e t r i z  
p a r a  o 
e n s i n o  
pré - 
escolar

Labim/UFRN
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Professoras dão depoimento de como 
utilizam o jornal em sala de aula
Reforçar o conteúdo da aprendi­

zagem dos alunos, num sistema 
educacional, onde falta até mesmo 
o material necessário para a trans­
missão de conhecimentos, não 
configura ser tarefa das mais fá­
ceis. Mas existem alternativas viá­
veis, como o Projeto Ler, desen­
volvido pelo Diário de Natal/O 
Poti, transformando notícias publi­
cadas pelo jornal em fonte de pes­
quisa e compreensão da realidade 
de estudantes do Instituto de For­
mação de Professores Presidente 
Kennedy, do Marista, ETFRN, Es­
cola Municipal Ulisses de Góes e 
96 escolas públicas de 10 grau da 
rede pública.

Esse trabalho é coordenado pela 
jornalista e mestre em educação 
Ana Maria Cocentino Ramos, inte­
grando aproximadamente 6 mil 
alunos do Io ao 3o grau.

Os professores-alunos do Institu­
to de Formação de Professores 
Presidente Kennedy, que estão 
cursando o 3o grau, “após uma au­
la de como utiizar o jornal, apli­
cam os conhecimentos adquiridos, 
nas salas de aula da rede pública”, 
explica a professora-formadora 
Maria de Fátima Carrilho.

As crianças recortam títulos, fo­

tos e reportagens, que são utiliza­
dos em forma de leitura e entendi­
mento do que acontece a nossa 
volta. As notícias são relacionadas 
pelas professoras com as discipli­
nas tradicionais como português, 
matemática, história e outras.

Fátima acrescenta que as famí­
lias dos alunos, das escolas públi­
cas em sua maioria carentes, não 
têm o hábito de comprar jornais, 
mas a parceria do Diário de Natal 
com as escolas, permitindo a dis­
tribuição gratuita de jornais, vem 
fazendo com que os estudantes co­
mecem a dominar a terminologia 
conhecida nas Redações, como 
por exemplo, editorial, coluna, ca­
derno etc.

Depoimentos - “Trabalho com 
o objetivo de integrar o conteúdo 
dos jornais com os tópicos das dis­
ciplinas e nem mesmo a sessão 
que trata sobre os capítulos das 
novelas é desprezadas”, diz Ireni- 
ce Nunes Costa, professora da 4a 
série da Escola Rotary, no Alecrim 
e aluna do 3o grau do Kennedy.

Ela escolheu matérias de espor­
te, relacionando Copa do Mundo 
com o campeonato potiguar de fu­
tebol. Obviamente foram conside­
rados os preços dos passes dos jo­

gadores; nomes dos atletas, subs­
tantivos próprios, local de nasci­
mento dos futebolistas, região de 
onde vieram.

Irenice valeu-se da milenar ma­
temática e fez seus pupilos soma­
rem os gols de cada jogador, mos­
trando que os problemas aritmé­
ticos da vida real são mais atraen­
tes do que os propostos em livros 
didáticos.

Mexendo - “Meus alunos passa­
ram a manipular os jornais, mon­
tar cartazes, tocando no papel im­
presso, aprendendo também a lo­
calizar as páginas por assunto" re­
lata Maria da Penha, professora da 
Escola Estadual Jerônimo de Albu­
querque, na Vila de Ponta Negra e 
também aluna do 3° grau do 
Kennedy.

Penha enfatiza em seu trabalho 
com os impressos três diretrizes: 
dizer, ler e escrever e vai mais 
além, seus alunos reescrevem pá­
ginas recortando fotos, reescre­
vendo textos, produzindo cartazes 
sobre temas, como favelas e inun­
dações, revelando uma nova com­
preensão do mundo.

A professora Maria Helena Oli­
veira, da Escola Terezinha Paulino 
de Lima, no Parque dos Coquei­
ros, acha importante não só o con­

tato dos alunos com o material im­
presso, mas também incutir na 
mente deles a razão pela qual ele 
deve aprender a ler. Em sua tur­
ma, de pré-escola foi criado o "Jor­
nal de Ler”, toda segunda-feira, 
ilustrado pelas próprias crianças.

Didáticos - "O texto do livro di­
dático é sempre muito desinteres­
sante e deslocado da realidade do 
aluno. O jornal, ao contrário, é o 
dia-dia, aquilo que está em evidên­
cia e o estudante se interessa 
mais”, depõe Edna Maria Gomes, 
professora da 4a série da Escola 
Municipal São Francisco de Assis, 
em São José de Mipibu.

Edna assume que explora muito 
a questão política em suas aulas, 
localizando temas como a da emi­
gração, seca e o drama dos sem- 
teto. “Seria cômodo fazer o tradi­
cional, tipo: “abram o livro na pá­
gina tal”, pois pela primeira vez, 
este ano, foram entregues aos alu­
nos todos os livros didáticos. No 
entanto, é o jornal que representa 
o contato dos estudantes com a 
realidade.

Maria da Penha, da Vila de Pon­
ta Negra, não esconde nada de 
seus alunos da 3a série. "Mostra­
mos até os casos de estupros nas 
páginas policiais”, informa, mes­

mo sabendo que as crianças nem 
sempre estão preparadas para te­
mas desse tipo.

Resultados - Apesar de iniciado 
em agosto último, as opiniões de 
professores e receptividades da 
classe estudantil, mostram que o 
Projeto Ler trilha um caminho de 
grandes perspectivas, despertan­
do nos meninos e meninas o gosto 
pela leitura diária, sendo um passo 
para a conscientização e cidada­
nia de crianças e adolescentes, 
que antes não tinha acesso as pá­
ginas de jornais diariamente.

O Projeto Ler não veio substituir 
o papel dos livros textos didáticos, 
mas pelo contrário, veio contri­
buir com um melhor ensino, auxi­
liando na aprendizagem da mate­
mática, português e redação, bio­
logia, história, geografia e outras 
disciplinas. A longo prazo essa ini­
ciativa poderá concorrer para que 
tenhamos profissionais de diver­
sas áreas com uma visão crítica e 
u m a a t u a ç ã o  m e l h o r  na 
sociedade.

O Projeto Ler vem sendo acom­
panhado e avaliado, recebendo as- 
sessoramento pedagógico da pro­
fessora Neide Varela, doutora em 
Educação e pesquisadora do Espa­
ço Oficina de Arte e Ciência.

Labim/UFRN
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Pedagogia Construtivista
Desenvolver e sistematizar o aluno sobre o seu co­

nhecimento social, físico e lógico, e sua capacidade 
crítica, criativa e inventiva de um ser como um to­
do. Segundo a economista doméstica e professora 
da Universidade Federal do Ceará, Maria Am ália Si- 
monetti, 37, esta é a proposta do sistema “antropo- 
cosm ocêntrico”, ‘‘ensino em busca da criança como 
um todo: biológica e social, razão e paixão, lógica e 
simbólica, que deseja, age, pensa, contempla e so­
nha", relatou.

Am ália é proprietária da Escola Espaço Vida, em 
Fortaleza, e esteve visitando seus familiares em Na­
tal. No início, lembra ela, os pais questionavam m ui­
to a metodologia de ensino aplicada, ‘‘hoje cobram a 
ampliação para que seus filhos não tenham que 
deixá-la após a quarta-série p rim á ria ", conta, feliz  
com a aceitação do novo sistema, baseado na teoria 
sócio-construtivista.

Holocausto
Os interessados em co­

nhecer mais a fundo a 
questão do Holocausto, 
devem entrar em contato 
com a Fundação Ben 
Abraham e Sherit Hapleita 
do Brasil, pela caixa postal 
2684, Cep 59.022-970 - Na­
tal/RN. Estas entidades 
são representadas em Na­
tal por Eder Baroshi, que 
desenvolve o projeto Zo- 
har, de debates sobre o as­
sunto nas escolas públicas 
e particulares.

Sucessão
Será na próxima sexta- 

feira a eleição para diretor- 
geral da ETFRN. Os candi­
datos são o professor Enil- 
son Araújo Pereira e o 
atual diretor, Francisco 
Mariz. Na UFRN, o 2o tur­
no será no dia 19, e os can­
didatos Ivónildo Rego e 
Carlos Fonseca preparam 
a estratégia final para con­
seguirem sensibilizar a co­
munidade universitária em 
torno do nome e das pro­
postas de cada um.

Concurso
O problema da falta de 

pessoal nos hospitais uni­
versitários está próximo do 
fim. Até o final deste mês, 
a UFRN vai lançar edital 
convocando candidatos 
para concurso público, vi­
sando o preenchimento de 
335 vagas'para os níveis 
elementar, médio e supe­
rior. Serão beneficiados o 
Hospital Onofre Lopes, a 
Maternidade Januário Cic- 
co e a Pediatria.

Lançamentos
"Da minha janela a vida

Funcionando em horário integral, as crianças che­
gam às 07h e só saem às 18h30m. Durante o dia, re ­
cebem aulas de artes plásticas, teatro, música, faz- 
de-conta(brinquedoteca), linguagens(biblioteca), in- 
ventar(matemática), descobrirjciências naturais), v i­
ver e rev ive r o cotidiano(ciências sociais) e compu­
tação, revezadas a cada oito horas, com o auxílio de 
oito professores.

Quando term inou a faculdade, cheia de sonhos e 
idéias novas, Am ália trabalhou três anos em outra 
escola, que term inou fechando e ela ficou desem­
pregada. ‘‘Foi m inha oportunidade. Juntamente 
com a psicóloga Olívia Carvalho de Melo, que traba­
lhava na mesma escola, fundamos a Espaço Vida", 
conta. Professora do Departamento de Economia 
Doméstica da UFC, Am ália é coordenadora da esco­
la do núcleo, que tem o mesmo sistema criada para 
filhos de professores e funcionários da UFC.

Encontro
O Departamento de Filo­

sofia da UFRN promove, 
de 24 a 27 deste mês, o j  
Encontro de Estudos Me­
dievais, sob a coordena­
ção do professor Oscar 
Frederico, e destinado a 
pessoas ligadas às Ciên­
cias Humanas. Ainda na 
área de filosofia, o profes­
sor Rúben Guedes Nunes 
está concluindo a disserta­
ção de mestrado intitulada 
"M arx-M anuscritos: 0 
Conceito de Alienação". 
Rúben está fazendo mes­
trado na USP e teve o dou­
tor Marcos Lutz Müller co­
mo orientador.

Cultura
Estudantes e professo­

res da Escola Estadual 
"Professor Gerson Lo­
pes", do município de 
Apodi, já estão mobiliza­
dos na organização do I 
Encontro de Cuítura da­
quele colégio, que será 
realizado no quarto bimes­
tre. Segundo o diretor do 
estabelecimento, Francis­
co Neto de Lima, o tema 
que será trabalhado é "A  
Cultura dos Estados 
Nordestinos".

vídeo
Começa nesta segunda- 

feira, no Centro de Treina­
mento de Ponta Negra, o 
6o Seminário Estadual do 
Vídeo Escola, que tem co­
mo objetivo fazer uma ava­
liação do projeto e consoli­
dar sua proposta. Além 
dos técnicos da Secretaria 
de Educação, vão partici­
par do encontro represen­
tantes da Fundação Ro­
berto Marinho e Fundação 
Banco do Brasil.

é mais bela", livro do jor­
nalista e escritor Adriano 
Gomes, será lançado no 
próximo dia 23, às T7h, na 
Capitania das Artes. É 
mais um texto na linha da 
literatura infantil. No últi­
mo mês, o destaque foi o 
lançamento da jornalista e 
professora Socorro Trin- 
dad, "História Particular 
de um Poeta", uma boa 
prosa enriquecida com 
ilustrações de Lapi.

Redação
É grande a expectativa 

em torno da divulgação 
dos resultados finais do 
Concurso de Redação para 
Professores de 1o e 2o 
graus "Uma Escola para 
Nossa Realidade", promo­
vido pelo Diário de Natal, 
Secretaria de Educação do 
Estado e apoio do Banes- 
pa. O nome dos vencedo­
res será revelado nesta 
sexta-feira/.

Labim/UFRN
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O prazer de
descobrir o 

mundo mima
“sala de Leitura”

Texto: Cassius Clay

Uma biblioteca. Un.
bairro carente de 
Natal. Início da tar­
de. Treze pessoas 

reunidas: nove alunas da 5a à 
8a série: uma professora; 
duas auxiliares de biblioteca 
e; um bisbilhoteiro. Todos 
aprendendo e conversando 
sobre literatura infantil pro­
funda e de boa qualidade. Foi 
assim mais uma reunião de 
aprofundamento de um gru­
po de leitura do projeto Bi­
blioteca Sempre Viva, da Se­
cretaria Municipal de Educa­
ção - SME. A escola é o Pro­
fessor Luís Maranhão Filho. O 
bairro Cidade Nova.

0  trabalho que começou há 
quatro anos acompanhando o 
projeto nacional “sala de lei­
tura”, conta hoje com 32 es­
colas da rede municipal de 
ensino e tenta redimensionar 
a ação da biblioteca forman­
do um espaço vivo que favo­
reça o ato de ler enquanto

prazer. E criar nos alunos a 
sensação de que ler é gosto­
so, que ler é uma diversão.

Para isso são feitas várias ati­
vidades onde as crianças 
criam histórias, discutem ou­
tras, fazem ilustrações de 
poemas e maquetes, tudo 
partindo de leituras.

Para a professora Almaiza 
Fernandes de Medeiros, coor­
denadora da equipe de biblio­
teca da CAC - Coordenadoria 
de Atividades Culturais -, da 
SME, a preocupação do proje­
to é fazer “com que o aluno 
aprenda a ler. Ler um signo 
verbal, tirar dele um significa­
do e jogar as coisas lidas para 
sua realidade”. Para a profes­
sora o importante é que isso é 
feito de forma livre para o 
aluno ler quando quiser o que 
quiser.

Literatura infantil e juvenil 
é o maior acervo das bibliote­
cas. E cinco escolas se encon­

tram com o acervo mais atua­
lizado. Escola Municipal Pro­
fessor Luís Maranhão Filho, 
Escola Municipal Professor 
Zuza, Escola Municipal Ama­
deu Araújo, Escola Municipal 
Malvina Cosme e Escola Mu­
nicipal Angélica Moura. Nas 
outras, o projeto vem engati­
nhando. Mas a meta é que ele 
chegue às 47 escolas do mu­
nicípio. “Nós vamos batalhar 
por recursos e condições de 
trabalho para atingir toda re­
de municipal de ensino”, dis­
se Almaiza.

Vetor - O principal vetor 
do trabalho desenvolvido pe­
la secretaria é o pessoal fun­
cionário de biblioteca. Segun­
do a professora ainda existe a 
idéia de que, para trabalhar 
nas bibliotecas, só pode ser 
uma pessoa parada e doente.

Quando na verdade, o con­
trário prova, tem que ser a 
mais ativa e obedecer o se­

guinte perfil: primeiro, gostar 
de ler: segundo, ser dinâmico 
e criativo e; terceiro, ter von­
tade de trabalhar. As au.nlia- 
res Mirian Carvalho Gome. e 
Joselma de, Lima Gomes es 
tão dentro desse perfil. Elas 
desenvolvem o trabalho da 
Biblioteca Sempre Viva, no 
período da tarde na escola 
Professor Luís Maranhão Fi­
lho. Para Mirian a dinâmica 
de receber o aluno e fazer 
com que ele leia literatura 
desperta nele um lado mais 
crítico.

Resultados - Sobre resulta­
dos, para Almaiza, quem dá a 
melhor resposta é o aluno.

“Essa resposta quem nos dá é 
o aluno quando transita nas 
bibliotecas, levam os livros 
para casa, se envolvem nas 
atividades e estão sempre ali 
presentes”, disse. Para Janaí- 
na Darc Cardoso de Lima, 
aluna da 5a série, turma A,

do período da tarde, da esco­
la Professor Luís Maranhão 
Gomes, a sala de leitura “é 
muito boa porque o aluno 
mostra mais o que sente e 
aprende palavras que não sa­
bia”. “Minha colega dizia que 
gaguejava na leitura e agora 
não gagueja mais. Ela leu to­
dos os livros que eu li” disse 
Janaína que dos livros que já 
leu do acervo da biblioteca! 
gostou mais de Reinações de 
Narizinho, de Monteiro Loba­
to, Peter Pan, e Raul de Ferj 
rugem, de Ana Maria 
Machado.

O número total de emprés-j 
timos nos três turnos no ano 
de 93, da biblioteca da escola 
municipal professor Luís Ma­
ranhão Gomes foi de 7 mil 
890. E o número de emprésti-í 
mos não devolvidos 53. En­
quanto que este ano as 32 esJ 
colas do projeto já atenderam! 
a 26 mil 435 alunos.

A principal dificuldade 
apontada pela professora Alj 
maiza Fernandes de Medei­
ros é a falta de recursos finan-j 
ceiros para atualizar os acer­
vos e comprar equipamentos 
e material de expediente. 0 
projeto tem a participação de 
três professoras da Secretaria 
Municipal de Educação - Eri- 
leide Maria, Lucinete Maria 
Coelho e Maria de Lourdes  ̂
Costa - e recebe assessora- 
mento da professora Marly 
Amarilha, do departamento; 
de educação da UFRN.

SME promove revitalização dos Conselhos de Escolas
Preocupada com  as adm inistrações nas escolas m unicipais, a 

a tu a l gestão da S ecretaria M u n ic ip a l de Educação criou  o 
G ACE, Grupo de Assessoram ento de Conselhos de Escolas, 
com posto p o r nove m em bros, d ivididos entre técnicos da 

S M E , e representantes dos pais, alunos e do S indicato  dos 
Trabalhadores em  Educação, o S IN TE , e representates dos 

p ais , alunos e do S indicato  dos Professores.

F u n c io n a n d o  desde  
março último, o GACE 
tem todo seu trabalho di­
vidido p o r etapas. A  p r i­
meira fo i um trabalho in ­
terno dos componentes 
do grupo, voltado para es­
tudos quanto a estrutura e 
atribuições dos conselhos. 
Posteriormente, todo tra­
balho fo i repassado para 
os membros dos conse­
lhos escolares. Nesse estu­
do também fo i fe ito  um 
levantamento sobre a rea­
lidade atual dos conselhos 
nas escolas municipais de

Natal. O resultado obtido 
fo i que somente uma es­
cola, a Djalma Maranhão, 
m antêm  seu conselho 
atuando no dia-a-dia da 
escola.

Na atual fase, a segun­
da, estão sendo feitas reu­

niões com os pais, alunos 
e professores, com o obje­
tivo  de conscientizá-los da 
necessidade de participa­
ção dentro do conselho 
das escolas. Durante as 
reuniões estão sendo dis­
tribuídos questionários so­

bre os conselhos e a pa rtir  
da análise destes é que 
vai ser montada a estraté­
gia de trabalho.

Para Carlos A lberto  de 
Andrade, técnico da Se­
cre ta ria  M un ic ipa l de 
Educação e membro do

GACE, os conselhos n  
presentam a democratiza 
ção das decisões tomada 
nas escolas, que anterioi 
mente eram centralizada 
na figura do diretor. Ago 
ra, com a revitalizaçk 
dos conselhos o direta 
gerencia as decisões deli 
beradas pelos conselhei 
ros das escolas. “Somenh 
participando dos conse 
lhos, os pais, alunos e pro 
fessores poderão exig ir t 
lu ta r p o r uma escola dt 
m elhor qualidade”, enfati 
za Carlos A lberto.

Labim/UFRN
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A primeira escola que a criança tem é sua 
própria casa. É no lar que inicia o processo de 
educação, o que ó ampliado nos colégios. O 
prazer da leitura ó incentivado em casa, e con­
tinuado nas salas de aula. É raro uma criança 
gostar de ler num lar onde seus pais não culti­
vam este hábito.

Conscientes da importância da literatura pa­
ra as crianças, um grupo de professores da 
UFRN vem desenvolvendo pesquisas a vários 
anos, abordando os diversos aspectos da 
questão. Esta problemática é o assunto de ca­
pa deste DN Educação, destacando um seminá­
rio que está sendo realizado no auditório da 
Reitoria sobre o tema.

Ainda no âmbito da UFRN, entrevistamos o

reitor eleito, Ivonildo Rego, sobre 
tas para administrar a instituiçã 
próximo ano. Também merece d 
téria sobre os jovens que deixar 
origem para estudarem lá fora, 
muitos.

Por fim , dentre os diversos a: 
dos, destacamos ainda o texto s 
ção dos jovens que optaram pel< 
evangelho, lutando para serem  
mos o reitor, padre Jaim e, e tan 
narista, João M aria, que vai ser 
próximo domingo. Que Deus o 
nós também.

Até a próxima ediçã

Orelha de Livro

"P ro d u ç io  
da  E i c o -  
la/Produção 
da Sociada- 
da", da An-

Edttora Ar­
ts« M id i 
Sut Ltda.

"C ar ta s  a 
Cristina", da 
Paulo Freira, 
Editora Paz 
a Terra

. ?JfU Í.O ff R «
C A R T A S

A
fc R i $ T t Rt *

"Os Negros
do Riacho- 
Estratégias 
de Sobrevi- 
v ê n c i a a 
Idantidada 
Social", da 
Luiz Carva­
lho de As­
sunção, Co-

nas Letras -
Cooperativa
Cultural

Lançando mâo de recursos teórico- 
metodológicos da moderna antropolo­
gia social, Luiz de Assunção entra a 
fundo na questão do negro norte-rio- 
grandense, desvendando o modo de 
vida, as representações e as lutas de 
uma comunidade negra que procura 
sobreviver ilhada em um mundo rural 
de branco. Este livro vem preencher 
uma lacuna que existia, em decorrên­
cia dos poucos trabalhos existentes so­
bre o assunto.

Segundo o professor Nássaro Nasser, 
o livro é inovador no estudo do negro 
no RN. Mas não fica limitado a isso. 
Constitui importante contribuição ao 
estudo do negro rural brasileiro, assun­
to que tem sido motivo de ótimos tra­
balhos antropológicos em outras re­
giões. Também é significativo seu va­
lor para a compreensão da questão da 
identidade (étnica/social) tema tão ca­
ro à reflexão antropológica, sociológi­
ca e psicológica.

Laérciõ

Por que insistir tão intensamente na 
necessidade de se levar em conta a di­
mensão histórica na Sociologia da Edu­
cação? Uma primeira resposta para es­
ta questão é dada por Petitat, nesta 
obra, que já figura como um clássico.

Ao escrever Produção da Escola/Pro- 
dução da Sociedade, Petitat formulou 
provavelmente a crítica mais construti­
va e mais original da tese da reprodu­
ção”, relatou o crítico Phillippe 
Perrenoud.

Nesta obra, o autor propõe uma no­
tável análise sócio-histórica de alguns 
momentos-chave da eVolução escolar 
no Ocidente, lembrando que a história 
da escola e da educação encontra-se 
em pleno desenvolvimento. É mais um 
volume da série Educação: Teoria e 
Crítica, já consagrada entre os educa­
dores brasileiros. André Petitat é pro­
fessor do Departamento de Sociologia 
da Universidade de Quebec, Montreal, 
Canadá.

Inaugurando um novo gênero em 
sua obra, que beira o ficcional, Paulo 
Freire revela neste seu novo livro, re­
pleto de memórias e reflexões, que a 
base de qualquer teoria e a chave do 
conhecimento encontram-se na expe­
riência pessoal e na capacidade de 
aprender a partir de impressões retira­
das do universo vivido. Neste livro, ins­
pirado pelo desejo de sua sobrinha, 
Cristina, de conhecer melhor o tio, na 
época que estava exilado, Paulo Freire 
liga experiências do passado à situação 
atual da sociedade brasileira.

Em “Cartas a Cristina", o autor torna 
vivas as sensações e impressões vivi­
das e explícitos nos contrastes político- 
sociais no Brasil. Nas palavras de 
Adriano Nogueira, trata-se aqui de 
"Acompanharmos o surgimento de 
uma consciência de educador". Para o 
leitor, é uma oportunidade ímpar de 
acompanhar o trajeto de vida e a gêne­
se do pensamento teórico do autor de 
Pedagogia do Oprimido.

Desenho x M 
de quem é ;

Existe na grade curricular, para a i 
ria Desenho. Seus objetivos são aui 
centraçào e desenvolver a coordena 
ra isto a UFRN mantém em funciona 
Educação Artística com as habiliti 
artes-plásticas e desenho.

O programa de matéria divide-se e 
tico, desenho geométrico, desenho 
tranho é saber que nas escolas todo 
nho geométrico, fato que leva a algi 
terarem o nome da matéria que pas 
geométrico". Gritante é saber que a 
cúmulo de substituir o ensino do des 
c^jeulo matemático de áreas, seguir 
qffte distanciam-se imensamente dos 
que os professores de matemática co 
cobriram que a álgebra é um fator 
mento da coordenação motora fina, 
sa que introduziu esta matéria com 
nuir os acidentes nas fábricas, no fim 
que os operários provinham em mau 
tinham as mãos adestradas para o i

Apesar do curso que forma profest 
em plena atividade, poucos alunos ti 
der desenho artístico, cujo progran 
observação” e composição assim coi 
corativo, embora este último seja o p 
nho geométrico útil e não geometri, 
da cadeirq^de Matemática.

E qual a razão de tanta omissão e i 
de professores de Desenho? Talvez . 
rém a Secretaria Municipal de Educa 
res de Matemática, além de serem e 
para lecionar a matéria que por direi 
caminhados para ocuparem o lugar < 
por ter a Associação dos Professort 
aquela Secretaria, fazendo esta dest 
nhamente foi acatada.

De quem é a carapuça? Talvez da l 
cretarias de Educação que formam j 
ensinar desenho nas sétimas e oitava 
ma professores de Matemática para t 
senho, uma vez que eles jamais pod 
naquele curso não existe a cadeira c 
e decorativo, além de não saberem e 
todologias próprias para o ensino dt

Talvez a carapuça caiba nas caòej 
ção, já que estas evidentemente igne 
na UFRN, e se Maomé não vai à mo 
nas cabeças dos engenheiros que em 
do o professor, arquitetaram usurpa 
sar de já disporem da maior carga h 
semanais, enquanto as outras dispõ 
ainda a culpa caiba aos alunos, que 
assim permanecem.

Não se sabe em quem a carapuça c 
cara de pau de quem não é, e quer se 
com seus diplomas na mão grita 
gulosos.

Prf. de Educação Art

Labim/UFRN
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ixto: Juliano Freire

Ju  esmo com posse
l l / l  prevista para 29
L T X  de maio de 1995,

o reitor eleito da
UFRN, professor doutor lvonil- 
lo Rego, começa a formular 
’opostas para sua gestão, com 

grupo de assessores, em 
kês áreas básicas no entender 
pele: nas questões de pessoal, 
hanciamento e administrati­
va. Rego também acredita que 
I tarefa principal, de início, é 
lelhorar a qualidade de rela- 
fionamento entre a Universi- 

lade e a sociedade.

Nesses mais de seis meses 
ie separam o período pós- 
leitoral da posse, a equipe es- 
8 elaborando propostas de or­
namento jurídico e adminis- 

ativo para criar o novo regi- 
iento da UFRN e tornar a má- 
ina mais desburocratizada, 

•mando os colegiados supe- 
tores, instâncias mais atuantes 

assuntos acadêmicos e 
íministrativos.

77
Segundo o futuro reitor, os 
ilegiados hoje, discutem até 
estões menores sobre o con- 
nio para reparar elevadores 
m defeitos, no Hospital Ono- 

re Lopes, por exemplo.

Pessoal - “Pretendemos tra- 
ialhar para criar um conjunto 
le diretrizes buscando renovar 
) pessoal da Universidade, pois 
em muita gente se aposentan- 
lo e ao mesmo tempo quere­
nos um novo perfil para a ins­

tituição”, afirma Rego, “Esta- 
nos elaborando também um 
lano de Qualificação de Pes- 
ioal e um Programa de Assis- 
ência ao servidor, incluindo o 
’lano de Saúde para servidõ­
es e professores”, sentencia 
:le.

Financiamento - "Pretende- 
nos estabelecer um plano de 

recuperação dos nossos labora- 
órios e bibliotecas e detalhar 
im conjunto de ações para a 
xiação do Fundo Estadual de 
üência e Tecnologia, já apro- 
íado pela Assembléia Legisla- 
iva, e sobre o qual a participa­
do da Universidade é primor­
dial”, explica o futuro reitor 
que deseja ter “uma maior 
ação junto a instituições públi­
cas e privadas, para troca de 
conhecimentos e obtenção de 
recursos”.

Corporativismo - “Ele se 
manifesta de forma mais inten­

Mudanças na UFRN

Ivonildo Rego traça 
planos para uma

nova Universidade

Ivonildo quer desenvolver uma administração progressista

sa na questão da qualificação, 
pois quando se trabalha, pes­
quisa, ele quase não existe, 
mas quando não se produz na­
da, como é o “pacto da medio­
cridade”, onde o professor fin­
ge que ensina e o aluno faz de 
conta que aprende, caso típico 
de corporativismo e descaso

de professores de alguns cur­
sos, ele torna-se visível”, toca, 
Rego, numa fratura exposta da 
Universidade.

Para ele quem é corporativis- 
ta é contra uma melhor qualifi­
cação. “Temos que dinamizar 
as pesquisas”, diz. “Vamos fa­
zer uma avaliação institucional

nessa instituição, analisando o 
trabalho das pessoas em seus 
setores e explicar os proble­
mas”, promete, acrescentando, 
“o corporativismo tem até uma 
face positiva, quando vemos 
professores e funcionários lu­
tando em defesa da UFRN”, 
salienta.

Corrupção - “A instituição 
universitária é a que menos 
tem recebido denúncias de cor­
rupção, que não será tolerada 
em nossa gestão. A nossa pre_
sença na Administração Cen­
tral irá inibi-la. Não haverá 
contemplação em qualquer 
deslize que venha a ser pratica­
do. Usaremos a rigidez”.

Recursos - Ivonildo afirma 
que a descentralização do or­
çamento da UFRN deve ser 
aperfeiçoada e que os critérios 
de distribuição de recursos não 
serão concebidos pela “vonta­
de do reitor” e sim pelas neces­
sidades da instituição. “Lutarei 
para trazer mais verbas e de 
forma transparente”.

Esquerda - “Nosso grupo se 
caracteriza como uma força 
progressista, sem dúvida ne­
nhuma, lutamos por mudanças 
e pela responsabilidade do pa­
pel social da UFRN, mas não fa­
remos qualquer discriminação 
aos setores conservadores, 
nem a grupos ideológicos, po­
rém cobraremos o compromis­
so de cada um deles para com 
a Universidade. Apesar de ser­
mos progressistas, procurarei 
todas as forças políticas locais”, 
avisa.

Alimentação - “Desejamos 
dar uma assistência ao estu­
dante carente, no sentido de 
minimizar a elitização da 
UFRN. Melhoraremos a Resi­
dência Universitária, pois tam­
bém fui um residente, e lutare­
mos para transformar o Res­
taurante Universitário, em 
restaurante-escola. Pretende­
mos abrí-lo para um maior nú­
mero de pessoas, porque há 
muitos alunos e funcionários 
que moram na Zona Norte de 
Natal e não têm como ir almo­
çar em casa”, exemplifica.

“Os residentes continuarão a 
ter as refeições de graça, en­
quanto os demais poderão se 
alimentar, pagando somente o 
preço de custo. É predso para
isto ampliar as instalações do 
restaurante”.

Ivonildo Rego tem mais de 
seis meses para burilar essas 
propostas e depois conseguir 
realizar as mudanças internas 
na UFRN, para que a institui­
ção atue mais voltada para sí 
mesmo e traga frutos para a 
c o m u n i d a d e  n o r t e - r i o -  
grandense.

Labim/UFRN
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Educação sexual ainda é 
tratada como tabu

M uita gente pensa que o ensino de educação sexual nas escolas 
é uma form a de estim ular crianças e adolescentes a práticas  
sexuais. Isso é um tabu que deve ser combatido com a educa­
ção. Caso não haja esse tipo de iniciativa, um número mais sig­

nificativo de pessoas irão  m o rre r de Aids no futuro. São os nossos filhos 
que vão m orrer. Esse ponto de vista é defendido de form a veemente po r  
uma americana especialista em educação sexual.

Trata-se da educadora K im berley J. Edwards, que esteve em Natal p ro ­
ferindo palestras e realizando treinamentos com técnicos da Saúde a con­
vite dos “Companheiros das A m éricas” - associação cultural que mantém  
intercâm bio entre os Estados Unidos e o Rio Grande do Norte, e a convite 
da coordenadora do projeto Pró-Natal da UFRN, professora Albanita de 
Macedo, do departamento de Ginecologia e Obstetrícia.

Desinformação - Durante as suas palestras e treinamentos a professora 
K im berley pôde constatar que dúvidas sobre sexo, Aids e gravidez que 
existem entre os brasileiros são compartilhadas também pelos am erica­
nos. “A  única diferença é que os brasileiros têm uma form a menos form al 
e conservadora de encarar o tem a", disse.

Segundo a educadora, a desinformação do brasileiro se torna preocu­
pante quando defendem a não inclusão da disciplina educação sexual no 
currículo escolar, sob a argumentação de prejudicial à formação do ado­
lescente no que diz respeito ao incentivo que daria a uma possível vida se­
xual iniciada prem aturam ente.

Pesquisa - Citou uma recente pesquisa realizada nos EUA pelo Alan Gu-

tenmacher Institute, na qual fo i comprovado que adolescentt 
ram  inc lu ir na sua formação o ensino de educação sexual in 
vida sexual com uma consciência mais amadurecida. “Eles es 
tempo para iniciarem  sua vida sexual e quando iniciam, usair. 
vos para se protegerem  da Aids e de uma possível gravidez i 
diz Kim berley.

Um outro tabu que preocupa a educadora am ericana diz rei 
vidades tomadas frente ao convívio com aidéticos. “Muitas 
mem apertar a mão de um portador do vírus H IV  com medo c 
giado. Medo m aior de beber algum líquido no copo do contai 
gundo Kim berley, isso é pura falta de informação.

Baseando-se em pesquisas, a educadora inform a que atitu i 
sas só tendem a mascarar a realidade e estim ular mais ainda i 
to. Estudos laboratoriais constataram a existência de apenas i 
la do vírus em lcm 3 de sangue. “O que se deduz facilmente qi 
acreditar no contágio via saliva”, esclarece. Em contraparth  
tada a existência de 18 m il partículas na mesma quantidade

Poucos incentivos ■ Detendo-se bem mais no tocante à prevei 
em seus trabalhos desenvolvidos aqui, a educadora fez uma c 
de apoio financeiro po r parte dos órgãos oficiais brasileiros, i 
é d ifíc il desenvolver trabalhos de prevenção quando não se 
suficientes para tal iniciativa.

(Virgínia Siqueira)

"O orientador sexual 
não dá conselhos. Ele 
é um catalisador das 
discussões, presta in­
form ações científicas  
e polem iza os tem as 
apresentados pelos  
alunos

"Os objetivos dt 
orientação sexu, 
escola são de 
preencher as lac 
existentes, errac 
os preconceitos 
tabus, trabalhan 
conflitos".

Orientação sexual nas escolas
Até que enfim o tema da Orien­

tação Sexual nas Escolas começa a 
ser debatido pela grande mídia do 
País (no Fantástico. TV Globo, na 
Veja São Paulo). Foi preciso que a 
Aids atingisse proporções epidêmi­
cas no País e o número de gravi­
dez indesejada na adolescência 
crescesse a níveis preocupantes 
para que se prestasse atenção a 
um dos instrumentos mais eficazes 
contra esses problemas: a orienta­
ção sexual nas escolas.

Em 1989 o então secretário da 
Educação, prol. Paulo Freire, con­
vidou o Grupo de Trabalho e Pes­
quisa em Orientação Sexual para 
desenvolver um projeto de im­
plantação de Orientação Sexual 
nas escolas municipais de São Pau­
lo. A primeira dificuldade enfren­
tada foi na seleção deste professor. 
O perfil do orientador sexual é al­
guém sensível, amigo e de confian­
ça dos alunos, não autoritário, e 
que converse sem constrangimen­
to sobre sexo.

Não necessariamente o profes­
sor de Ciências ou Biologia pois, 
apesar do conhecimento do corpo 
humano, ele pode não ter as carac­
terísticas de personalidade essen­
ciais para ser um orientador se­
xual, trabalhando aspectos emo­
cionais e sociais ligados ao tema. 
Os professores de Orientação Se­

xual foram selecionados i)a Rede 
Pública através de um questioná­
rio publicado no Diário Oficial, e 
aberto a qualquer professor inte­
ressado. Foram selecionados so­
mente os que responderam que já 
conversavam com os alunos sobre 
o tema da sexualidade pois, prova­
velmente estavam dentro do perfil 
procurado. A partir desta seleção 
os professores passaram por um 
curso inicial de formação, de 16 
horas, no qual discutiu-se basica­
mente a postura do orientador se­
xual e a metodologia. O orienta­
dor sexual não dá conselhos, não 
diz o que é certo ou errado, não fa­
la da sua vida sexual e nem de 
suas opiniões pessoais. Ele é um 
catalisador da discussão, presta in­
formações cientificas e polemiza 
os temas apresentados pelos alu­
nos. A postura esperada é a de res­
peito pelas opiniões divergentes. A 
metodologia é participativa. Os te­
mas escolhidos são os seleciona­
dos pelos alunos, e têm sido relati­
vamente os mesmos por faixas de 
idade: os adolescentes mais jovens 
estão mais interessados na gravi­
dez, masturbação, anticoncepçâo 
e informações sobre o corpo hu­
mano, enquanto que os mais ve­
lhos preferem os temas mais polê­
micos como homossexualidade, 
aborto, primeira relação sexual. A

Aids não é um interesse uniforme, 
sendo mais presente nas turmas 
mais adiantadas.

Após este curso de formação in i­
cial, já  de posse de uma postura e 
metodologia adequadas, e que tem 
evitado os erros mais grosseiros 
(quatro anos de existência do pro­
grama sem nenhum incidente gra­
ve), o professor participa de um 
grupo de supervisão semanal de 
duas horas, no qual discute e apro­
funda os temas escolhidos pelos 
alunos, fala das suas dificuldades 
pessoais em lidar com o tema ou 
com a classe, e estuda e vivência 
diferentes técnicas pedagógicas 
para os temas selecionados.

Esta formação, extremamente 
cuidadosa, durou dois anos, tendo 
sido acrescentadas, a pedido dos 
professores, jornadas bimestrais 
de 8 horas para aprofundamento 
de temas que consideravam mais 
difíceis de compreensão ou para 
trabalhar pedagogicamente, tais 
como:

Homossexualidade, Questão de 
Gênero, Aids, Sexualidade na His­
tória. Sexo e Poder.

Os encontros de Orientação Se­
xual são opcionais, não têm nota, 
e nas escolas públicas ocorrem fo­
ra do horário.

As dificuldades encontradas fo­
ram muitas, mas não de onde 
esperávamos.

Os pais receberam muito bem a 
proposta, sendo pouquíssimas as 
famílias que não permitiram a pre­
sença de seus filhos nestas aulas. 
Ao contrário, aos pais teve que ser 
explicado que as aulas de orienta­
ção sexual não têm como objetivo 
substituir a função paterna e ma­
terna pois é só deles a responsabi­
lidade de transmitir os valores mo­
rais. Os objetivos de Orientação 
Sexual na escola são de preencher 
as lacunas de informação existen­
te, erradicar os preconceitos e ta­
bus, trabalhar os conflitos e medos 
para que o adolescente possa utili­
zar as informações que tem.

Os resultados têm sido alvissa­
reiros. Segundo o depoimento dos 
professores, os alunos de Orienta­
ção Sexual são mais atentos, me­
nos agressivos nas outras aulas, 
menos ansiosos, com conseqüente 
melhoria do desempenho escolar. 
Os que decidem ter relação sexual 
têm esta experiência sabendo se 
proteger e os que optam por poste- 
gar esta primeira experiência têm 
conseguido dizer não muito mais 
êxito. Apesar dos professores não 
direcionarem a discussão, poder 
pensar, discutir, fazer dramatiza­

ção sobre temas ai> 
para os adolescentt 
com que a maioria do 
pelo programa de O 
xual digam "não voi 
minha irmã que engr, 
morado" ou "eu não 
doença e vou usar p

Eles conseguem se ct 
vamente sobre assu 
ocorre um aumento 
dade entre colegas e 
do direito à cidadanii 
quantidade de situaçi 
das à área sexual a < 
cente é exp>osto atra 
tendo em consideraçi 
de dos pais em estabt 
go sobre o tema da 
sabendo-se que o 
mesmo quando tem 
frequentemente não 
onipotência própria t 
gonha ou pressão gn 
rativo que outras cida 
quanto antes este tre 
como as escolas par 
estão dormindo no p  
mais tempo a prerder.

Marta Suplicy, coon 
Grup>o de Trabalho e 
Orientação Sexual, 
membro da Sociedade 
Psicanálise de São Pai
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A literatura na vida da criança
Um grupo de professores e alunos bolsistas da UFRN 

pesquisam a relação das crianças com os livros, nas 

escolas da rede estadual

Texto: Valéria Mariano
Fotos: Moraes Neto e Eduardo Maia

“A criança chega à escola com 
um grande desejo de aprender a 
ler. A escola tem que sustentar es­
se desejo e alimentá-lo com textos 
significativos. A literatura tem es­
sa condição, pois congrega ele­
mentos que são fundamentais pa­
ra a infância: o lúdico e o sentido 
de organização do mundo”.

Nesta linha de pensamento, a 
professora do Departamento de 
Educação da UFRN, Marly Amari- 
lha, vem trabalhando junto com 
um grupo de alunos, bolsistas do 
CNPq, em pesquisas sobre literatu­
ra infantil. Desde 1992 o grupo 
vem se dedicando a pesquisar “O 
ensino da literatura na escola: as 
respostas do aprendiz”, entrevis­
tando 350 crianças, com idades 
variando de 06 a 18 anos, todos 
alunos da I a a 5a séries do primei­
ro grau de 14 escolas da rede esta­
dual de Natal. O trabalho se pro­
põe a estudar a relação que a 
criança estabelece com a leitura, 
principalmente com a literatura, 
sempre procurando conhecer o 
aluno, que segundo Marly, apare­
ce muitas vezes como uma identi­
dade abstrata no processo ensino- 
aprendizagem.

A pesquisa foi realizada através 
‘ de entrevistas, divididas em três 

partes. Para a introdução dos tra­
balhos foram coletadas informa­
ções do aluno frente ao sistema.

Logo após veio a primeira parte 
da pesquisa específica, com o obje­
tivo de colher dados sobre a rela­
ção da criança com as atividades 
de leitura na escola, onde toi cons­
tatado que o contato mais apro­
fundado que as crianças de 1a a 5a 
séries têm com literatura é o rela­
to oral. “Isso gera um conceito 
equivocado do que seja literatura, 
pois confunde narrativa oralizada 
com uma produção poética que é 
escrita”, afirma Marly.

Durante essa primeira etapa, as 
crianças afirmaram achar diverti­
do ouvir histórias, reafirmando o 
interesse infantil pelo lúdico, que 
muitas vezes é retirado da própria 
vida escolar. Para Marly, o lúdico 
pode ser a ponte entre os prazeres 
das descobertas que a escola pode 
proporcionar.

Outro fato apontado pela pes­
quisa é a influência da “história 
em quadrinhos”, que aparecem 
como única referência de literatu­
ra que os alunos conhecem. Sem 
negar o valor dos quadrinhos, se-, 
gundo a pesquisa, existe a necessi­
dade da escola agir com mais de-

Profa Marly Amarilha

terminação, abrindo espaço para a 
liberdade de cada um, fazendo 
com que usem à imaginação e de­
codifiquem mensagens menos ex­
plícitas como as dos quadrinhos.

Como consequência desta falta de 
incentivo, foi constatado que, 
mesmo avançando nas séries, os 
quadrinhos continuam sendo pre­
ferência, seguidos por revistas e 
jornais, caracterizando os como 
leitores utilitários e informativos,

Programação

Quando 
estimu­

lado, o 
interesse 
pela
literatura
começa
logo
cedo

Com a palestra “O lúdico na lite­
ratura", pela professora Marly 
Amarilha, foi aberto agora pela 
manhã o Seminário “A Criança e a 
Leitura", no auditório da Reitoria.

As 10h, será apresentado o resul-

I
tado da pesquisa “O ensino de lite­
ratura na escola: as respostas do 
aprendiz”.

Amanhã, os temas apresentados 
serão os seguintes: “Oralidade e 
leitura silenciosa”, por Rosemary 
Ferreira, “Gêneros preferidos", 
Paulo Queiroz e Geraldo Tavares, 
“Literatura e atividades escola­
res”, Alessandra Freitas, "Acesso 
ao Livro”, Jane Oliveira e Joseane 
Medeiros, "Critérios para escolha 
do livro”, Carla dos Santos. Após 
as 10h, “Lendo e aprendendo",

I
por Almaíza Medeiros, “A criança 
e o texto”, Marly Amarilha e “Per­
sonagens e leitores", Geraldo 
Tavares.

No dia 10, “Interação leitor x 
narrativa”, Carla dos Santos, 
“Bom e bonito, mau e feio", Ales­
sandra Freitas, “Pobre com pobre, 
rico com rico", Rosemary Ferrei­

ra, “Criança: entre a TV e o livro”, 
por Lucila Quinderé, Arnon An­
drade, Marcos Antônio Lopes. No 
dia H , “Formação de leitores ju­
venis”, por Miriam Dantas. “Pro­

moção de leitura na escola”, Ilka 
Soares, “Literatura no 2o grau”, 
João Neto e “O prazer de ler”, pe­
lo escritor Bartolomeu Campos 
Queiroz.

consideiudos básicos pelos 
• especialistas.

BRUXAS E FADAS: A poesia 
não faz parte do dia-a-dia do aluno 
em sala de aula. Mesmo assim o in­
teresse é muito grande. “Tínha­
mos que perguntar se eles gosta­
vam de historinhas em versos pa­
ra que pudessem identificar o gê­
nero”, salienta Marly Amarilha, 
que dá ênfase também ao interes­
se dos alunos por seres mágicos,

1 fadas e bruxas. “A literatura con­
temporânea está sempre se refe­
rindo a essas obras clássicas, de 
maneira que a familiaridade com 
elas é fundamental para a com­
preensão dos textos atuais", argu­
menta Marly.

“LEMBRA QUANTO O PAI BA­
TE NA MÃE”

Já na segunda fase do trabalho 
foi pesquisado o aspecto de recep­
ção do texto literário pela criança, 
levando em conta a identificação 
com o personagem, que, segundo 
elas próprias, é a parte mais diver­
tida de uma leitura, pois podem se 
colocar no lugar do herói ou da 
heroína e podem “viver coisas que 
na vida real não é possível". Essa 
identificação se dá, principalmen­
te, com personagens da televisão 
ou dos quadrinhos. Raramente 
aparece a identificação com al­

gum personagem de literatura 
contemporânea. Nesse processo 
de identificação, 77,14% das crian­
ças rejeitam o sofrimento do per­
sonagem pois associam com os 
seus próprios. “Lembra quando o 
pai bate na mãe”, foi a resposta de 
uma das crianças entrevistadas.

A partir da segunda série, 50% 
dos alunos preferem os persona­
gens pobres. “O rico é exibido".

"O rico não presta”, diziam as 
crianças. Marly explica essa posi­
ção como uma defesa de lidar com 
a própria condição de vida que ca­
da um leva. “Se for ler um livro de 
gente rica, vou querer ter casa de 
gente rica e minha mãe não pode 
me dar”, relatou uma das meninas 
consultadas.

Toda essa pesquisa não é mera­
mente um levantamento de dados.

Busca-se com ela estudar a reali­
dade da literatura infantil nas es­
colas e integrá-la à vida de cada 
criança. Para Marly, é muito mais 
que um trabalho. “É uma opção 
política, precisamos conhecer o 
aluno para poder interagir com 
ele no processo. Qualquer mudan­
ça passa pela literatura, pois o lei­
tor de escrita reflete e reage. Tem 
lucidez nas ações e discernimento 
para agir no mundo simbólico em 
que vivemos", finalizou Marly.

Seminário discute e importância dos livros par­
as crianças

Labim/UFRN
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São m uitas as 
dificuldades 
enfrentadas pelos | 
estudantes g,
estrangeiros, a 1 
com eçar pela  §
língua. Som ente na “■ 
UFRN, existem  
m ais de 70 
estrangeiros nos 
diversos cursos

Estudando numa terra estranha
Texto: Cassius Clay

F alta de domínio da 
língua, moradia e ali­
mentação. Esses são 
os principais proble­

mas de adaptação de um gru­
po de jovens estrangeiros 
que, movidos pela vontade 
de aprender e ter uma gra­
duação, saem de seus países 
para estudar no Brasil.

Thierry Alain, 23, (Gabão), 
Jean Christian, 23, (Gabão), 
Constant Mypotó, 24, (Ga­
bão), Njinda Divine Achu, 22, 
(Camarões) e Detoubab Ndia- 
ye, 22, (Senegal), poderiam 
muito bem, pelos seus nomes, 
compor o meio de campo de 
qualquer selecionado africa­
no de futebol. Mas nada disso. 
Eles e mais Juan Alberto Cha­
vez, 19, (Peru), Renuka Nata­
lie Manichand, 20, (Surina­
me), e Fernando Sivi Tito Ma­
teus, 29, (Angola) são estu­
dantes do PEC - Programa Es­
tudante Convênio. Uma ativi­
dade de cooperação com paí­
ses em desenvolvimento na 
formação de recursos huma­
nos, que na UFRN conta hoje 
com pouco mais de 70 estran­
geiros, segundo dados da as- 
sessoria internacional.

Com exceção de Fernando 
Sivi, aluno do curso de Esta­
tística que é angolano e, na­
turalmente, fala português e 
Renuka Natalie, todos os ou­
tros tiveram certa dificuldade 
com o idioma. Os três do Ga­
bão - Thierry Alain, Jean 
Christian e Constant Mypotó - 
aprenderam a língua em 
Goiás durante dois meses. Pa­
ra eles, principalmente Cons­
tant, que ainda tem dificulda­
de, o período foi muito curto. 
Já Njinda Divine Achu, do 
Camarões e Detoubab Nidia-

ye, do Senegal, tiveram mais 
tempo para se familiarizar 
com o idioma: passaram qua­
tro meses estudando. Njinda 
em Recife. Ndiaye de março 
a julho últimos em Fortaleza.

Mas de se estranhar foi a 
dificuldade de Juan Alberto 
Chavez, peruano, de 19 anos, 
estudante de Engenharia 
Química. Juan não fez curso 
especial de português para 
estrangeiro e, ao contrário 
do que usualmente ocorre 
com quem não passa pelo 
curso, não sabia falar nada 
em português. “Até para pe- - 
dir um copo de água era difí­
cil” disse. Ele não tem dificul­
dade em entender o que se 
diz, no entanto, "é um pou- 
quito difícil se comunicar 
com as pessoas” comunica o 
peruano.

Manutenção - Mesmo sa­
bendo que devem possuir re­
cursos suficientes para sua 
manutenção durante o curso 
e tendo assinado documento 
se comprometendo nesse 
sentido, no seu país de ori­
gem, cada estudante estran­
geiro da UFRN tem de co­
mum acordo o único pensa­
mento: facilitaria muito suas 
vidas se a universidade tives­
se para o estudante convênio 
uma política de moradia e 
alimentação.

Para Fernando Sivi que es­
tuda no turnc da manhã e da 
tarde, tem aula até as 11:00 
horas e volta às 13:30, mora 
no conjunto Pirangi e só dis­
põe de uma linha de ônibus 
(Felipe Camarão/Campus) 
para se dirigir à universida­
de, uma política de alimenta­
ção já ajudaria bastante. Njin­
da, aluno de Engenharia Quí­

mica, que não tem bolsa e se 
mantém graças ao apoio de 
parentes, acha que uma gran­
de ajuda que a universidade 
poderia dar era dispor a bi­
blioteca (BCZM) de livros 
mais atualizados, adotados e 
cobrados pelo professor em 
sala de aula. “Com a bolsa 
que alguns de nós temos, a 
gente paga aluguel, alimenta­
ção e, principalmente, livros 
que cada semestre temos 
que trocar” disse Njinda. Se­
gundo Ndiaye, vizinho à 
UFRN há duas universidades 
com realidades bem diferen­
tes para o estudante convê­
nio. Na UFPB, o aluno estran­
geiro não mora na residência 
mas faz refeição no restau­
rante universitário. E no Cea­
rá, a UFCE, oferece residên­
cia e alimentação.

Diferenças - A falta de co­
nhecimento do povo brasilei­
ro com relação a outros paí­
ses e o modo de se vestir são 
aspectos curiosos no Brasil 
levantados por esse grupo de 
estudantes. Para Constant 
Mypotó o povo brasileiro é 
muito mal informado. Para 
Jean Christian fazem muita 
confusão entre África e Áfri­
ca do Sul “Quando eu che­
guei e falava que era da Áfri­
ca me perguntavam se eu era 
da África do Sul” disse Jean 
que é do Gabão. “No Gabão 
há 42 etnias. Eu e o Jean so­
mos vizinhos e temos etnias 
próximas. A minha é o “San- 
go” e a do Jean o “Guissara”. 
Já o Constant fala o “Wand- 
ji”, então se ele falar, apesar 
de sermos do Gabão, para 
mim é chinês. E o brasileiro 
não sabe disso” , disse 
Thierry. Ele estranhou o jeito

do brasileiro se vestir, princi­
palmente quando vai à praia. 
“Lá, na universidade os alu­
nos não vão com bermuda. O 
meu professor de Química 
pediu para vir de calça no se­
mestre passado e as pessoas 
estranharam. Na praia lá as 
roupas cobrem mais ou me­
nos a bunda. Aqui, com o fio 
dental, fica tudo de fora. Es­
tudar aqui tem que ser muito 
forte”, disse.

Para Renuka, do Suriname, 
quese não há diferenças en­
tre o seu país e o Brasil. “Nós 
costumes não diferem muito. 
A música parece com a baia­
na. No campo político há de­
mocracia, presidente e tudo, 
mas é cheio de corrupção. Eu 
só estranhei um pouco a co­
mida. Lá nos temos mais va­
riedade, não é todo dia arroz, 
feijão e macarrão”, disse a 
aluna do curso de Engenha­
ria Química.

Volta - Pela condição de 
estudante convênio, a volta 
ao país de origem tem que 
acontecer, no máximo, três 
meses após a conclusão do 
curso. Só que não é o que 
pensam alguns dos estudan­
tes estrangeiros da UFRN. 
Thierry - “Eu só volto se ca­
sar”; Renuka - “Bom, eu te­
nho que voltar, mas não sei 
se vou. Eu não vou pra lá pra 
passar fome. Não que passas­
se, mas a situação no meu 
país está piorando muito”; 
Ndiaye - “Sim, eu pretendo 
voltar para o meu país por­
que o convênio diz isso. O di­
ploma de estrangeiro não va­
le no Brasil porque o país diz 
que já tem os estudantes da­
qui. Agora eu só quero sair 
daqui com uma graduação".

Labim/UFRN



Cursinhos promovem intercâmbio 
com escolas do exterior

Texto: Virgínia Siqueira

[ A grande procura por viagens 
de intercâmbios e cursos para jo- 
jvens que querem aprender outro 
Idioma, fez surgir no mercado 
mais uma novidade em matéria de 
«erviços. 0  chamado turismo inte­
ligente vem atraindo não só a 
■tenção de jovens e adultos, mas 
de instituições que trabalham com 
intercâmbio cultural. A cada ano 
ta-esce em 30% a demanda brasi­
leira por aulas de inglês nos Esta­
dos Unidos. Só no ano passado, fo­
ram 5.000 estudantes.
[ Para uma parcela considerável 
de adolescentes e jovens que fre­
quentam cursos de idiomas, a 
grande pedida é o contato direto 
com cultura do país do qual estu­
dam o idioma. "Eles não querem 
limitar os seus conhecimentos a 
ipenas a sala de aula. Querem via­
jar, trocar experiências. Pôr em 
prática, de forma mais efetiva, o 
que vêm aprendendo", diz Patrí­
cia Soares Fernandes, diretora pe­
dagógica do Fisk e representante 
ia Sis (Student Information Servi­
ce) no Rio Grande do Norte, 
i Nessa época do ano, os telefones 
ião param de tocar nas escolas 
)ue trabalham com intercâmbio 
tultural. Muitos telefonam pedin­

do informações ou solicitando re­
servas para janeiro, mês em que 
são promovidos os turismos inteli­
gentes. “A procura é grande, mas 
os que, por algum motivo, não pu­
derem viajar em janeiro, poderão 
contar com outra oportunidade 
em agosto de 95”, informa 
Patrícia.

Mediadoras - Normalmente as 
escolas de idioma atuam mera­
mente como mediadoras nesse ti­
po de serviço, à frente estão as ins­
tituições internacionais como Sis, 
conveniada com as escolas Fisk 
em todo o Brasil, STB (Student 
Travei), entre outras. Essas insti­
tuições são encarregadas de man­
ter contato com as escolas da rede 
de ensino Eurocenteres, providen­
ciar toda a documentação dos es­
tudantes e através dos contatos 
providenciar as matrículas escola­
res e as hospedagens.

Unir o útil ao agradável é o de­
sejo que vigora na maioria dos 
que procuram o Fisk, única escola 
aqui no Estado a trabalhar com o 
turismo inteligente. E também es­
sa pretensão está a cargo dessas 
instituições mediante o intercâm­
bio com a rede Eurocenteres que 
possui escolas em todas as partes

Prof° Lúcio Brandão: "É um 
passeio muito caro. Aqui, 
são preparados a um custo 
bem menor"

do mundo, desde a Europa à Ásia.
Nenhum Tostão - Não há pré- 

requisitos para os que desejam co­
nhecer essa nova modalidade de 
turismo. Há, no entanto, uma úni­
ca exigência do Fisk: é a de que 
até o dia 20 de dezembro todos os 
clientes tenham efetuado todo o 
pagamento. “Só viaja quem esti­

ver quitado”, advertiu Patrícia.
Segundo informou a represen­

tante do Sis em Natal, há uma osci­
lação em torno dos valores cobra­
dos em função das escolas escolhi­
das e dos cursos. Em média, os in­
teressados terão que desembolsar 
o equivalente a 1.500 dólares que 
pode ser facilitado com uma entra­
da de US$ 400 e o restante a crité­
rio do cliente.

A rede Eurocenteres põe à dis­
posição dos alunos três tipos de 
hospedagens. Os que optarem pe­
los alojamentos ou aluguéis de 
apartamentos devem dirigir-se às 
Harrow House - escolas que ofere­
cem hospedagem aos alunos inter- 
cambiados por um custo atraente. 
Os que decidirem por custos me­
nos onerosos serão instalados em 
casas de famílias. As famílias são 
cadastradas pelas instituições e pe­
la Eurocenteres. Somente essas fa­
mílias estão habilitadas a hospeda­
rem esses estudantes. Para tal ser­
viços não é cobrada nenhuma im­
portância ou qualquer troca de fa­
vores. Eles fazem isso por hobby”, 
disse Patrícia.

Com as hospedagens previa­
mente garantidas, alimentação 
por conta, sem falar no lazer pro­
movido gratuitamente pelas esco­
las, muitos viajam apenas com 
mochilas repletas de apetrechos e

quase ou nenhum dinheiro. 
“Quem quiser não precisa levar 
nenhum tostão", garante Patrícia.

Longa Duração - De acordo 
com Patrícia Soares três meses nu­
ma dessas escolas é “o máximo 
ideal para se falar bem um idio­
ma”. No entanto, essa opinião não 
é bem vista por algumas escolas 
de idiomas. E o caso, por exemplo, 
do presidente da American Cen­
ter, aqui no Estado, Lúcio Bran­
dão, também professor do Depar­
tamento de Letras da UFRN. Se­
gundo ele, essa não é melhor ma­
neira de se aprender inglês.

“E um passeio caro, eu não reco­
mendo. Didaticamente não tem 
muito valor. Aqui, estão sendo 
preparados a custo bem menor", 
afirma Lúcio. Segundo o presiden­
te da American Center, oferecer 
esse tipo de serviço “é negar a ca­
pacidade da escola de ensinar". 
Por discordar desse tipo de apren­
dizado, nessa escola de línguas os 
intercâmbios de longa duração 
são as melhores opções para os jo­
vens de 15 a 18 anos.

São os chamados High School 
que permitem o aprendizado de 
ensino básico nas escolas oficiais 
dos EUA. O tempo de duração va­
ria de cinco a seis meses. A um 
custo em torno de USt 3.500 con­
ta com o reconhecimento do MEC.

Em busca de uma melhor qualificação
O que leva adolescentes e jo­

vens a alimentar o sonho de um 
dia conhecer os Estados Unidos? 
O que motiva jovens como Maí- 
za, Marcos Antônio, Carlos José 
e tantos outros a participar de 
intercâmbio cultural em terras 
do Tio Sam? Necessidade de 
aprimorar seus conhecimentos 
linguísticos? É uma indagação 
que poderia se tornar uma afir­
mação casoinão fosse levado em 
.conta o depoimento desses três 
jovens representantes de uma 
imensa maioria de jovens brasi­
leiros de nascença, mas america­
nos de coração.

Quando indagado, Marcos An­
tônio faz questão de ressaltar a 
importância de um aprendizado 
mais eficiente da língua inglesa. 
"Quando viaja, o estudante 
aprende o equivalente a três 
anos de curso de inglês". Como 
estudante de Medicina Marcos 
defende o conhecimento da lín­
gua americana. “Hoje em dia, in­
glês é fundamental para o estu­
dante de Medicina. E uma ferra­
menta imprescindível”, afirma.

Não demora muito e Marcos 
logo esclarece sua real motiva­
ção. “Desde pequeno sempre ti­
ve uma fixação pelo inglês. Sem­
pre tive vontade de conhecer os 
Estados Unidos”. No seu enten­
der, a televisão gira ao redor dos

EUA. É um bombardeio constan­
te fazendo com que o estudante 
sinta o desejo de conhecer de 
perto a forma de viver do povo 
americano. Durante o período 
da estadia por lá, Marcos pôde 
conhecer de perto não só a for­
ma de viver deles, mas a manei­
ra como encaram o Brasil e se 
vêem frente a outras culturas. 
Segundo ele, “o americano mé­
dio acredita que o seu país é o 
melhor do mundo em todos os 
aspectos”. Para esses america­
nos o Brasil é apenas um país de 
terceiro mundo. Brasil, África, 
Bangladesh, Etiópia, para eles, é 
como se fossem uma mesma coi­
sa. A propósito do intercâmbio 
que fez, Marcos só tem a dizer o 
seguinte: “Foi uma experiência 
maravilhosa".

Marcos Antônio Dantas, 22 
anos, é estudante do 5o ano de 
Medicina da UFRN e coordena­
dor do Internation Education 
Forgen 1EF no Estado. Partici­
pou no período de 1988 a 1989 
de um intercâmbio. Na oportuni­
dade, concluiu o último ano do 
2o grau, ou seja, cursou o High 
School em seu último nível: o 
sênior.

Maíza de Albuquerque Trigo, 
16 anos, é estudante do Instituto 
Maria Auxiliadora onde cursa o

2o ano do 2o grau. Entre julho e 
agosto desse ano esteve nos Es­
tados Unidos, mais precisamente 
em Salticio - Mississippi, cursan­
do o High School. “Sempre quis 
conhecer como o americano vi­
ve, os seus costumes, a sua cultu­
ra. Através do intercâmbio tive 
a oportunidade". "Foi uma expe­
riência muito boa, tudo deu 
certo".

No entanto, como a própria 
Maíza frisou, o ensirjo de 2o grau 
do Brasil se comparado ao mo­
delo americano de ensino é con­
siderado muitas vezes superior. 
“Lá, eles encinam pouca coisa. 
Os alunos são preparados para o 
cursinho (Junior College). Aqui, 
o aluno de 2 o grau é preparado 
para a universidade”. Depois 
que voltou Maíza ingressou no 
avançado 2 no American Cen­
ter, e para pôr em prática os co­
nhecimentos adquiridos, ensina 
inglês particular.

Adquirir experiência e apren­
der inglês. Foi com esse objetivo 
que Carlos José se inscreveu, es­
tudou e passou no teste de sele­
ção para os que desejam o inter­
câmbio. Carlos ficou hospedado 
na residência de uma família 
que mora no estado do Alaba­
ma, na cidade de Sylacauga. Es­
tudou durante o período de 
agosto de 93 a junho de 94 no

Sylacauga High School. Lá ele 
estudou história -americana (dis­
ciplina obrigatória), comunica­
ção, química, datilografia e edu­
cação física.

O seu dia-a-dia era o seguinte: 
acordava às 8h para ir ao colé­
gio. A família sempre o levava 
de carro. Almoçava no colégio. 
Ás 15 horas estava de volta. O fi­
nal da tarde aproveitava para jo­
gar basquete, assistir televisão, 
preencher o tempo. “O dia-a-dia 
era monótono”, disse. “O ensino 
era muito fácil, não precisava es­
tudar muito”.

"O Estado onde eu fiquei era 
muito racista - o sul dos EUA é 
muito racista. Lá, os brancos são 
muito separados dos negros. 
Quem anda de ônibus são, em 
sua maioria, os negros. Por isso, 
eu sempre ia pro colégio no car­
ro da minha família americana. 
Por sua vez, os negros são muito 
viojentos. Os americanos têm 
muita raiva dos mexicanos que 
moram nos Estados Unidos. 
Uma vez eu estava no fliperama 
e um americano me confundiu 
com um mexicano”.

Carlos José Dantas Teixeira de 
Souza, 16 anos, faz o pré- 
vestibular no colégio Nossa Se­
nhora das Neves. Hoje, fala 
fluentemente o inglês. Pretende 
ensinar inglês.

Labim/UFRN
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Solidão: um dos grandes problemas da terceira idade

Conhecendo a c 
em que se m

Texto: Valéria Mariano

E m 1987, a professora 
de Português da Esco­
la Municipal Verea­
dor José Sotero, Alie­
ne Carneiro de Oliveira, preocupa­

da em dinamizar suas aulas resol­
veu levar seus alunos, da 8a série, 
para conhecer alguns pontos da ci­
dade e relatar aos colegas a expe­
riência vivida. Sete anos depois o 
projeto "Minha Cidade/Minha 
Gente”, continua vivo e atuante, 
mas agora abrangendo turmas de 
5a a 8a séries.

As turmas são divididas em gru­
pos, e cada um escolhe o local que 
quer visitar. No início os alunos 
preferiam o Museu Câmara Cascu­
do, o Ins t i tuto Histór ico-  
Geográfico e o Forte dos Reis Ma­
gos. Com o passar do tempo os 
grupos começaram a se interessar 
pelo dia-a-dia da cidade e quise­
ram conhecer lugares como o Ins­
tituto Juvino Barreto, Hospital Gi- 
selda Trigueiro e o Forno do Lixo.

Toda a experiência é relatada 
para o restante da turma em for­
ma de seminário, que é avaliado

pelos próprios companheiros de 
sala. “O nosso objetivo é tirar o 
aluno do convencional que é a sa­
la de aula e a própria comunidade 
a que pertencem, em busca de 
realidades e pessoas diferentes, 
enriquecendo seus conhecimentos 
e vivenciando novas situações”, 
explicou Aliene Carneiro, que 
continua a frente do Projeto, con­
tando também com a colaboração 
de outros professores da escola 
que abraçaram a idéia.

Mas o projeto está estrapolando 
seu objetivo inicial, fazendo com 
que os alunos queiram resolver os 
problemas observados nos locais 
que visitam. Depois da visita que 
um dos grupos faz ao Instituto Ju­
vino Barreto, os alunos resolve­
ram que precisavam tomar algu­
ma atitude frente as condições em 
que os velhinhos estavam viven­
do. “Nós encontramos alguns ido­
sos empestados de piolhos, aban­
donados emocionalmente. Aquele 
quadro chocou a todos”, salienta 
Aliene.

Para modificar essa realidade os 
alunos se mobilizaram e consegui­
ram uma doação de xampu para 
pilhos, além de se organizarem pa­
ra uma apresentação de dança, no 
último dia 26 de setembro, quan­
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Alunos da Bartolomeu Fagundes 
mostram talento no teatro

O grupo de teatro “Fazen­
do Arte” da Escola Esta­
dual Bartolomeu Fagun­
des, apresentou, recente­

mente, no encerramento da Semana 
Cultural da Escola, a peça “Antônio 
Meu Santo”, que conta a história de 
cinco beatas e um gay que disputam 
o único homem que aparece na cida­
de. Apesar do tema um tanto pican­
te, os integrantes do grupo interpre­
taram com muito carinho esse texto 
de autor desconhecido.

E só muito carinho poderia levar o 
trabalho do grupo a frente, o “Fazen­
do Arte” não tem cenário próprio. 
Os poucos figurinos que possui per­
tencem a professora e coordenadora 
do grupo Juvaneide Cerlayne. “A ta­
refa é difícil. Sem dinheiro, sem es­
paço físico para ensaios, mas com 
muita garra, estamos aí, garante Gil, 
como é chamada a coordenadora 
pelos alunos da escola.

Gil conta que o “Fazendo Arte” 
surgiu da necessidade que ela mes­
ma sentiu quando assumiu a discipli­
na de história. “Procurava mudar a 
metodologia no ensino e teve a idéia 
de usar a dramatização. Foi aí que 
descobri que tinha em mãos um ma­
terial de ouro: o talento para arte em 
determinados alunos”, explica ela.

Mas o Fazendo Arte não é um gru­
po somente teatral. No intervalo da 
peça, há sempre a apresentação de 
dançarinos e “covers”, que com­
põem o grupo “Rebelde sem Causa”.

Òs bailarinos fizeram um passeio pe­
los vários ritmos musicais, começan­
do com os anos 60, passando pela 
discoteca e a lambada e finalizando 
com o forró e o pagode.

Os “covers” também fizeram mui­
to sucesso. Michael Jeackson esteve 
presente, no seu melhor estilo, com 
figurino todo preto, luvas brancas e 
três dançarinos para acompanhar 
seus passos. E entre gritos estéricos e 
muita correria para agarrá-lo entrou 
em cena ninguém menos que o cea­
rense Falcão, com direito a seguran­
ças e biss.

Michael Jeackson, ou melhor, 
Thiago Marcei e seu irmão Felipe 
Gustavo (um dos bailarinos que 
acompanham os passos do irmão) 
não acham que arte é apenas dança. 
Thiago se dedica ao desenho de his­
tórias em quadrinhos e ao estudo de 
piano. “E através da arte que eu pro­
curo força para superar os proble­
mas”, afirma Thiago, que tem na 
mãe, sua maior fã e incentivadora. 
Já Gustavo, que é poeta, está a pro­
cura de um patrocinador para publi­
car os seus Poemas, 58 ao todo.

Apesar de todas dificuldades, to­
dos no grupo garantem: nunca irão 
desistir. “O aplauso é o melhor paga­
mento”, afirma Ewerton Paiva, inte­
grante do grupo. “O melhor cami­
nho é a ativ » artística, que valo­
riza o indivíduo, descobrindo o novo 
valor da vida. A arte ajuda na educa­
ção e é por tudo isso que eu persis­
to”, finaliza Juvaneide Gerlayne.

Estudantes
esbanjam

talento
nas

apresenta­
ções
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Tsxto: Juliano Freire
Fotos: Carlos Santos

0
 biólogo marinho e cien­
tista norte-rio-grandense 
Marcos Rogério Câmara, 
desenvolveu em quatro 
anos e meio de doutorado na Uni­
, versidade de Gent, na Bélgica, um 
estudo sobre requerimentos nutri­

cionais para fosfolipídios em ca- 
marôes, tendo recebido o the 
greatest distlnction, o mais alto 

: grau de distinção já consagrado a 
um estrangeiro naquela Universi­
dade, Câmara já é bem conhecido 
pela comunidade científica inter­
nacional por seu trabalho em 

| aquacultura. Ele está de volta ao 
Estado, reassumindo suas funções 
de pesquisador da EMPARN.

0 trabalho do pesquisador poti­
guar começou a ser reconhecido 
ainda na década de 70, quando ini­
ciou estudos sobre o manejo bioló­
gico de salinas. Até um certo tem­
po atrás elas eram vistas só para 
serem manejadas do ponto de vis­
ta químico, õu seja colocava-se 
água e se esperava a evaporação. 
"De uma década pau-a cá, percebe­
mos que as salinas devem ser en­
caradas do ponto de vista ecológi­
co", conta o pesquisador.

Segundo ele, até 1977, não exis­
tia um microcrustáceo nessas sali­
nas, chamado Artemia, “nós in­
troduzimos esse ser nelas e estu­
damos seu comportamento no ma­
nejo biológico, o que levou-nos a 
uma posição de vanguarda no ce­
nário científico internacional, ape­
sar da precariedade de nossos 
equipamentos”, lembra Câmara.

Essas descobertas e experiên­
cias possibilitaraml vários conta­
tos de Marcos com organizações 
no exterior, conseguindo respaldo 
para suas pesquisas.

Intercâmbio - Um desses conta­
tos foi realizado com um grupo de 
pesquisa da Bélgica, que é o cen­
tro de referência de estudos sobre 
a Artemia, no mundo. Lá existe 
um banco de informações sobre 
esse microorganismo.

Na região do Nordeste brasileiro 
não existia o minúsculo crustáceo, 
que mede aproximadamente 
0,3mm, mas era abundante nos 
EUA, Europa e Ásia, mas com o 
passar do tempo e o desenvolvi­
mento da técnica do manejo bioló­
gico das salinas, o Rio Grande do 
Norte deixou de ser importador 
para assumir  o papel  de 
exportador.

Então, Câmara passou a dar pa­
lestras e congressos, falando dessa 
experiência em solo potiguar e em 
outros países. Atualmente esse 
trabalho serve de modelo para na­
ções de 3o mundo, que não pos­
suem a técnica.

Artemia - Segundo informações 
do pesquisador, esse microorga­
nismo tem a característica de ser 
filtrador e é usado para controlar 
a produção de microalgas que não 
são benéficas à produção do sal, 
portanto o produto fica livre de 
impurezas, melhorando a produti­
vidade e a qualidade.

Esse modelo de manejo biológi­
co foi adotado pela FAO, organis­
mo das Nações Unidas voltado pa­
ra a alimentação do início dos

PESQUISA
Mefhoria na produtividade das sali­
nas e criação de camarão são te­
mas de estudos de um biólogo ma­
rinho do RN

anos 90. Houve várias experiên­
cias de projeto piloto no continen­
te asiático, pois existia uma carên­
cia do domínio desse processo na 
região. Hoje, porém, a China, Tai­
lândia e a Indonésia são grandes 
destaques nessa área.

Por que a Bélgica, que não 
possui salinas, domina o conhe­
cimento sobre esse microorga­
nismo? Poderia indagar algum cu­
rioso, mas Câmara tem a resposta: 
“A riqueza das nações hoje e ain­
da mais no futuro está concentra­
da na informação, portanto esse 
conhecimento pode ser vendido a 
outros países, que até mesmo pos­
suam salinas”.

Camarões - A Artemia, entre­
tanto, não é o único tipo de crustá­
ceo pesquisado por Marcos. Ele

também estuda camarões, princi­
palmente no tocante à alimenta­
ção deles. “Para criar camarões, 
você deve saber do que ele neces­
sita para ser criado. Deve-se 
alimentá-lo com dietas artificiais, 
para se otimizar a produção”, 
explica.

Conforme seu estudo, pode se 
manipular a composição de lipí­
dios na dieta do crustáceo, geran­
do condições de se criar camarões 
com um perfil bioquímico adapta­
do a uma alimentação humana 
mais saudável. Isso no futuro po­
derá trazer ao mercado, apetito­
sos camárões, com baixo teor de 
colesterol.

Mm  1/3 dos camarões disponí­
veis provém do cultivo, onde será 
possível através da ração contro-

Com chineses, oertícloando de um curso sobre o sei

t u * .
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D epois de te r 
sido laureado  
com  distinção  
no exterio r, 
M arços Rogério  
retorna ao  
Estado, onde 
pretende  
continuar suas 
pesquisas com  
sa l e artem ia

lar a ingestão de lipídios. É impor­
tante certo critério nessa alimen­
tação especial para os 70% de nu­
trientes não-absorvidos pelos crus­
táceos serem expelidos e entra­
rem na corrente marinha, sob o 
risco de contaminação. Na Europa 
existe legislação específica para o 
cultivo de crustáceos e só podem 
ser utilizadas rações de boa 
qualidade.

“Já no mar aberto, não há, evi­
dentemente, como controlar a ali­
mentação dos camarões e sua con­
centração de gordura”, informa o 
pesquisador.

Essas são algumas das conclu­
sões do texto de doutorado do bió­
logo, intitulado “Requerimentos 
Nutricionais para Fosfolipídios em 
Camarões Penaeus vannamei e 
Panaeus japonicua" apresentado 
em 22 de setembro em Gent, cida­
de flamenga da Bélgica.

China - Dentre outros países, a 
pátria mais populosa do mundo, 
recebeu o pesquisador potiguar, 
pína participar de um curso no 
Instituto de Pesquisas de Sal da 
China, mostrando como os chine­
ses levam o produto a suas poten­
cialidades a sério. Aqui no Rio 
Grande do Norte, maior produtor 
nacional, 90% da produção de sal, 
emprega diretamente 5 mil pes­
soas e indiretamente outras 10 
mil, existe algo parecido?

Maemo aveim r» C _

ovos de Artemia para o Japão e 
Europa, que valem US$ 80 dóla­
res, o quilo.

Na China cresce também a carci- 
nicultura, que é a produção de ca­
marões. Lá eles produzem mais de 
150 mil toneladas por ano e expor­
tam para o exterior.

Para dar cursos e palestras so­
bre camarões e manejo biológico 
de salinas, Marcos Câmara repas­
sou seus conhecimentos para téc­
nicos, na 3a maior cidade do país, 
Tianjin.

Também fez exposições no Pe­
ru, Equador e Chile, ora a convite 
do UNDP (Programa da ONU para 
o Desenvolvimento), ora a convite 
do Fundo Internacional para a 
Ciência, da Suécia.

“Espero manter meus contatos 
no exterior e desenvolver pesqui­
sas aqui”, deseja o estudioso, que 
passou todo seu período de douto- ’ 
rado pesquisando em laboratórios 
belgas, da Faculty of Agricultu­
ral and Applied Biological 
Sciences, escrevendo artigos pa­
ra revistas como a “Aquaculture”, 
inglesa, levando suas técnicas a 
outras nações e que agora quer 
trabalhar nesse chão, com univer­
sitários e empresas privadas. Ape­
sar de ser um produto de baixo 
custo, como mesmo diz Câmara, o 
sal é uma marca da terra e do seu 
povo, pois produzimos 4 milhões
J  - i ___1 _ J _ „
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Quirino: discutindo experiências Adalgisa, Rosinaldo e Kótia: giro pelas praias

Tecnologia em sala de aul;
para estimular o aprendiza

A televisão deixou de ser um 
inimigo para tornar-se um aliado 

da educação. Através de um  
convênio da Secretaria de 

Educação tio Estado, 
Universklade de Brasília e Centro 
Integrado da Infância da França, 

está sendo implantado em 
algumas escolas um "projeto 
piloto", tendo como tema a 
"Formação do Telespectador 
Crítico", uma ramificação do 

projeto "Vídeo Escola".

VÍDEO
Com uma câmer, 

idéias na cabeça, 
do curso de Jonu  
trocaram a teoria 

pela prática, e fl 
"Sol que não' falte 
várias praias do l 
mostrando a real 
em imagens que 

encantam. > 
universitários que 

a comercializaç

6 6 0nosso interesse é que o 
aluno assista aos pro­
gramas de televisão e 
saiba escolher o que é 
bom e o que não é. Saiba criticar e não 

só absorver todas as mensagens passa­
das através deste meio de comunica­
ção”, salientou o coordenador do proje­
to Vídeo Escola do Segundo Nure, Iva- 
nildo Quirino do Nascimento.

Aproveitando que os integrantes do Ví­
deo Escola estiveram reunidos na terceira
semana de outubro, no seminário periódico 
do projeto, Ivanildo organizou uma Oficina 
de Vídeo, tendo como tema “Publicidade e 
Propaganda”. Para Ivanildo o importante 
na oficina é que os participantes possam ter 
noções de como trabalhar com o projeto Ví­
deo Escola, já que nào houve um treina­
mento prévio.

Após uma breve apresentação do que é 
Publicidade e Propaganda e suas diferen­
ças, os participantes da oficina foram dividi­
dos em cinco grupos com o objetivo de cada 
um elaborar uma campanha com os temas 
designados pela coordenação da oficina, as­
sim como o meio em que seria veiculada.

Entre os temeis estavam a “Conservação 
da Escola Pública”, e a “Função do Profes­
sor na Educação” e "Evasão e Repetência”. 
Cada grupo recebeu material suficiente pa­
ra expor suas idéias. “A nossa intenção é fa­
zer com que o professor que vai utilizar o 
Vídeo Escola saiba selecionar o conteúdo 
apresentado por cada filme”, completou 
Ivanildo.

DA TEORIA PARA PRÁTICA
Mas as experiências com vídeo não se re­

sumem apenas a assistir o que já vem pro­
duzido. Através do trabalho realizado na 
Semana Cultural do Escola Estadual Pedro 
Alexandre, localizada no município de São 
Pedro, foi produzido o vídeo "São Pedro. 
Quem é da terra fala de sua Terra", patroci­
nado pela Prefeitura da cidade e dirigido pe­
lo próprio Ivanildo. “Usamos todo o mate­
rial pesquisado pelos alunos da escola, que 

\  abordou as relações sociais, históricas e 
geográficas da cidade, como também o fol­
clore e o artesanato da região, e o mais inte­
ressante é que a cidade “parava” para parti­
cipar da Semana Cultural. Os próprios mo­
radores iam falar de suas experiências”, co­
menta animado Ivanildo Quirino.

Este documentário sobre São Pedro foi 
enviado para Fundação Roberto Marinho 
(que em conjunto com a Fundação Banco 
do Brasil patrocina o Projeto Vídeo Escola), 
para ser analisado peia equipe pedagógica e 
se aprovado, ser transformado em filme vei­
culado no circuito nacional do Vídeo 
Escola.

O próximo projeto a ser executado será o 
“Tibau do Sul, cultura de Sol a Sol”, progra­
mado para novembro e, que tem orçamen­
to estimado em oito mil reais e será patroci­
nado pela Prefeitura de Tibau. Além desse 
existe o interesse de se fazer um vídeo so­
bre Vila Flor, que teria como título “Vila 
Flor, história viva”, que também terá como 
patrocinador a Prefeitura local. (Valéria 
Marianol

Q
uando se vence a letargia, o 
Sol é o limite. Pode-se resumir 
o trabalho de três estudantes 
de Jornalismo com esta frase. 
Enfrentando as t irreiras da 

pasmaceira vigente no meio estudantil 
universitário, eles produziram o vídeo 
“Sol que não falta", misto de jornalis­
mo, imagens turísticas e textos sobre as 
praias do litoral Norte e Sul, de Tibau 
do Sul a Touros.

Adalgisa Emídia, Kátia Jeane e Rosi­
naldo Vieira, mergulham em reporta­
gens e paisagens, as vezes colhendo de­
poimentos de estrangeiros em Pipa, vi­
da dos nativos, contraste natureza x mi­
séria. Há a intenção didática, quando se 
explica o significado de nomes como 
Tabatinga, que quer dizer barro bran­
co. Tabatinga é a praia das rendas e la­
birintos e das milenares falésias.

A pitoresca Lagoa de Arituba; Camu- 
rupim, a tranqüila Búzios; os coqueirais 
de Cotovelo; a ilha da Barra do Cunhaú; 
o cotidiano dos pescadores de São Mi­
guel do Gostoso e suas ruas descalças, 
local de banho sedutor e a falta de 
infra-estrutura são mostradas no traba­
lho, que pode ser exibido em nível na­
cional pela qualidade que tem.

O trio é amador, porém com mentali­
dade de profissional. Conseguiu fazer 
um vídeo educativo e ao mesmo tempo 
turístico, plástico. O investimento entre 
edição, viagens e despesas adicionais, 
ficou em torno dos oitocentos dólares,
Híxstaranrln-cf» n annin Ha IIFRN Outra

ajuda relevante, foi 
Maristela Dantas e 
râmicas e o fantásti 
Sol em Ponta Negr 

Foram sete mes 
condensados em 31 

No final de outub 
kers exibiram seu i 
durante um serniní 

Público - “O vide 
uma clientela am| 
até gente que lida 
força Kátia Jeane. 
não teve apenas ui 
mercial de ser um 
pois não mostra po 
tes, mas sim as bele 
dos habitantes de c 

“O vídeo tem inf< 
o turista como para 
do Rio Grande do 
mostrá-lo nas TV’s 
ge Adalgisa Emídi 
aberto a produtor« 
gens. Vamos com« 
estudante, com a 
produziu um prodi 
pessoas acham que 
teressam em conhe 
estão passeando”, 
com a vontade de c 
sa história.

Tomara que es' 
fronteiras da Univi 
pelo povo, tão des 
próprias belezas, t<

M n l ia n n  F r p ir p ^
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A FORMAÇÃO 
DE UM PADRE

"Vós estais no m undo mas não 
sois do m undo". Essa citação  

bíblica pauta a vida e a 
educação dos alunos do 
Sem inário de São Pedro. 

Preparados durante seis a sete 
anos para o ingresso efetivo  na 
Igreja católica, os sem inaristas 

devem  dar o testem unho de

outros valores, interesses 
diferentes dos que vigoram  nos 

m eios sociais. "H oje os 
desafios são m aiores pela crise 

da educação, os alunos chegam  
ao Sem inário com  despreparo 

in te lectual", d iz o re itor do 
Sem inário, padre Jaim e Vieira 

Rocha.

Vocação para servir a Deus

Joio Maria, prestes a se ordenar

0 próximo dia 13 vai ficar na me­
mória do seminarista João Maria do 
Nascimento, 26. Nesta data, em sole­
nidade às 16h na paróquia de Nossa 
Senhora da Candelária, ele será or­
denado diácono, numa cerimônia 
presidida pelo arcebispo metropoli­
tano, Dom Heitor de Araújo Sales. 
No máximo até março, espera ele, 
será ordenado padre, marcando as­
sim mais uma etapa da sua caminha­
da de fé.

Natural do município de Touros, 
João Maria começou seu relaciona­
mento com a religião através de gru­
pos de jovens e escoteiros, e acom­
panhando o padre Penha e algumas 
irmãs nos trabalhos realizados na co­
munidade. Daí surgiu sua vocação.

“Chega um momento que é como se 
todo jovem recebesse um chamado. 
Falta somente despertar para isso”, 
conta, lembrando que entrou no Se­
minário com 17 anos.

Para ele, a formação no Seminário 
tem falhas, sobretudo na parte inte­
lectual e espiritual, talvez em decor­
rência do próprio despreparo em 
que os jovens chegam ao ambiente, 
os seminaristas estudam os funda­
mentos da Bíblia, sem a preocupa- 

( ção de decorar, como fazem os pro­
testantes. Além do curso de Teolo­
gia, também são obrigados a se for­
marem em Filosofia, com todos os 
seus questionamentos, o que se 
transforma num verdadeiro desafio 
à vocação de cada um.

Sobre o momento que vive a Igre­
ja, com o crescimento da Carismáti­
ca, em detrimento da Teologia da Li­
bertação, João Maria acha que “to­
dos os movimentos são caminhos da 
Igreja, agora cada um vê Jesus Cristo 
numa ótica, mas todos convergem 
para um lugar só”. Por enquanto, ele 
está estagiando na Igreja de Cande­
lária, substituindo o padre Vilela, nas 
suas ausências.

João
Maria:
“ Todos
recebem
um

.chamado.
Falta
despertar’

Padre 
Jaime: 
“Os 
jovens 
chegam 

-  despref- 
piarados 
no

z Seminá,.
£ 99r̂uo

Texto: Sheila Accioly
Além da dimensão espiritual, a 

dimensão intelectual é a que mais 
preocupa os bispos e a que requer 
maior atenção no Seminário. “Não 
precisa ser técnico para ver que 
há um descompasso entre o siste­
ma educacional e a vida”, afirma o 
padre Jaime. Ele acha que os jo­
vens não se sentem motivados pa­
ra estudar porque vêem o descom­
passo entre a escola e os valores 
da sociedade. “Por isso há tanta 
rejeição e rebeldia, porque o que é 
oferecido aos jovens não corres­
ponde ao que eles esperam”, 
argumenta.

Transcendental - Segundo o 
padre Jaime, a Igreja está vivendo 
uma época de ressurgimento vo­
cacional. Anualmente, chegam 
em média 20 novos candidatos ao 
Seminário. Há dez anos, esse nú­
mero variava de zero a dois. Do 
ponto de vista sociológico, padre 
Jaime acha que existe uma ten­
dência social ao transcendental. O 
sintoma é a multiplicação dos mo­
vimentos religiosos. "E um fenô­
meno do final do século”, pensa.

Se cada um vive, a seu próprio 
gosto, a sua experiência de Deus, 
independentemente do voto reli­
gioso, os jovens vocacionados 
vêm, muitas vezes, de famílias

ms r  . ’ ■ .í*m
Padre Jaime, reitor do 
Seminário

nem tão católicas. A maior parte 
vem de comunidades humildes. 
Nenhum aparece dos colégios reli­
giosos. “Nem se espera. Lá os inte­
resses são outros, não existe uma 
atitude de renúncia e ruptura com 
os valores sociais’ , justifica o 
reitor.

Os futuros seminaristas apare­
cem dentro dos movimentos da 
igreja. O perfil é de alguém altruís­
ta, que demonstra interesse pelos 
outros e se identifica com a pro­
posta da Igreja. Os mais jovens 
vão para o Seminário menor para 
concluir o 2o grau. No Seminário 
maior, a faixa etária vai dos 18 aos 
32 anos e a formação é de nível 
superior, composta pelos cursos 
de Filosofia e Teologia. Na passa­
gem de um Seminário para o ou­
tro tem um ano introdutório cha­
mado propedêutico, para suprir as 
lacunas educacionais.

Formação - A formação de um 
sacerdote é composta de vários as­
pectos: o comunitário, no qual o 
seminarista precisa matar um pou­
co do ego; o pastoral, onde a expe­
riência é de lidar com o povo; o 
humano, onde se trabalha a afeti­
vidade; e o sacerdotal propria­
mente dito, que é um aprofunda­
mento da experiência de Deus, da 
fé e da oração. A rotina diária é 
composta por aulas, orações, estu 
do, leitura e uma sessão de televi­
são à te.

Quanto ao voto de castidade, 
um dos pontos mais polêmicos da 
formação do religioso católico, o 
padre Jaime explica que no Semi­
nário as dimensões humanas e afe­
tiva são trabalhadas de modo que 
o jovem faça conquistas de auto­
domínio e amor a Deus que justifi­
quem a renúncia à dimensão se­
xual sem choque, integrando com 
a opção espiritual. Com relação à 
crise na educação, o reitor afirma 
que a solução passa pelo “empre 
go dos meios de comunicação de 
uma forma ética, voltada para a 
formação dos valores”.Labim/UFRN
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Projeto mostra aos
alunos o fascinante 
mundo da filatelia

_ Esclarecer a natureza, as características e a finalidade da 
filatelia, enfatizando seus aspectos culturais e educacionais junto  
a crianças de 7 a 11 anos da rede pública (estadual e municipal) e 
particular de ensino de Natal e do interior. Esse é o objetivo do 
projeto "<CORREIOS NAS ESCOLAS" desenvolvido pela Agência

Filatélica de Natal.
O projeto que tomou corpo este ano, com a presença de mais 

um técnico lotando três funcionários - dois técnicos e uma 
colaboradora - consiste na realização de palestras e projeções de 

vídeos, além da distribuição de selos e materiais promocionais
de divulgfação da filatelia.

Temas como o surgimento 
do selo, os primeiros selos do 
Brasil e do Mundo, criação e 
produção do selo, o selo como 
veículo de informação, e aces­
sórios e materiais filatélicos, 
fazem parte das palestras que 
começam com a projeção do 
vídeo “ Viagem Fantástica ao 
Mundo do Selo", com Daniel 
Azulay. De julho a outubro 
seis instituições de ensino re­
ceberam a visita do projeto. E 
agora em novembro será a vez 
da escola estadual João 
Tibúrcio.

Apesar do serviço ter uma 
predominância nas escolas 
particulares, segundo o chefe 
da agência filatélica de Natal, 
Expedito José Fernandes, isso 
não tem nenhuma justificati­
va. "No colégio público a assi­
milação é diferente, mas a 
gente pretende difundir de 
acordo com quem nos solici­
ta" disse. Para ter a palestra, a 
escola deve solicitar expedien­
te endereçado ao diretor regio­
nal da ECT, na avenida Enge­
nheiro Flildebrando de Góis, 
221, na Ribeira.

Para Expedito José Fernan­
des é de fundamental impor­

tância passar para as crianças 
uma coisa que muita gente 
desconhece: que a filatelia po­
de ser praticada com pouco ou 
muito dinheiro. Para ele as 
pessoas que iniciam a filatelia 
com o interesse de especular, 
visando ganhar dinheiro - o 
que não acontece com as 
crianças - quebram a cara e no 
ano seguinte vendem a 
coleção.

O lado cultural de se cole­
cionar selos pode ser observa­
do desde o contato com suas 
informações até o acompa­
nhamento que se faz no edital 
de lançamento de cada selo. 
No edital se tem um resumo 
da vida ou da obra de cada ho­
menageado, como nos dois úl­
timos lançados nos dias 19 e 
20, com um pouco da vida de 
Santa Clara de Assis e Ayrton 
Senna da Silva.

Num segundo momento o 
projeto CORREIOS NAS ES­
COLAS vai manter um conta­
to com os grêmios estudantis, 
para criação de núcleos filatéli­
cos, visando difundir e criar 
um elo com a Agência Filatéli­
ca de Natal.

(Cassius Clay)

Quando a gente 
começa a ter 
selos duplos, 
passa a trocá- 

los com os 
colegas, ou 

então, inscreve- 
se no Clube 

Filatólico mais 
próximo, onde, 
além de trocar 
selos aprende- 
se sobre o seu 

valor real.

Segundo Expedito, com os selos os alunos p 
volver várias coleções temáticas, amp 
conhecimentos

Alunos vâo 
ter oportu­
nidade de 
ficar mais 
a n o s  no  
colégio

Escola aumenta as 
pata atender a deir

A ausência de um maior nú­
mero de escolas particulares 
com Io grau maior em Pirangi, 
Neópolis, outros bairros e con­
juntos residenciais da Zona Sul 
da cidade é um problema para 
muitos pais de família da área. 
Com o objetivo de construir na 
solução da questão, o Jardim Es­
cola Mundo dos Inocentes, de Pi­
rangi, uma das maiores escolas 
particulares de Io grau menor 
da Zona Sul, a partir de 1995 
contará com 5a série e anual­
mente implantará uma série até 
concluir a etapa cbm a 8a em 
1998.

Segundo a professora Vilma 
Neri Almeida da Silva, diretora 
proprietária do Jardim, a im­
plantação do Io grau maior, ou 
seja da 5° a 8a série, atende a 
uma antiga reivindicação dos 
pais. “Dos 115 alunos da 4a sé­
rie, 100 confirmaram presença”, 
enfatiza Vilma Neri, formada em 
Letras pela UFRN e em Pedago­
gia na área de administração es­
colar. É também professora de 
português e língua inglesa.

Ensino e ação - Para efetuar 
a mudança, a escola deu entrada 
em agosto último com um pro­
cesso da Subcoordenadoria de 
InJpeção Escolar, da Secretaria 
Exadual de Educação e Cultura,

funcionar com 1 
“A implantação s 
Começará em 19í 
rie, em 96 com a 
com a 5a, 6a e 7‘ 
etapa em 98, com 
a diretora.

O Jardim Esco 
Inocentes nasceu 
mesmo endereço, 
cialmente a 50 í 
nou dois anos con 
partir de 81 com< 
menor, ou seja, dí 
Hoje, o-colégio di 
las de aula, distri 
reo e 1° andar, < 
damente 700 alun 
la à 4a série, na h 
três a 11 anos de

A escola con 
com 15 professorí 
tadas no curso n 
nala a professora 
colégio dispõe air 
conservado miei 
transportar as cr 
tes em Pirangi, N< 
to do IPE e adjac 
5a série, haverá 
por disciplina”, ir 
saltando que outi 
dade para todòs < 
a partir de 1995 
Jardim Escola p< 
Colégio Ação.
Labim/UFRN



Eleições
Terminam na próxima sexta- 

feira as inscrições de chapas 
para a direção do Diretório 
Central dos Estudantes(DCE) 
da UFRN. As eleições vão ser 
realizadas no próximo dia 23 
de novembro, quando também 
serão escolhidos os represen­
tantes dos estudantes junto ao 
Consad, Consepe e Conselho 
de Curadores.

Biblioteca
Ponto de referência biblio­

gráfica na área de indústrias, 
está funcionando desde o iní­
cio do mês a Biblioteca inte­
grada do Sistema Fiern, que 
atende empresários e funcio­
nários do sistema, que engloba 
o Sesi, Senai e IEL. O serviço 
conta atualmente com mais de 
12 mil títulos, entre livros, pe­
riódicos e folhetos.

Grêmios
“Construa seu grêmio”, é o 

nome da campanha nacional 
de reativação de grêmios estu­
dantis, promovida pela União 
Brasileira de Estudantes  
Secundaristas-UBES, com 
apoio do DEMEC. No Rio Gran­
de do Norte, o diretor regional 
Nordeste da UBES, Jocelino de 
Lima, está mantendo contato 
com a professora Rosário Ca­
bral, do Demec, Secretarias de 
Educação do Estado e Municí­
pio, para implementação de 
material de divulgação junto 
aos colégios. A UBES também 
está lutando pela fabricação de 
carteiras de estudantes que se­
jam aceitas em todo o territó­
rio nacional.

Sede
A Associação dos Funcioná­

rios da UFRN(Afurn) está de­
senvolvendo esforços no senti­
do de construir a sede própria

Dentro da programação do 
Seminário de Literatura Oral, 
realizado pela UFRN no mês 
passado, foi realizada uma 
“Aula de Repente”, com dois 
emboladores mostrando como 
desenvolvem sua arte. Os re- 
pentistas conseguiram prender 
a atenção de vários professo­
res, estudantes e interessados 
em geral, no prédio da 
Reitoria.

da entidade. Diversas promo­
ções estão sendo realizadas vi­
sando a arrecadação de 
recursos.

Polícia
Começa a funcionar em ja­

neiro os primeiros cursos da 
Academia de Polícia Wilson 
Freire de Andrade, localizada 
na antiga sede da Cida, recen­
temente criada pelo Governo 
do Estado. Inicialmente, foram 
selecionados através de con­
curso 40 candidatos, de 500 
inscritos, para o curso de ba­
charelado em Segurança Públi­
ca, com duração de quatro 
anos.

Redação
Continuam abertas até o pró­

ximo dia 20 as inscrições para 
o concurso de redação “Meu ir­
mão está com Aids! O que fa­
zer?”, promovido pela Secreta­
ria Estadual de Saúde para alu­
nos das redes pública e particu­
lar de ensino, de Io e 2o graus.

As redações têm que ter entre 
15 e 20 linhas, contendo nome, 
série, endereço e escola do 
participante, e devem ser en­
tregues na Assessoria de Co­
municação Social da Secretaria 
de Saúde, na Av. Deodoro, 
730. Os participantes concorre­
rão a uma TV em cores (Io lu-

Terminam nesta 
sexta-feira, no Teatro Sando­
val Wanderley, as apresenta­
ções da peça “Apareceu a Mar­
garida", dentro do projeto “A 
Escola vai ao teatro”. O monó­
logo começa às 16h, e custa 
apenas R$ 2,00. O texto conta 
a estória de uma professora au­
toritária que tenta impor em 
sua primeira aula a sua visão 
de mundo. A peça é de autoria 
de Roberto de Athayde e está 
sendo encenada por João An­
tônio Vale.

gar), uma bicicleta (2 o lugar) e 
um radiogravador (3 o lugar).

Eleição
O conselho diretor do Sindi­

cato dos Trabalhadores em 
Educação-Sinte, será escolhido 
em eleição nos próximos dias 
22 e 23, das 09 às 22h, nas se­
des das coordenações regional 
ou Núcleos Municipais, no inte­
rior, ou na sede do Sinte, na 
Av. Rio Branco, 790, Centro, 
em Natal. Todos os associados 
estão sendo mobilizados para 
participarem do pleito.

Família
Tendo como tema “A Famí­

lia”, será realizada de 21 a 26 
de novembro a 1 Semana Espí­
rita de Macaíba. A programa­
ção começa na segunda, 21, 
com palestra de Salizete Soa­
res enfocando o tema principal
do encontro. / r.. 00 »'Dia 22, o tema
em debate será “Sexualidade 
na Adolescência”, por Sandra 
Borba; dia 23, “Família e Reli­
gião”, por Assis Pereira; dia 24, 
“A obsessão como fator deses- 
truturador da família”, a cargo 
de Mércia Carvalho; dia 25, 
"Meios de Comunicação e suas 
influências", por André Henri­
que e dia 26, “A família rumo 
ao terceiro milênio”, por Ma­
noel Lopes. ^  pr0gramaçã0 se_
rá desenvolvida à noite no 
Centro de Convivência Pax 
Club.

Jornalismo
“A Semana do Autor Poti­

guar” começa hoje, com pales- 
tra/debate do jornalista Nelson 
Patriota sobre “Literatura e 
Jornalismo", e participação de 
Marize Castro e Carlos de Sou­
za, no auditório da Fundação 
José Augusto. A programação 
prossegue até o dia 11, com pa­
lestras, debates e uma exposi­
ção de livros de autores poti­
guares nos corredores da FJA.

Buscando a formação de 
platéia e a qualificação de 
profissionais para o mercado 
artístico, a Escola de Teatro 
de Natal vem desenvolvendo 
várias peças, sempre com su­
cesso. No próximo dia 13, no 
Teatro Alberto Maranhão, se­
rá apresentado o espetáculo 
“A Casa dos Sonhos”, com 
quinze atores mirins entre 4 
e 12 anos. No dia 16, será a 
vez de “A Esfinge Negra”, 
com 40 atores e bailarinos, 
numa peça para adultos, às 
21h no TAM, com texto e di­
reção de André de Oliveira.

Labim/UFRN
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Hino do RN será resgatai
Texto: Virgínia Siqueira

A Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Es­
tado, através da 
Subcoordenadoria 

de Atividades Culturais, está ela­
borando o projeto de divulgação 
do hino oficial do Rio Grande do 
Norte entre as escolas da rede pú­
blica de ensino. O projeto, ainda 
em fase inicial, não tem data defi­
nida para sua execução mas, se 
depender do empenho dos compo­
nentes do Coral Anísio Teixeira, 
muito em breve um bom número 
de crianças e jovens terá a oportu­
nidade de conhecer o hino 
estadual.

E que o coral juntamente com a 
orquestra sinfônica da Oficina de 
Música Garibalde Romano foram 
os escolhidos para executarem o 
hino. Tanto o coral Anísio Teixei­
ra como a orquestra são perten­
centes à Oficina que, por sua vez, 
está vinculada à Secretaria de 
Educação. A fundadora e diretora 
da oficina, Zuleika Romano, está 
muito satisfeita com a iniciativa. 
“O hino oficial é muito bonito, 
mas pouco conhecido”, diz.

Poucos acréscimos - Na verda­
de, o atual projeto vem a ser o rea- 
proveitamento de antigas iniciati­
vas nesse sentido. O primeiro pro­
jeto visando a divulgação do hino 
em escalas mais abrangentes sur­
giu em 1976, a partir de interesse 
da então subcoordenadora, pro­
fessora Olindina Lima.

Depois dessa iniciativa, muitas 
outras se sucederam como o pro­
jeto que incentivou a apresenta­
ção de concertos didáticos nas es­
colas sob a responsabilidade de 
Zuleika, à época diretora adminis­
trativa da Orquestra Sinfônica do 
Estado. E em 1982, a criação da 
Oficina de Música Garibalde Ro­
mano, que através do seu coral faz

D esconhecido da m aioria  das pessoas, o hino do R io G rande do  
N o rte  com eça a ser resgatado nas escolas, para  ev ita r vergonha 

com o a que aconteceu  no m om ento  da instalação  do TR T no  
Estado, quando todos foram  convidados a can tar o h ino, m as 

ninguém  sab ia, e tudo term inou num  silêncio  geral.

HINO OFICIAL

LETRA — José Augusto Meira Dantas 
MÚSICA — José Domingos Brandão

I n
Rio Grande do Norte esplendente, 
Indomado guerreiro e gentil 
Nem tua alma domina o insolente, 
Nem o alarde o teu peito viril!
Na vanguarda, na fúria da guerra 
Já domaste o astuto holandês!
E nos pampas distantes, quem erra, 
Ninguém ousa afrontar-te outra vez! 
Da tua alma nasceu Miguelinho, 
Nós, com ele, nascemos também,
Do civismo no rude caminho 
Sua glória nos leva e sustem!

ESTRIBILHO

A tua alma transborda de glória! 
No teu peito transborda o valor! 
Nos arcanos revoltos da história 
Potiguares é povo senhor!

Foi de ti que o caminho encantado 
Da amazônia Caldeira encontrou,
Foi contigo o mistério escalado,
Foi por ti que o Brasil acordou!
Da conquista formaste a vanguarda 
Tua glória flutua em Belém!
Teu esforço o mistério inda o guarda 
Mas não pode negá-lo a ninguém!
É por ti que teus filhos descantam,
Nem te esquecem, distante, jamais!
Nem os bravos seus feitos suplantam 
Nem teus filhos suspeitam rivais!

m v
Terra filha do sol deslumbrante,
És o peito da Pátria e de um mundo!
A teus pés derramar, trepidante,
Vem Atlante o seu canto profundo!
Linda aurora que incende o teu seio,
Se recama florida e em par,
Lembra uma harpa, é um salmo, um gorgeio, 
Uma orquestra de luz sobre o mar!
Tuas noites profundas, tão belas,
Enchem a alma de funda emoção,
Quanto sonho na luz das estréias,
Quanto adejo no teu coração!
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des c

“Ti
tuído
sos c;
no é (
Augu
assin.
dão.
Cear;

O 1 
patrii 
do pi 
ria d 
ções, 
que f 
cada: 
ra fill 
peito 
“Da I 
Nós, i

O h  
do N< 
três ( 
Lei n 
tão g 
solen 
teceu 
prese 
vo er

Dis
grava 
para 1 
ra ser 
neces 
oficia 
tuitan 
vado, 
das e< 
Cario

A F
rio cc 
Estad 
dores 
dade 
des p, 
ta inc 
jeto d 
rio se

Labim/UFRN



Diário de Natal
DN Educação
Eugênio Parcelle

Editor 1

: Juliano Freire, Virginia Siqueira, Cassius Clay, Sheila 
iccioly e Valéria Mariano
otógrafos: Carlos Santos, Carlos Silva, Eduardo M aia , Joanna  
ima, Jorge Filho e Moraes Neto  

~ Silvana Belkiss 
Alessandro Magnos

" ' DN Educação, A v . D eodoro, 245, fone: 
1-0051, Fax 221-5560

Natal, 08 de dezem bro de 1994, n ° 27

I

João Jaustino 
diz que vai meCíwrar 

o saCário dos professores.

GonUecendo- 
um  em penha

Alunos de, 
P o A n o m i A Í m  

oèem na

pAótíca a 

teoAia da
4-g J-g - d e  g -m J-g -

P á f .  11

P in tan da
o  ia te !

Cicala
delenoalve

uma
iéAie de

atioidadel
liltem a

in te tp A a l.
\p á f .U

6 Município- vai ca a muilten,

wm
am

mm

Labim/UFRN



02 DN - Educação — Quarta-feira, 08 de dezembro de 1994

Carta do Editor
Começa a contagem regres­

siva para o fim  de mais um 
ano. É hora de pensarmos um  
pouco e fazermos uma refle­
xão a respeito do que fizemos 
de positivo, e tam bém negati­
vo, no decorrer do ano que es­
tá acabando. Na área de edu­
cação, por exemplo, podemos 
somar pontos?

A verdade é que a educação 
pública, e a privada também, 
ainda conta com muitas fa­
lhas. O novo secretário de Edu­
cação do Estado, João Fausti- 
no, vai iniciar sua administra­
ção com o desafio de tentar

soerguer uma categoria deses- 
timulada. E este trabalho só 
surtirá resultados concretos, 
com a melhoria salarial dos 
professores.

É preciso resgatar o ensino 
público, e isso passa pelo res­
gate da cidadania dos profes­
sores. O tempo de sacerdócio 
no magistério já passou, o mo­
mento agora é de luta, de pé 
no chão em busca da dignida­
de perdida. Existem dezenas 
de projetos e propostas efeti­
vadas pelo Ministério da Edu­
cação e Secretarias de Esta­
dos, mas nenhum atinge os

objetivos almejados, se seus 
aplicadores não estiverem  
satisfeitos.

A última "Carta do Editor" 
do ano é dedicada ao profes­
sor, para que se mobilize na lu­
ta pela melhoria da educação, 
pois só com o povo educado é 
que o País vai se desenvolver. 
E lógico que não se pode traba­
lhar bem, se em casa a panela 
está vazia. E só com pressão, 
com a participação de todos, é 
que esta situação vai mudar.

Um feliz fim  de ano, antecipa­
do, para todos.

Orelha de Livro
HIPERA1WIDADE

Ctmoiesemámr 
s capacidade ie. 

atenção da criança

>\M «EDSffi 
wBmjBBtímt

H ip era - 
tividade - 
Como de­
senvolver 
a capaci­
d a d e  de  
a t e  n ç ã o 
da crian- 
ç a , d e  
Sam
Goldstein  
e Michael 
Goldstein.

A criança hiperativa representa um 
enorme desafio para pais e professo­
res. Desatenção, agitação em excesso, 
emotividade, impulsividade e baixo li­
miar de frustração afetam a integração 
da criança em casa, na escola e nã co­
munidade em geral. O relacionamento 
com os pais, professores, irmãos e ami­
gos é muitas vezes prejudicado pelo es­
tresse provocado pelo comportamento 
inconstante e imprevisível.

Esta obra, escrita por Sam e Michael 
Goldstein, respectivamente psicólogo 
e neurologista infantil, sugere a pais e 
professores que analisem o comporta­
mento e suas causas, a fim de evitar 
que a criança sofra de ansiedade, de­
pressão, conduta destrutiva etc., e pa­
ra que possa buscar o tratamento 
adpouado.

A EMANCIPAÇÃO 
DOS ESCRAVOS A Eman­

c i p a ç ã o  
dos Escra- 
v o s , de  
Alexis de 
Tocquevil­
le, Papirus 
Editora.

'A escravidão é destas instituições 
que duram milhares de anos sem nin­
guém se dar ao trabalho de se pergun­
tar (X)r que ela existe. Mas é quase im­
possível mantê-la depois que esta per­
gunta é feita”. Com lucidez e erudição 
admiráveis, Tocqueville discute, mais 
do que a conveniência ou a necessida­
de de abolição, sua oportunidade: 
quando e como, quais aspectos históri­
cos e sociais deveriam ser levados em 
consideração.

Tocqueville tem por evidente, ade­
mais, que a “transformação que sofre 
uma dada relação social não ocorre 
porque a relação que a ela se segue é 
melhor”, mas porque o momento his­
tórico a exige. Este é, enfim, um ensaio 
fundamental para a compreensão des­
te momento histórico. O livro é tradu­
ção de uma das partes do terceiro vo­
lume, “Escritos e Discursos Políticos", 
das obras completas de Tocqueville.

JK O M B

Tempo,  
História e 
Evasão, de 
José Car­
los Reis, 
P a p i r u s  
Editora.

Podemos falar de tempo'. A filosofia 
considera esse objeto de reflexão mis­
terioso, inapreensível. Se por um lado 
tal reflexão é essencialmente comple­
xa, por outro a conceituação de tempo 
é elemento primordial para diversas 
áreas do conhecimento. A história da 
filosofia está repleta de discursos sobre 
o tempo. A física e as ciências sociais 
falam do tempo.

Este livro procura organizar os di­
versos dizeres sobre o tempo, para que 
o leitor construa uma idéia do tempo, 
ainda que vaga. Haveria um tempo 
cosmológico e outro subjetivo? O tem­
po histórico seria um terceiro tempo?
ü  autor explora a concepção do tempo 
como terror e analisa as diversas estra­
tégias de evasão deste tempo-terror: o 
mito, a religião, a filosofia e a ciência.

Laércio

^ 3

do projeto Pró-Leitur-
De 14 a 16 do corrente se­

rá realizada a 3a Reunião 
Técnica Nacional do Pró- 
Leitura, no auditório da Rei­
toria da UFRN e no Instituto 
de Form ação de Professores 
Presidente Kennedy. O pro­
gram a constará de mesa re­
donda, painel, conferência, 
relato  de experiências e reu­
nião com coordenadores es­
taduais do Pró-Leitura.

O objetivo do encontro se 
centraliza na necessidade 
de um a reflexão política e 
do conhecim ento teórico so­
bre o papel da leitura e da 
escrita para a formação do 
professor e principalm ente 
o papel do educador na for­
m ação do leitor crítico com 
v is ta  à c o n s tru ç ã o  da 
cidadania.

Prom ovida pelo Mec, Se­
cretaria  de Educação e Cul­
tura do Estado, Diário de  
Natal, através do Projeto 
Ler e do DN-Educação, 
UFRN e URRN, a 3a Reu­
nião Técnica Nacional trará 
a Natal a conferencista gaú­
cha Mara Lúcia M. Macedo 
Boraldo, coordenadora do 
Z.H. na Sala de Aula, proje­
to de jornal Zero Hora.

Max Bullen é o expositor 
convidado. Max é consultor 
do Program a de Coopera­
ção Educativa entre o Brasil 
e a França e na oportunida­
de desenvolverá o tema: 
"Políticas de Promoção da 
Leitura e da Escrita e a for­
m ação do professor". “Lei­
tura e Produção de texto: 
suporte de interdisciplinari- 
dade” é o assunto do painel 
a ser exposto por Michel 
Brault, consultor do Progra­
ma Educativo Brasil e Fran­
ça e pelos professores da 
UFRN, Maria da Conceição 
Passegui, Eugênia Nasci­
m ento de Carvalho e Carlos 
Antônio Ruiz da URRN.

A represente do Ceale - 
Pró-Leitura, entidade per­
tencente à Universidade de 
Minas Gerais, e assessora 
pedagógica do Projeto Ler, 
Neide Varela, professora 
universitária e coordenado­
ra do Projeto Ler do Diário 
de Natal, farão um relato de 
experiências. “O texto jor­
nalístico e sua utilização na 
sala de aula”, ficou sob a 
responsabilidade da coorde­

nadora Mara Boraldo. k 
cretaria de Educação do < 
tado se fará presente a 
vés da professora Sal 
Freire que juntamente j 
a professora universití ( 
Marly Amarilha fará Cff 
rência sobre “A criança; 
ficção”.

A 3 a Reunião Técnica 
c io n a l  d o  Pró-Leiti 
destina-se não somente: 
profissionais da área deí 
cação, mas ao público i 
ressado. Não há necess 
de de inscrições. Tema$ 
cais e horários a saber: j 

14/12/94 - quarta-feir; 
Local: Auditório da Re 

ria da UFRN 
Abertura: 8h 
Hora: 8:20 às 12:00h 
Mesa Redonda: "Poli 

de Prom oção da Leitura: 
crita e a Form ação! 
Professor”.

14 /12/94 - quarta-feiti 
Hora: 14:00 às 17:30h 
Painel: “Leitura e pro 

ção de textos: suporte 
interdisciplinaridade”. t 

15 /12/94  - quinta-feir» 
L o c a l: A u d itó r io »  

Reitoria
Hora: 09:00 às 12:00h 
Conferência: “O textoj 

nalístico e sua utilização 
sala de au la”.

Relato de Experiências 
Participantes:
Ana Maria Concení: 

Ramos
- Projeto Ler - Diárkji 

Natal (DN-Educação)
Mara Lúcia Beraldo I
- Projeto Ceale/MG |
- Z.H. na Sala de A ulaí 

ro Hora/RS
Neide Varela
- Assessoria Pedagogia 
15 /12/94  - quinta-feira 
Hora: 14h às 16h30 I 
L o c a l:  A u d itó r io  /

Reitoria
. Conferência: “A Crianç 
a Ficção”

Hora: 16:45 às 17:30h 
M omento do Conto 1 
17:30 horas 
Reunião com coordenai 

res do Pró-Leitura 
16 /12 /94  - sexta-feira: 
Hora: 8:00 às 10:00h |  
Oficinas
Local: Instituto Presidei 

Kennedy
Hora: 10h30 às 11 h30 
D ebates e Oficinas.
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Cinco perguntas para João Faustino
O novo secretário de Educação do Estado, de­

putado João Faustino, sabe dos desafios 
que o espera ao assumir a pasta, mas não se 
{deixa desestimular, afinal, não 6  a primeira 

vez que dirige a educação no Rio Grande do Norte, 
e espera a médio prazo minimizar a situação. Sua 
prioridade vai ser a valorização do magistério, com  
salários justos e uma escola de qualidade, metas 
com a qual o governador eleito, Garibaldi Filho, 
concorda.

Faustino: "O  prob lem a sa laria l 6  grave, e  pode com pro­
m ete r qualquer ação que vise a  m elhoria  d a  qualidade do  
ensino".

Eugênio Parcelle

1) 0  Sr. já declarou que a so­
lução para o problema da edu­
cação passa pela melhoria sa­
larial da categoria. Na prática, 
como pretende fazer para re­
solver esta questão? Dentro 
da proposta do Plano Decenal 
de Educação, existe a propos­
ta dos secretários de Educa­
ção de aumentar o salário dos 
professores para um piso de 
R$ 300,00, mas a categoria já 
faz críticas, afirmando que o 
salário deveria ser o dobro 
disso. Qual sua opinião sobre 
tudo isso?

R - 0  piso de R$ 300,00 se 
constitui numa proposta real, 
mesmo não sendo ideal. Como 
ponto de partida lutarei para ele­
vação dos salários dos professo­
res no nível acima referido.

No entanto durante toda mi­
nha gestão, trabalharei para pro­
porcionar aos meus colegas pro­
fessores uma condição salarial 
digna e compatível com a impor­
tante e insubstituível ação de 
ensinar.

2) - Em entrevista à revista 
Veja, a profa Marília Fonseca, 
da UNB, denuncia que os re­
cursos oriundos do Banco 
Mundial não têm surtido os 
efeitos desejados. O País paga 
caro por uma educação que 
não conhece. Ela critica a falta 
de uma política de educação 
para o País. O que o Sr. acha 
disso tudo?

R - Em primeiro lugar quero 
lhe dizer que não li a entrevista.

Segundo, a Educação do RN 
ainda não se beneficiou dos re­
cursos do Banco Mundial, os 
quais, foram bem alocados pelo 
secretário Marcos Guerra. Posso 
afirmar que tais recursos serão 
bem-vindos e desde já lhe afirmo 
que serão muito bem aplicados, 
ou seja, eles haverão de benefi­
ciar, pela via da escola, milhares 
de crianças e jovens do meu Es­
tado. Esse é o meu compromisso 
fundamental.

Quanto à crítica relacionada à 
ausência de uma política educa­
cional para o País, deve-se ao fa­
to da educação ter sido inscrita 
no rol das prioridades Político- 
Administrativas do nosso País.

Acredito no entanto na força 
do compromisso, dos srs. Fer­
nando Henrique e Garibaldi Fi­
lho, para com a educação dos 
norte-rio-grandenses.

3) Faltam professores em al­
gumas escolas do Estado, 
quando sabe-se que existe pe­
lo menos o dobro do número 
dos professores necessários, 
mas trabalhando em outras 
funções, muitas vezes acober­
tados por políticos. Como o 
Sr. pretende resolver este 
problema?

R - Cerca de 20% dos professo­
res do Estado estão fora da sala 
de aula, sendo que destes, alguns 
estão na escola em outras ativi­
dades educativas. Agora, tenho 
dito e reafirmado que lugar de 
professor é na escola. Se existem 
professores que não gostam de 
escola devem buscar outros ca­
minhos. Dá para aceitar um mé­

dico que não gosta de consultó­
rio, ambulatório ou hospital?

Existe caso de professores que 
ganham por 40 horas na escola e 
pedem remoção para um serviço 
burocrático para trabalhar 40 hs 
e ganhar o mesmo salário em ou­
tra Secretaria. Neste caso, o mais 
lógico seria uma remoção defini­
tiva, porque ou se cansou de ser 
professor ou não gosta mais do 
magistério. No entanto se ele vai 
para outro órgão em busca de 
uma melhor remuneração, não 
tem problema; o problema surge 
quando o cidadão vai ganhar 
mais para trabalhar menos ou 
não trabalhar. Aí, então, meu 
amigo, esse não quer nada com j 
serviço Público.

4) Como vai ser o seu rela­
cionamento com o Sindicato 
dos Professores? Vai partir 
para o confronto?

R - O meu relacionamento com 
o Sindicato dos Professores do 
Rio Grande do Norte será pauta­
do por um comportamento ético 
e democrático e em assim sendo, 
não faltarão o diálogo, a respon­
sabilidade e o respeito mútuos.

5) Qual vai ser sua primeira 
m e d i d a ?  Q u a i s  s u a s  
expectativas?

R - Assumirei a Secretaria de 
Educação com muita consciência 
dos seus problemas e dos meus 
desafios q para enfrentá-los con­
to com a minha experiência, a 
minha capacidade de trabalho e 
a certeza de que contribuirei de 
m aneira efetiva para que crian­
ças e jovens sejam beneficiários 
dos direitos de uma escola mais 
organizada e mais humana.

Todo o meu trabalho e o da mi­
nha equipe serão direcionados 
portanto para tornar a escola pú- 

| blica mais eficiente.
-Quanto à minha primeira me­

dida, será reform ar a estrutura 
vigente visando uma maior ra­
cionalização do trabalho educati­
vo escolar.

Vale lembrar que a atual estru­
tura é a mesma que implantei há 
20 anos.

De lá para cá foram muitas as 
mudanças: ,

- O País se democratizou
- As c o r p o r a ç õ e s  se  

esclerosaram
- O comunismo se aposentou
- Os jovens se emanciparam
- A tecnologia avançou 
Enfim, a aldeia está conectada

com o mundo. Vivemos portanto 
um tempo novo.

I Labim/UFRN



04 DN - Educação — Quarta-feira, 08 de dezembro de 1994

Aula de reforço
Em busca do tempo perdido

Texto: Sheila Accioly
Quando desponta o final 

do ano e o “bicho-papão” da 
reprovação am eaça, come­
ça a corrida pelas aulas de 
reforço. A tentativa de 
aprender em cima da hora 
tudo o que “passou batido” 
durante o ano nem sempre 
dá certo, mas no que depen­
der de professor particular, 
todos os esforços são válidos 
para recuperar o tempo 
perdido.

“Dificilmente o professor 
pode fazer milagre, mas a 
gente tenta”, diz o diretor da 
C.A. Idiom as, professor 
Klaus Karl, que oferece au­
las de reforço de Inglês. Ele, 
diz que os estudantes só pro­
curam o reforço quando sa­
bem que ficaram em recupe­
ração. Ele atribui a dificulda­
de no aprendizado do Inglês 
ao aluno, que “leva a aula 
na brincadeira” e às escolas, 
que “não esclarecem sobre

Fim de ano, os alu­
nos dobram os es­
tudos, para serem 
aprovados
a importância da língua 
estrangeira”.

O atendim ento é indivi­
dualizado. Klaus a tende 
tam bém  a candidatos ao 
Vestibular. “O aluno precisa 
perder a vergonha e tirar 
dúvidas”, recom enda. Ele 
conta que, vencidas as pri­
meiras barreiras, muitos ter­
minam gostando da matéria 
e a té  faz e m  o c u rso  
completo.

Bloqueio - Se a busca pelo 
reforço em Inglês se restrin­
ge ao 4o bimestre, com rela­
ção à Matemática a procura 
é muito e, sem média, come­
ça a partir da m etade do 
ano. Professor particular há 
dois anos, Emerson Macedo 
de Farias atesta que a maior 
dificuldade que os alunos 
enfrentam  para aprender a

Matemática vem deles mes­
mos. “Com o bicho que se 
faz na Matemática, criou-se 

. um bloqueio de muitos 
anos”, diz.

Emerson leciona para pri­
meiro e segundo graus. Ele 
afirma que as maiores defi­
ciências se referem  ao co­
nhecim ento da m atemática 
básica: números decimais,
potenciação, radiciação e as 
quatro operações. “Alguns 
professores colocam dificul­
dade, mas os alunos tam ­
bém são desinteressados”, 
avalia.

A clientela, de alunos de 
escolas públicas e privadas, 
difere entre si porque, en­
quanto os primeiros procu­
ram  reforço, os segundos 
querem  mesmo é aprender 
o que não viram em sala de 
aula. Essa mesma caracterís­
tica é apontada pelo profes­
sor Antenor Laurentino Ra­
mos, que leciona Português 
há cerca de 20 anos.

■ - » :

v

m

Antenor é diretor de esco­
la pública, e diz que a extin­
ção do exam e de admissão e 
a redução da carga horária 
dificultaram o trabalho do 
professor. “Os alunos têm 
um a noção, mas não domi­
nam a m atéria porque não 
e x e rc ita m ” , ex p lica . A 
maior dificuldade dos que 
procuram  o professor parti­
cular de Português, segundo 
Antenor, está no estudo da 
a n á l i s e  s i n t á t i c a  e

ortografia.
Confirmando a re 

alunos de Antenor sã 
rádicos e a maioria só 
ce no final do ano 
que a televisão é o ma 
migo de quem quer 
der Português. “Coi 
ninguém pensa mail 
Para m inorar o pro 
Antenor só indica un 
dio: “O aluno tem qm 
car a leitura e a escri 
isso não aprende”

I

°  ou Fantoch
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PRÉ-ESCOLAR E 1° GRAU MENOR

d

A Espaço Educação nos seus dez anos de experiência,  conta com uma equipe muito bem I 
treinada e afinada com sua proposta de trabalho e oferece para 1995 novos

cursos e vagas de M-1 à 4a série. 1

A educação pré-escolar e o ensino fundamental da 1’  
a 4a série constituem um período especial e essencial da 
educação do indivíduo por tratar-se da base de qualquer 
aprendizagem, tendo por finalidade o desenvolvimento 
global e harmonioso das potencialidades infantis e a sis­
tematização de experiências e idéias transformando-as 
em conhecimento concreto de conteúdos.

Acreditando nisso a "Espaço Educação"  se propõe a 
ser o lugar onde a criança tenha a oportunidade de 
acesso a estímulos e atividades que propiciarão a desco­
berta e a vivência de aptidões e habilidades bio-psico- 
sociais indispensáveis ao seu desenvolvimento, conhe­
cimento e aprendizagem. Um lugar onde a criança 
aprenda a organizar e dirigir suas ações e atividades, vi- 
venc ia r  experiênc ias  e ag ir  no am biente  
transformando-o, criando assim um espaço para si e 
agindo sobre esse espaço desenvolva o conhecimento 
da leitura e escrita, das relações sociais, das ciências na­
turais e do pensamento lógico-matemático como funda­
mento básico para a aquisição de conteúdos mais 
complexos.

T ra b a N “»0 e m  9 rU p ° '

Rua Cabo de São Roque n° 8836 - Fone: 219-3313 - Ponta Negra - Natal/RN
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Osi computadores 
chegam com 
força total nas 
salas de aulas. 
Hoje, em 
algumas 
escolas, até os 
estudantes das 
primeiras séries 
têm acesso a 
estas máquinas. 
O objetivo, 
segundo o 
coordenador 
Clayton, não é 
dominar a 
máquina, mas 
utilizar o 
computador 
estimulando o 
raciocínio lógico 
e abstrato, a 
memória e a 
capacidade de 
concentração, 
entre outras 
coisas.

pedagogia dos ‘bits’
Sheila A ccio ly

0 construtivismo chega ao computador. Numa 
experiência pioneira em Natal, o Centro de 

Educação Integrada(CEI) implanta um  curso de 
computação voltado para crianças a partir dos 

três anos de idade. Usando a linguagem 
Logowriter, a proposta é usar a máquina como 

ferramenta pedagógica. "A s  crianças vão 
fazendo descobertas empíricas", explica o 

coordenador do curso, Clayton Melo

As aulas, a título de demonstra- 
ào, já começaram desde a segun- 
la metade de novembro, mas os 
ursos para crianças só vão corne­
ar no dia 3 de fevereiro do ano 
|ue vem, com duração de quatro 
peses e meio para cada módulo, 
tté lá, o CE1 vai promover um 
urso de férias para adultos, com 
loções básicas de computação.
Na definição de Clayton, não se 

trata de um curso comum, mas de 
ima pedagogia, a informática edu­

cativa. Nela, o objetivo não é do­
minar a máquina, mas usar o com­
putador para incentivar o raciocí­
nio lógico e abstrato, a memória, a 
capacidade de concentração, o 
trabalho em equipe e a criação de 
estratégias. Tudo em português 
sobre um fundo lúdico. “A técnica 
é abordada de uma forma pedagó­
gica”, define Clayton.

Dos três aos cinco anos de ida­
de, as crianças utilizam com fre- 
qüência música, sons, imagens e

vozes digitalizadas. Posteriormen- ' 
te, associa-se o texto. A partir daí, 
a criança deixa de brincar com o 
teclado para trabalhar dentro de 
programas. Também cria seus 
próprios desenhos, construindo 
imagens que tenham significado 
para ela. Desde cedo, já têm no­
ções de edição de textos e gráficos 
simples para uso em trabalhos 
escolares.

Mas os alunos não trabalham o 
tempo inteiro com o computador. 
Usam também giz de cera, papel 
quadriculado e um jogo chinês 
chamado “tangram” para expe­
riências fora da telinha. O objetivo 
é fazer com que a criança traduza 
o que ela realmente quer para a 
linguagem do computador. As ati­
vidades não são direcionadas, os 
professores atuam como facilita- 
dores que dão as ferramentas bási­
cas para que os alunos desenvol­
vam suas idéias.

A perspectiva é de que a criança 
crie ela mesma seu projeto, que

pode ser, por exemplo, um tema 
ligado ao conteúdo estudado na 
escola. Não há atividades obriga­
tórias, mas liberdade para que os 
alunos possam explorar o proces­
so do ensino-aprendizagem. Com 
o passar do tempo, trabalham com 
recursos mais avançados. A cria­
ção de desenhos é uma das etapas 
mais importantes, que permite a 
apreensão do conceito de ângulo 
da matemática.

O preço para entrar na era da 
informática, garante Clayton, não

vai ultrapassar os 40 reais por 
mês. As vagas são limitadas, mas 
conforme a procura, existe a pos­
sibilidade de formação de novas 
turmas. O CEI inicia com 11 com­
putadores e dois laboratórios. As 
aulas vão ser divididas em duas 
sessões por semana, com 45 minu­
tos de duração cada uma. O curso 
é aberto a alunos de outras esco­
las, mas quem quiser garantir a 
vaga tem que correr: até agora, 
cerca de 600 crianças já procura­
ram os laboratórios.

C l D INSTITUTO DE EDUCAÇAO BASICA

t l D CURSOS: MATERNAL I, MATERNAL II, JARDIM I, JARDIM II,
PRELIMINAR, 1° GRAU: Ia a 4a SÉRIE

OPCIONAL: SEIVII-IIMTERIMATO IIMGI ËS E IMATAÇAO

RUA ANTONIO FARACHE 1970 - CAPIM MACIO - TEL.: 221-2145

I
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* Maternalzinho a 4a. Série do Io Grau Menor.
* Crianças a partir de 1 ano: Baby-Sitter, Semi- 
internato e Horários Corridos.

MATRÍCULAS
ABERTAS

AV. BERNARDO VIEIRA, 4487 - MORRO BRANCO 
(POR TRÁS DA ESCOLA TÉCNICA)

FONE: 222-2991

JARDIM ESCOLA BALÃOZINHO MÁGICI

levaPequena empresa 
para o ambiente de

Levar a escola para o ambiente de trabalho não é 
mais privilégio de países do primeiro mundo, 

nem tampouco, de grandes, ou megas empresas. 
Em Natal, uma micro-empresa mostra que, levar 
tal tarefa às vias de fato, é só uma questão de 
vontade. Todo os dias, pontualmente, às 13:30h 

uma agência de publicidade esquece durante 
meia hora o corre-corre da criação e transforma- 
se numa típica sala-de-aula, com alunos atentos, 

bem-comportados e muito aplicados.
São sete funcionários que se re- funciona há dois meses e nasceu

vezam dia-a-dia na tarefa de ensi­
nar uns aos outros as manhas e di­
ficuldades da língua portuguesa, 
essencial para quem lida com a ar­
te de fazer anúncios. Os trabalhos 
são cuidadosamente supervisiona­
dos e orientados pela idealizadora 
do projeto, Glauce Gomes de Li­
ma. Uma ex-professora de crian­
ças, hoje psicóloga e sócia da 
agência, que sempre manteve o 
gosto pelos livros e cadernos. Sua 
maneira doce de ensinar da conta 
de que sua paixão pela sala de au­
la não ficou restrita aos tempos 
em que lecionava apenas aos pe­
queninos, na Casa Escola.

O programa com os funcioná­
rios da Comunicação Aplicada, ba­
tizado de "Projeto Elementar”,

escola 
trabalho

.. ..  »■

de um sonho antigo. “O sonho que 
sempre tive de uma educação me­
lhor para todos”, diz Glauce, entu­
siasmada com o projeto. E essa 
idéia surgiu justamente a partir 
dos erros de português cometidos 
pelos próprios funcionários, nos 
textos produzidos e na própria lin­
guagem”, conclui. Esse não é o 
primeiro trabalho de Glauce nessa 
área, em 92 ela elaborou uma pro­
posta de educação de adultos, pa­
ra o SESI e treinou os professores 
que mais tarde ensinariam aos 
funcionários de grandes empresas, 
como Brasinox e Cotene, aqui no 
Estado. '

É um projeto inovador porque 
inclui aulas de Português que pos­
sibilita não só o ensino da gramáti-

Ti*«-—

ca tradicional, mas também o uso 
da língua escrita dentro do pró­
prio ambiente de trabalho e na vi­
da de cada um, utilizando apenas 
30 minutos do horário de traba­
lho. O suficiente para aperfeiçoar 
e reciclar o pessoal. As aulas são 
dadas num esquema de rodízio,1 
onde cada dia um é o professor. 
Assim, todos aprendem e transmi­
tem conhecimentos”, enfatiza Ana1 
Lúcia Pereira da Silva, a secretá-' 
ria. Todos se engajam com entu­
siasmo e nem o diretor, Ciro Pe­
droza, escapa da sabatina diária. 
Marknilson Barbosa, ilustrador da

Com muito bom 
humor, publicitáric 
perdem  a vergonhi 
voltam a estudar 
português, 
atualizando-se e 
vendo questões 
que, com o tempo, 
vão esquecendo, 
evitando assim 
erros na hora 
de desenvolver 
os textos.

agência e mascote da turma, 6  
sorridos. “Para mim é uma expe- 
riêcia nova. Está ajudando superar 
os meus erros”.

“A conclusão a que chegamos é 
que não adianta falar de técnicas 
modernas de administração e au­
mento de produtividade se as pes­
soas não entendem totalmente o 
nosso idioma. Aparentemente é 
uma coisa boba, mas através das 
aulas de português estudamos o 
dia-a-dia da agência e descobri­
mos novas formas de produzir 
muito mais”, avalia Ciro. A idéia 
do criador da Comunicação Apli-

calfa é que, entendendo o qn 
agência faz, como um todo f 
seus clientes e dominando a lín 
portuguesa, nós teremos em [ 
co tempo uma equipe excelen 
capaz de resolver os problema 
qualquer cliente, porque já coi 
guiu resolver os seus”.

Embora esteja apenas comei 
do, o projeto já apresenta rese 
dos animadores. São os próp 
interessados que arriscam o pa 
te. “Só não aprende quem i 
quer e uma oportunidade de 
não se encontra a toda hora” 
resto... Só o tempo dirá.

Labim/UFRN
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Garantida
distribuição 
da merenda

A distribuição de m erenda 
nas escolas da rede pública não 
é mais um problema para a Se­
cretaria Estadual de Educação.

Aguardando apenas a entrega 
dos fornecedores, a Secretaria 
garantiu não só o abastecim en­
to até o final do ano letivo, co­
mo também para o início de 
S)5. Foi o que informou a res­
ponsável pelo setor que ad- 
minstra a distribuição da me­
renda nas escolas, a subcoor- 
denadora de Assistência ao 
Educando, Sandra Pereira Nu­
nes Lopes.

Segundo ela a maior causa 
da falta de merenda escolar es­
tá não apenas na insuficiência 
de recursos liberados pela 
União, mas também no atraso 
do repasse aos estados e muni­
cípios. Essa situação tornou-se 
mais agravante durante o pe­

ríodo de 91 e 92. “O máximo 
que se conseguiu nesses dois 
anos foi a garantia de 130 dias 
de m erenda", disse Sandra.

C o m p ra  R áp ida  - Até 1986 
esse Program a Nacional de Ali­
m entação Escolar tinha uma 
regularidade, depois foi de­
caindo a tal ponto que muitos 
estados paralisaram  o progra­
ma e a garantia dos 200 dias le­
tivos de m erenda limitou-se a 
e v a s i v a s  p r o m e s s a s  de  
soluções.

Dentro desse contexto a úni­
ca saída viável para o então 
g o v ern ad o r Jose Agripino 
Maia foi de autorizar a compra 
rápida. “O governador não es­
perava pela licitação, autoriza­
va a com pra imediata como 
forma de burlar o atraso dos 
repasses e a própria inflação 
que vigorava na época, além

de permitir um ganho de mais 
dias de atendim ento", infor­
mou Sandra.

Mesmo assim, os alunos da 
rede pública sofreram  com a 
falta de m erenda nos meses de 
abril e agosto. E que os recur­
sos enviados via FAE - Funda­
ção de Assistência ao Estudan­
te atrasaram  e a primeira par­
cela do convênio de 93 orçada 
em R$ 1.927.708,22 chegou ao 
alcance da Secretaria em maio.

A segunda parcela, orçada 
em R$ 2.307.708,22, também 
com atraso, só foi liberada no 
início de setem bro. Superada

essa fase, a subcoordenadoria 
de Assistência do Educando 
garantiu a com ira  de dois mil 
e oitocentas toneladas de ali­
mentos, “suficiente para abas­
tecer os 407 mil alunos da Pré- 
escola e 1° grau dos municí­
pios do Estado, com exceção 
dos 18 estados que estão com a 
m erenda municipalizada.

D e sc en tra lização  - Com re­
lação a questão da descentrali­
zação da m erenda escolar, 
uma experiência nova à nível 
nacional, Sandra se m ostra um 
tanto receosa tendo em vista 
as recentes experiências pos­
tas em prática aqui no Estado.

Fugindo à proposta de bara­
team ento do cardápio, a regio­
nalização da alim entação e o 
favorecim ento da economia 
municipal muitos dos 18 muni­
cípios que optaram  pela des­
centralização não estão cum ­
prindo à risca as norm as esti­
puladas. Segundo Sandra, tem 
municípios que estão com pran­
do suas m ercadorias no sul do 
País, batendo de frente com a 
re g io n a liz a ç ã o  p ro m e tid a . 
“Nós do Estado não somos con­
tra a descentralização, desde 
que seja feita com critérios téc­
n ico  e a d m in is t r a t iv o s ” , 
finalizou.

A  m erenda ' 
escolar, que  

estim u la tantos  
alunos a 

freqüentarem  a  
sala de au la , está  

garan tida pelo  
m enos a té  o in íc io  

de 1995. M as a 
proposta de 

reg ionalização do  
cardápio com eça  

a sofrer 
distorções, com  

alguns m unicípios  
ad q u irin d o . 

m ercadorias do  
C entro-Su l.

,

P A  Cg A <WcT

FORMAÇÃO DA C R I A N Ç A

Jardim Escola “Mundo da Criança”
SEU FILHO TEM DIREITO A QUALIDADE DE ENSINO.

ACEITAMOS C R IA N Ç A S A  PA R TIR  D E 18  M ESES

CURSOS: Maternalzinho 
Maternal 
Jardim I e II 
Alfabetização
I a a 4a série do I o grau menor.

mm  ESCOLA MUNDO M  ÇWAMÇÃ

TURM A DO MATERNAL

Rua Seridó, 395 - Petrópolis - Fone: (084) 222-4064

OFERECEMOS:_______________________
Orientação Psicológica (PAIS E ALUNOS) 
Número limitado de alunos em sala de aula 
Maior Assistência Pedagógica ao aluno 
Elevado nível de segurança e proteção a criança 
Inglês de I a a 4a Série

MATRÍCULAS ABERTAS

Labim/UFRN



■ Excelentes professores

■ Excelente material didático, espeçifico para 
cada área (exatas, humanas e biomédicas).

■ Excelentes instalações com ar- condicionado

■ Internet - maior rede de computadores do mundo, 
interligada a colégios, universidades, bibliotecas
e 80.000 revistas, onde o próprio aluno manipulará, 
na busca da informação e da pesquisa.

■ Espanhol e inglês do CCAA ■ Computação

■ Laboratórios ■ Esportes ■ Restaurante

Ach< 
para a 
entrar
O Colégio 0 
unidade na P 
Jaguarari, pa 
com opção p 
a proposta d(

Labim/UFRN
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le ouro 
geração 

Io milênio.
Objl inaugura sua nova 
Naento de Castro com 

Dara js a partir da 5-  série 
panpo integral, e amplia 
de E de Excelência.

C ^ e9'dl
VAGAS L IM ITA D A S

C O L É G I O

OBJETIVO
Rua Floriano Peixoto, 295.

Labim/UFRN
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Secretaria M unicipal de Educação 
de M acaíba está desenvolvendo 
um  projeto intitulado " Um a Rua 

de M ão D upla", que tem  com o  
principal proposta a valorização

cultural, num a das cidades que se 
destacou com o local de nascim ento de 

conhecidos intelectuais do Estado, 
entre eles figurando A uta de Souza, 

Henrique Castriciano, Augusto Severo  
e Eloy de Souza.

Projeto resgata a obra

I

de artistas de Macaíba
Knfocando sempre a temática 

"autores e escritores macaiben- 
ses”, o projeto vem se apresen­
tando em diversos locais, 
utilizando-se da música e da dra­
matização como forma de abor­
dagem. Para isso, conta com a 
participação de um grupo de tea­
tro de alunos da rede pública e 
do coral formado por professo­
res polivalentes.

Homenageada - "Uma Rua de 
Mão Dupla” iniciou suas ativida­
des prestando uma homenagem 
a poetisa Auta de Souza, a ela foi 
reservado um 'espaço preenchi­
do com um recital e com a pales­
tra da também poetisa Diva 
Cunha.

Atendendo ao convite da coor­
denadora do departamento de 
atividades culturais, Fátima 
França, Diva se engajou no pro­
jeto e sempre no início da pro­
gramação leva ao conhecimento 
dos participantes não só a obra 
mas a vida da homenageada.

“Gosto da palestra de Diva Cu­
nha porque ela retrata Auta de 
Souza sem se esquecer de inseri- 
la no contexto histórico, literário 
e principalmente, sob a ótica fe­
minina da época. Ela, consegue 
falar e escrever sobre Auta, sem 
cair no pieguismo”, acrescenta 
Fátima.

Centros de Cultura - Acredi-

Alunos apresentam nas escolas a poesia macaibense

tando que o gosto pela arte deve Fátima França aposta na idéia de
nasçer dentro das salas de aula, que a questão da arte é o ponto

central que vai proporcionai 
revisão de determinados dogn 
existentes na educação. “Qu, 
do se mexe com arte, se me 
'com criação, liberdade”, diz.

Sob essa ótica, a coordenadi 
do Dac pretende criar cent 
culturais nas escolas da rede 
blica de Macaíba onde seja po 
vel trabalhar em cada alum 
sensibilidade para as artes e 
forma gradativa, inserir no ci 
teúdo programático das escol 
disciplinas que abordem a his 
ria e a cultura local. “Sem c 
para isso se faça necessário 
correr a alterações na grade c 
ricular”, adianta Fátima.

Intelecto estimula criatividade dos alunos
Natal possui duas unidades de 

ensino que oferecem segurança 
para os alunos, salas com apenas 
20 alunos em média, processo de 
ensino e aprendizagem baseado 
em Piaget e no método coopera­
tivo e mais comodidade e facili­
dade de acesso para, os pais da 
Zona Sul da cidade. É o Intelec­
to Colégio e  Curso que dispõe 
de duas unidades: em Ponta Ne­
gra, na av. Praia de Búzios, 9055 
e no Monte Bello, na rua Adauto 
Aurélio da Fonseca, 185.
, O método cooperativo desen­
volvido pelo Intelecto, é um 
processo de aprendizagem que 
não se dá por repetição do que o 
professor diz ou sabe, mas “o 
aluno vai construindo o seu sa­
ber a partir do contato com o ob­
jeto, o livro, a natureza e o brin­
quedo", informa Telma Lúcia de 
Medeiros, coordenadora pedagó­
gica do Colégio.

A cooperação tem importân­
cia da relação dos iguais. A 
criança desenvolve seu conheci­
mento com outras crianças e 
passa a perceber que é capaz de 
exercer um papel de importân­
cia no mundo e começa exigir 
essa cooperação também do 
adulto.

O colégio estimula a criativida­
de e a formação de conceitos pe­
los próprios alunos. “Eles adqui­
rem segurança e paulatinamente 
vão chegando à autonomia, ápi­
ce do processo de aprimoramen­
to do hom em ”, destaca a 
coordenadora.

A criatividade é expressa em 
pinturas, desenhos e textos com 
histórias criadas pelos alunos. O 
livro Cuca Legal, publicado 
anualmente pelo Colégio, é 
exemplo disso. O Colégio vai 
promover em dezembro e janei­
ro a campanha “Ponta Negra

Limpa”, com passeios ciclísticos, 
peças teatrais e conscientização 
com os banhistas e barraqueiros 
de Ponta Negra. Além dessa ati­
vidade, durante todo ano os alu­
nos visitam fábricas, pontos tu­
rísticos e instituições militares. 
Existe também a simulação de 
eleições com convenções, esco­
lha de candidatos, debates e 
votação.

O Intelecto entra com força to­
tal na área da informática e do 
áudio-visual, oferecendo condi­
ções concretas para a aprendiza­
gem. "Ninguém pode mais ficar 
à margem na sociedade, princi­
palmente as crianças”, salienta 
Telma Lúcia.

Com 16 anos de tradição em 
ensino, o Intelecto oferece vagas 
até dia 22 de dezembro em suas 
duas unidades. Monte Bello, até 
a 8a série e Ponta Negra até a 4a 
série.

TEXTOS PRODUZIDOS PELAS CRIANÇAS DO 
INTELECTO NO LIVRO LUCA LEGAL
"No dia 17 de julho de 1994 o Brasil foi para a final com a Itália.
Primeiro tempo e nada do Brasil.
Mauro Silva até que tentou, deu uma bomba de fora da área, bateu na trave e foi para a 

mão do goleiro. Palhuca e ele, Mauro Silva beijaram a trave".
Trecho de "Conquista do Tetra" de Cláudio Henrique, 4 a série.
"Um certo dia eu tive uma aventura maravilhosa na minha casa. Cada parte da casa tem 

a sua chave. Só que um dia as chaves sumiram".
Trecho de "A  fechadura" de Fernanda Gomes, 2 a série.
"Se todos se amassem não havia tantas mortes, tantas guerras, não se caçaria os ani­

mais. Não desmatava-se as árvores e muitas coisas ruins".
Trecho de "A  natureza e o homem" de Carlos Eugênio, 3a série.

A moderna unidade do M onte Bello

As criança 
d e s e n  vol  
v e m  
criatividade

Labim/UFRN
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A prática como ferramenta 
de estímulo ao aprendizado

Escolinha de Parnam irím  vem  se 
destacando com  um a m etodologia que 
utiliza a teoria à prática, levando aos 
alunos um a visão crítica do m undo

Escolhida a Escola do Ano 
em Parnamirim, o Núcleo Edu­
cacional Arco-íris utiliza a prá­
tica e a pedagogia francesa pa­
ra levar aos alunos o mundo do 
conhecimento. E os resultados 
tem sido os mèlhores possíveis.

Logo nas primeiras séries, con­
ta a diretora e proprietária, 
Francisca Alves da Silva Henri­
que, os estudantes são estimu­
lados não apenas a lerem  os 
textos, mas com preenderem , 
dentro de uma visão crítica.

A medida que vão lendo o 
texto, são feitas pausas para 
discussões em torno das pala­
vras. Assim, os alunos com ­
preendem a m ensagem  que o 
autor está querendo passar, e 
fazem reconhecimento das pa­
lavras, no seu contexto e pa­
drão de português. No meio da 
leitura, conta a diretora, é co­
mum a professora passar e per­
guntar a alguém da turm a: “O 
que você acha disso? Qual sua 
opinião sobre este persona­
gem?", dependendo do nível 
do aluno, os textos vão sendo 
aprofundados.

Metodologia - Funcionando 
há três anos, o Núcleo desen­
volve a metodologia francesa 
desde que entraram  em conta­
to com o educador Jean Fau- 
canbet, quando ele estava em 
Natal, em outubro de 1992, im­
plantando o P ro jeto  Pró- 
Leitura Brasil/França. Na épo­
ca, Francisca era coordenado­
ra do setor pedagógico do 2 o 
Nure. “Os resultados são incrí­
veis. Até o professor aprende e 
cresce profissionalmente”, co­

m em ora ela, lem brando que os 
garotos mais tímidos são deixa­
dos à vontade, e aos poucos co­
meçam a participar do grupo.

Paralelo a este sistema, a es­
cola desenvolve um a série de 
projetos, visando sobretudo 
prom over um a aproxim ação 
maior en tre  teoria e prática.

No projeto viveiro, pom ar e 
horta escola, por exem plo, os 
alunos observam  o solo, as se­
m entes, o desenvolvim ento 
das plantas, fazem experiên­
cias e tiram  suas conclusões.

Ainda contam  com esportes, 
dando acesso às mais diversas 
modalidades; balé clássico; ofi­
cina de dança, que tem a preo­
cupação em resgatar às raízes 
culturais; videoteca e espaço 
de literatura infantil; bibliote­
ca, sala de brinquedos, artes e 
a p a r t i r  d a  5 a s é r i e  
informática.

Uma das atividades mais 
apreciadas pelos alunos são as 
excurssões. A última aconte­
ceu na Barreira do Inferno, 
quando os militares ficaram 
impressionados com o conheci­
m ento dos jovens e tam bém  a 
educação. Tam bém  visitaram  
o Museu Câm ara Cascudo, a 
Fundação Nacional de Saúde e 
outros locais. O Núcleo funcio­
na como escola conveniada do 
Estado, além  de receber alunos 
pagando mensalidades, distri­
bui bolsas de estudos para estu­
dantes carentes, em troca da 
cessão de dois professores pela 
S e c r e t a r i a  E s t a d u a l  d e  
Educação.

Nas aulas de artes, o estimulo 0 pintura

4 -M ~ ' ' ' *
. .. .' < -  ’“■ »
Os próprios alunos organizam a horta da escola

No momento da leitura, dramatização e 
perguntas

Alunos 
visitam um 

engenho
Dentro da proposta de unir a 

teoria à prática, os alunos do Nú­
cleo Educacional Arco-Íris, visita­
ram  no final de setem bro, o Enge­
nho LuiA Alves, localizado entre 
Parnam irim  e São José do Mipibu.

Os estudantes, da 2 a até a 6a sé­
rie, fizeram um a verdadeira via­
gem ao passado, conhecendo des­
de a fabricação de rapadura e mel 
de engenho até a fauna e flora da 
região.

Os alunos foram recebidos pelo 
adm inistrador, Sr. Batista Alves, 
filho de um senhor de engenho, 
que contou um pouco da história 
do Engenho, desde quando era 
movido a tração animal, e depois 
a diesel, até  agora, funcionando à 
energia elétrica. A maior curiosi­
dade dos alunos era  como um cal­
do de cana virava rapadura sóli- 
ca, o que foi devidam ente explica­
do pelo administrador.

Além de estudarem  o engenho, 
os professores aproveitaram  para 
dar uma aula sobre os ciclos eco­
nômicos do Brasil, a diferença en­
tre zona urbana e rural, agricultu­
ra de subsistência e pecuária, so­
lo, fauna e flora. Chegaram até a 
tom ar banho no rio, revivendo 
cenas de rom ance “Menino de En­
genho”, de José Lins do Rego. 
Ainda conversaram  muito com os . 
m oradores, fazendo anotações 
para apresentação de um relató­
rio, na escola.

Moradores mostram como 
fabricam rapadura_______

INSTITUTO INFANTIL DE ALFABETIZAÇÃO E ARTES
25 ANOS EDUCANDO

* Em 1995 iniciará o 1° Grau oferecendo a 1a Série.
AV. HERMES DA FONSECA, 1450 TIROL - NATAL/RN - FONE: 221-1450/2976

I
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de Down

Síndrome

Quando devidamente estimulados, portadores da Síndrome de Down tem condições 
de estudar com alunos tidos como normais.

Educação de portadores é realidade no Estado
“Acho que p processo aqui 

está bem encam inhado, por­
que existe um nível de coesão 
grande en tre  as idéias das insti­
tuições privadas e públicas, re­
lacionadas com a educação, 
com a necessidade de se pro­
mover a integração”, analisa 
Maria Tereza Mantoan, pesqui­
sadora da UN1CAMP, da Facul­
dade de Educação, do D eparta­
mento de M etodologia da 
Educação.

Na opinião da especialista, a 
integração aqui é um trabalho 
que as pessoas estão fazendo 
para conhecer o que ela traz 
como benefícios.

Não há muitos mistérios na 
educação dos portadores da 
Síndrome. ‘‘Qualquer ativida­
de hum ana em que haja inte­
gração com os ditos normais é 
propícia aos dow ns”, afirma 
Mantoan. O portador precisa 
de aceitação, pois “ninguém se 
desenvolve com estigmas, pre­
c o n c e i t o s  e a v e r s ã o ” , 
acrescentou.

R esultados - Hoje pode-se 
ver sem nenhum a dificuldade 
os downs lendo, escrevendo, 
dançando, participando de reu­
niões públicas “sem dar vexa­
m e” frisa a professora da UN1- 
CAMP. Atualm ente essas pes­
soas reagem  como toda pessoa 
que se sente aceita num grupo, 
partic ipando , ap resen tan d o  
reações positivas. O quadro é

A  in tegração  da criança portado­
ra de Síndrome de Down à educação  
no rm al já  é um a realidade no Esta­
do. Institu ições de ensino públicas  
e privadas trabalham  há alguns  
anos com  essa c lien te la , que deixou

de ser vista com o d efic ien te  para se 
to rnar e fic ien te . O trabalho é con­
ju n to , através da Associação de 
S índrom e de D o w n , do R N , Secre­
taria  Estadual de Educação e colé­
gios privados.

bem diferente do passado, re­
cente, quando os indivíduos 
com esse problem a ficavam e 
viviam restritos aos grupos de 
outros portadores, isolados dos 
normais.

Mídia - A jornalista carioca 
Cláudia W erneck, autora do li­
vro Muito prazer, eu  existo ,
há quatro anos pesquisando so­
bre o tem a, se interessou pelo 
assunto a partir de uma m até­
ria para a Pais & Filhos, em 
1991, quando era chefe de re­
portagem. Preocupada com o 
nível de desinform ação c de 
preconceito que envolve o te­
ma, lançou um projeto que visa 
reapresen tar a sociedade esses 
portadores, num a visão mais 
justa.

Esta anom alia genética é a 
mais com um  do planeta entre 
bebês que nascem  vivos. Um a 
cada 500 bebês que nascem  no 
Brasil tem  a Síndrome.

Segundo a jornalista, que 
tam bém  é proprietária de uma 
editora, a WVA, existem  mui­
tas m entiras divulgadas na Im­
prensa. Algumas delas: Crian­
ças com a Síndrome são neces­
sariam ente dóceis e afetuosas;

Q uanto mais típica for a fisio­
nomia de um down, maior será 
seu déficit intelectual; Grávidas 
com RH correm  risco maior de 
ter filhos com a S.D.; Só mu­
lher com mais de 35 anos po­
dem gerar filhos com S.D. (de 
49 a 44 anos a incidência é de 
1 a cada cem partos, dos 45 aos 
49, de 1 a cada 40).

“Certa vez antes de eu ser

Cláudia Werneck e seu pei 
sonagem: "Ainda existe
muito desconhecimento à 
respeito deste problema"

entrevistada num program a de 
Clodovil, um dos produtores 
disse que esse assunto não po­
deria ir ao ar, para não tirar o 
apetite sexual dos telespecta­
dores naquela noite”, conta 
Cláudia. “Já um editor de um 
jornal do Rio, perguntou se es­
se nom e dow n, era  por que os 
portadores eram  depressivos”, 
disse ela, m ostrando o des­
conhecim ento sobre o tem a na 
imprensa.

V erdades - O exam e de ul- 
trassonografia não dá o diag­
nóstico desta Síndrome; as e ta­
pas de am adurecim ento inte­
lectual dos downs são mais len­
tas; todos nós tem os 3% de ris­
co de gerar filhos com algum 
tipo de problema; o teste do 
pezinho não dá o diagnóstico 
destâ Síndrome e ela não está 
associada a nenhum  distúrbio 
d a  s e x u a l i d a d e  o u  d e  
agressividade.

Cláudia foi recebida um a 
vez, para  entrevista, no Xou 
da Xuxa, para falar sobre o as­
sunto. O livro, segundo ela, 
cham ou atenção das paquitas e 
da apresentadora-cantora, o 
que resultou na música Muito

prazer, eu  ex isto , presente 
no mais recente disco da loura 
mais fam osa do país: 6o 
Sentido.

Seu livro já vendeu mais de 
8,5 mil exem plares.

Integrando - O Colégio lmi 
culada Conceição está desen­
volvendo um trabalho sistemá­
tico para receber as crianças 
com down, com boas condi­
ções. “Temos total apoio da 
ASD (Associação da Síndrome 
de DOWN) e estam os nos pre­
parando para  term os essas 
crianças na 4 a série”, diz Môni 
ca Freire da Costa, orientadora 
do I o Grau m enor do CIC. Lá 
as crianças estão curiosas e de 
sejam conhecer esses 
nhas m uito esp ec ia is

“O im portante é ter a visão 
m acro e o que existe é uma 
conquista irreversível da igual­
dade e dos direitos dos portr1 
dores da Síndrome de Dow:

-

que possuam atenção não ga­
rantida pela legislação, que í  
muito boa, e até pela questão 
filosófica e política”, esclarece' 
a coordenadora Maria de Lour­
des Canziani, da CORDE -j 
Coordenadoria Nacional para d 
pessoa Portadora de Deficiên­
cia. Um decreto assinado pelo; 
presidente Itamar Franco de 
setem bro de 93, declara que ai 
integração é responsabilidade 
de governo e da sociedade 
civil.] Juliano Freire /

Labim/UFRN
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OWaldemar de Almei­
da, pertence à Fun­
dação e oferece cur­
sos em aperfeiçoa­

mento musical, regência, har­
monia, clarinete, sax, oboé, 
baixo elétrico, canto, bateria, 
violino, entre outros. As crian­
ças, por exemplo são admitidas 
a partir dos 6 anos de idade, na 
turma de iniciação artística, 
passam por 3 estágios, de 1 
ano cada.

Aos 9 anos estão musicaliza- 
das,  p o i s  a i n i c i a ç ã o  
introduzem-nas no mundo mu­
sical, sem um instrumento es­
pecífico, através de jogos re­
creativos. Elas formam bandi- 
nhas, principalmente usando a 
percussão. Só depois se aper­
feiçoam no ritmo e que irão de­
nunciar suas simpatias por al­
gum instrumento.

Acesso - Não é preciso teste 
para entrar no Instituto, mas o 
número de vagas é limitado.
Os alunos têm um dia de aula 
semanal, com 1 hora de aula 
instrumental e 2 de teoria. A 
parte prática deve ser desen­
volvida em casa, com exercí­
cios diários, fator fundamental 
na aprendizagem.

"Essa história de em quanto 
tempo alguém aprende a tocar 
um instrumento, depende do 
tempo disponível para estudar, 
ou o aluno saber o que deseja 
tocar, para se saber em quanto 
tempo poderá aprender", ex­
plica Álvaro Alberto, coorde­
nador de ensino do Instituto. É 
preciso ter aptidão e às vezes a 
anatomia atrapalha, "é como 
aquele instrumento que não fi­
ca confortável nas mãos, bra­
ços ou ombros, como o violino, 
que exige uma certa postura”, 
diz Álvaro.

Curso - A Iniciação Artística 
funciona na Cidade da Criança, 
oferecendo mais condições físi­
cas. 0  potencial das crianças é 
aguçado, pois ainda estão de­
senvolvendo o senso rítmico. 
"0 adulto geralm ente quer 
aprender para tocar em fins- 
de-semana, já a criança intuiti­
vamente investe a longo prazo 
e tem mais chances de se 
profissionalizar".

As aulas práticas são sem pre 
individuais, somente em violi­
no existe turma coletiva, a tra ­
vés do método Suzuki, criado 
por um professor japonês.

Mesmo cobrando taxa aces­
sível, o Instituto concede bol­
sas e meia-bolsas a alunos ca­
rentes. A predominância é de

A arte da música 
ao alcance de todos

J u lia n o  F re ire
A  m úsica ao alcance de todos. O Institu to  de M úsica W ald em ar de  

A lm eida , localizado em  Petrópolis (passará a funcionar agora em  
dezem bro  na rua M ip ib u , na Fundação José A ugusto ), o ferece  

vários cursos de in iciação instrum enta l, cobrando apenas um a taxa  
de RS 3,00. A brangendo cerca de 350 alunos, entre  os quais 40 

crianças, que em  alguns anos poderão tornar-se profissionais.

A pianista Betânia 
Melo e o maestro 

Oswaldo D’Amore, 
apaixonados pela 

música, ensinam às 
crianças o prazer 

dessa arte, não só de 
tocar, mas também 

ouvir. Para D’Amore, 
“a música nos 

acom panha em todos 
os mom entos” e 

acrescenta: “Um tilme 
de terror sem música 
não tem impacto”. Já 
a pianista acha que a 
influência da música 

reflete-se na realização 
pessoal e auto- 

afirmação da pessoa.

:

estudantes de classe média bai­
xa. Existem alunos de João Câ­
mara e Ceará-Mirim e de ou­
tras cidades do interior.

Três professores estão fazen­
do cursos im portantes. Alexan­
dre Johnson, faz m estrado no 
Rio de Janeiro, em flauta; An­
dré Luiz Muniz, faz m estrado 
na Suíça e Catarina Shin, espe­
cialização no Rio de Janeiro.

O W aldemar de Almeida 
possui vários grupos musicais: 
R egional S onoroso  (Chori­
nho) com cavaquinho, bando­
lim pandeiro, surdo e violões 
de (i e 7 cordas; M edievo (mú­
sicas antigas) com 4 flautistas; 
Aquarius (Jazz) com  guitarra, 
baixo, bateria, sax e trom bone; 
Q uinteto de Metais: Trompa, 
trom petes e trom bones e a Ca­
marata O sw aldo de Souza: 
Violinos, violas, violoncelos e 
contrabaixo.

O som e a vida
A música é o que pode ser cham ado de linguagem univer­

sal, onde a melodia rom pe as barreiras da intolerância, da 
desarm onia, excitando ou apaziguando corações. “A músi­
ca é algo difícil de definir. É produto de um a ciência, culta, 
mas ao m esm o tem po ligando-se ao meio am biente: gente, 
plantas e anim ais”, destaca Oswaldo D’Amore, m aestro da 
O rquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte.

“Não se sabe porque seus efeitos são misteriosos, por 
exem plo um filme de te rro r sem música não tem  im pacto”, 
reflete D’Amore acrescentando que a música nos acom pa­
nha em todos os m om entos, no descanso, na m editação e 
na terapia. “Ela acalm a os bebês no ventre da m ãe”, diz o 
m aestro.

“Os leigos se abstraem  ouvindo música. Os profissionais 
não a sentem  como divertim ento, analisam  tudo, mas os lei­
gos são mais felizes”.

Betânia Franklin, coordenadora da  Iniciação Artística da 
Escola de Música da UFRN, acredita que as canções tem  im­
portância na vida do ser humano, pois os ritmos são traba­
lhados desde o início. O choro, o gesticular ao ouvir-se um 
som e as prim eiras sílabas são provas disso.

A pianista salienta que a influência da música na vida de 
qualquer um, reflete-se na realização pessoal e na auto- 
afirmação. “Ela expõe aquilo que a gente tem  dentro, no ín­
timo, na personalidade, e que desconhecem os”/

Filosofia e 
Sociologia

sem m estres
Dois anos depois da implan­

tação das disciplinas de Socio­
logia e Filosofia no 2o grau, em 
caráter experimental, falta pro­
fessores para dar continuidade 
ao projeto. Os mesmos licen­
ciados que em 1991 fizeram 
pressão para que essas cadeiras 
fossem introduzidas nos currí­
culos escolares, hoje recuam. 
“Um dos fatores de desestimulo 
é o salário”, reconhece a coor­
denadora do 2o grau da Secre­
taria Estadual de Educação e 
Cuitura(SEC), Telma Lúcia de 
Medeiros,

A proposta da introdução das 
novas disciplinas começou a 
ser estudada em 1991 mas só 
foi efetivada em 1992. O movi­
mento em favor das matérias 
surgiu dos próprios sociólogos 
e filósofos licenciados pela Uni­
versidade Federal do Rio Gran­
de do Norte(UFRN) em busca 
de abertura do mercado de tra­
balho. Na época, a SEC estuda­
va uma reformulação curricu­
lar. A discussão era sobre uma 
educação construtivista, mais 
conceituai, onde as disciplinas 
estariam ligadas à vida diária.

Hoje, cinco escolas estaduais 
fazem a experiência de lecio­
nar Filosofia e Sociologia: o 
Atheneu Norte-rio-grandese, a 
escola Professor Edgar Barbo­
sa, a Desembargador Floriano 
Cavalcanti, a Winston Chur­
chill e o Instituto Padre Migue­
linho. Recém-chegada à função 
de coordenadora, Telma Lúcia 
diz que ainda não tomou co­
nhecimento dos resultados al­
cançados com o projeto piloto. 
“Não havia nenhum tipo de 
acompanhamento, só agora va­
mos saber que melhorias as no­
vas disciplinas proporciona­
ram”, justificou.

O fato é que apesar de reco­
nhecimento da importância 
das matérias, há dificuldade de 
conseguir professores para es­
sas áreas específicas. Muitos 
profissionais que há dois anos' 
estavam interessados em lecio­
nar atualmente estão à procura 
de mercados mais rentáveis. A 
mesma situação aconteceu 
com a disciplina de Francês: os 
licenciados de Letras pressio­
naram, conseguiram introduzir 
a matéria nos currículos e de­
pois recuaram.

“Enquanto houver profissio- 
'nais trabalhando, a intenção é 
manter as disciplinas”, garante 
Telma. É uma tomada de posi­
ção filosófica. "Entendemos 
que Sociologia e Filosofia não 
podem ser vistas na grade co­
mo matérias isoladas, mas inse­
ridas no todo”, completa. E ex­
plica: hoje a preocupação é 
com a qualidade de ensino. Na 
espera por professores habilita­
dos, o piloto, que premia a im­
plantação das novas cadeiras 
em nove escolas, continua tra­
balhando apenas com cinco. 
Para cada disciplina, uma aula 

i por semana.
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A falta de tempo, a luta pela 
sobrevivência fazem com que 
as escolas cada vez mais assu­
mam as responsabilidades que 
tradicionalmente eram dos 
pais. Um exemplo é o Sistema 
Integral oferecido pela Escola 
Viva: a criança fica o dia intei­
ro na escola, para conveniên­
cia dos pais que não têm com 
quem deixar os filhos para 
trabalhar.

Depois da aula da m anhã, a 
rotina do sistema - o banho, al­
moço, dever de casa, reforço 
pedagógico para os que preci­
sam. Para quem  faz opção,^tem 
as oficinas de capoeira, instru­
mentos musicais, brinquedos, 
artes e até surfe, à escolha da 
criança. O Sistema Integral é 
aberto para alunos de outras 
escolas. Limite de idade, só pa­
ra a oficina de surfe, que aceita 
crianças a partir dos sete anos.

“A nossa proposta não é só 
construtivista, mas também in- 
teracionista”, define a psicólo­
ga Gessione Honorato, proprie- j 
tária da Escola Viva. Ela diz j 
que a rotina pode ser flexível 
conforme a necessidade da 
criança. “Para a escola termina 
sendo mais cansativo, mas em 
compensação temos um me­
lhor acompanhamento da 
criança porque ficamos nos co­

nhecendo mais de perto”, 
afirma.

Para os pais poderem  acom­
panhar o dia-a-dia dos filhos à 
distância, a escola fornece rela­
tórios sobre os trabalhos de­
senvolvidos, a área de interes­
se da criança e outros detalhes 
específicos. O preço mensal é o 
m esm o da m ensalidade, ou se­
ja, é como se o pai pagasse 
duas m ensalidades por um alu­
no. Como nem  todas as crian­
ças passam  todos os dias da se­
m ana na escola, a quantidade 
de inscritos no sistema integral 
flutua en tre  14 a 25 crianças de 
diversas faixas etárias.

Nas oficinas, um visível acen­
to artístico “para adquirir ou­

' tros conhecim entos a partir da 
arte", explica Gessione. “As 
crianças que vivenciam  ativi­
dades prazerosas ficam mais 
satisfeitas dentro  da idade de­
las, facilitando a construção do 
conhecim ento”, completa. Nas 
aulas de arte, o tem a explora­
do geralm ente tem  a ver com o 
conteúdo curricular dado na 
aula normal. Já a oficina de 
instrum entos musicais está in­
terligada com as aulas de ca­
poeira - os alunos vão confec­
cionar os instrum entos que 
viram.

Teatro, pintura e ca­
poeira, entre outras 

; atividades... Vale tudo 
para passar o tempo, 
divertindo e ensinan­
do, sem  cair na 
monotonia

Alunos passam o dia 
na escola dentro do

Sistema Integral

.

Sucesso do Objetivo no Jem ’s não foi à-toa
O Colégio Objetivo foi o campeão 

em tudo nos Jern’s 94. Só de meda­
lhas de ouro foram 88, 19 troféus fo­
ram conquistados, a TOCO (Torcida 
Organizada do Colégio Objetivo) foi 
considerada a melhor, 20 atletas fo­
ram escolhidos como atletas ouro e 
200 ganharam medalhas ao todo. O 
Objetivo foi campeão nas modalida­
des de basquete, capoeira, ciclismo, 
natação, tênis, vôlei, ginástica olím­
pica e xadrez.

O Colégio investe em suas equi­
pes, através de um convênio com a 
AABB (Associação Atlética Banco 
do Brasil), na qual oferece condições 
a seus atletas de usufruir de infra- 
estrutura esportiva e como também 
participar das atividades sociais co­
mo sócio-atletas.

A meta agora é partir para um in­
vestimento de alto porte para o ano 
de 1995. Será oferecido ao aluno, a 
escola integral, na qual ela poderá 
no turno vespertino, desfrutar de 
uma gama de atividades esportivas.

“Para participar da seleção do Ob­
jetivo o aluno tem que ter boas no­
tas”, avisa Dalvani de Brito Galvão, 
coordenadora de atividades extra-

classe. Os atletas recebem treina­
mento de “alta qualidade”, dispondo 
até de aulas em vídeo.

Destaques - Dentre os vários atle­
tas do Objetivo que se sobressaem 
nas competições esportivas, Saman­
tha Loureiro, da 8a série e Jaison 
Galvão, do 2° ano do 2° grau, são 
marcados por trajetórias brilhantes 
no esporte estadual, no vôlei e no 
basquete respectivamente.

A polivalente jogadora de vôlei, 
foi 2° lugar nos Jern’s de 1990, em 
seguida cansou de conquistar bons 
resultados. É tetracampeã.

O ala Jaison -é o campeão metro­
politano e dos Jem ’s 94, na catego­
ria infanto-juvenil, tendo jogado em 
Campina Grande, Maceió e João Pes­
soa. Ele não esconde sua obstinação 
em vencer. “Passamos o ano todi­
nho pensando nos Jern’s, chegar lá e 
não vencer é desestimulante", diz, 
com a experiência de quem joga há 
oito anos.

Cinco anos é o tempo que Saman­
tha já possui de quadra e vitórias. 
Tanto ela como o colega receberam 
bolsas de estudo no colégio. Para a

garota, acostumada a ganhar títulos, 
“ganhar é sempre diferente”.

Ela gosta de ciências e de portu­
guês e ele de matemática, física ( 
química. E têm que gostar mesmo: 
“Os nossos atletas são tratados da 
mesma forma que são os demais, 
sem regalias”, reforça Dalvani.

Jaison tem como exemplo em seu 
esporte, sem exclusividade nenhu­
ma Magic Johnson e Michael Jordan 
e o brasileiro Guerrinha. Samantha 
prefere a cubana Mireya Luiz e a 
brasileira Ana Mozer. Ela mesmo ad­
mite que sua maior característica de 
jogo é a potência de ataque e a arti­
manha é provocar alterações oo es­
tado emocional das adversárias. Já 
no basquete, Jaison marca, marca d 
marca mais um pouquinho.

“Pretendo continuar, mas aqui em 
Natal o esporte amador sofre por 
causa do desestimulo. Sempre gostei 
do vôlei. Ano passado fomos 3° lu­
gar no campeonato infantil nacio­
nal”, diz a atleta de vôlei.

Samantha Loureiro e Jaison Gal­
vão são provas vivas da vitória do 
Objetivo e do esporte estudantil dos 
Jern’s 94.
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Educação Psicomotora
Estão abertas até o dia 15 as inscrições para o curso de espe­

cialização em Educação Psicomotora que a Faculdade Unifica­
da para o Ensino das Ciências - UN1PEC - realiza em convênio 
com a Academia Espaço Físico.

Trata-se de um curso de especialização (latu sensu) com car­
ga horária de 360 horas, destinado a professores de educação 
física, letras, artes e pedagogia. O curso faz parte do programa 
de pós-graduação para 95 e tem como objetivo preparar pro­
fessores que atuam na área de ensino e qualificar professores 
que atuam na pré-escola, I o e 2 o graus.

Segundo a diretora acadêmica da UN1PEC, Leideana Bacu­
rau Farias, o curso é de grande importância e vem em bom 
momento pois “aproveita o despertar da sociedade para a har­
monia entre corpo e mente”. Para ela, o ensino hoje não visa 
mais desenvolver uma motricidade mas, ao contrário, visa de­
senvolver uma capacidade psicomotora, onde o homem seja 
visto como um ser integral.

As aulas serão em regime intensivo das 8:00 às 12:00 e das 
14:00 às 18:00h. A seleção acontece do dia 16 aó dia 23. São 
oferecidas 45 vagas, as matrículas acontecem no período de 
26 a 31 de dezembro. O início está previsto para o dia 3 de ja­
neiro e vai até o dia 16 de março. O curso de Educação Psico­
motora está coordenado pelos professores Humberto Jeffer­
son de Medeiros e Françoise Dominique Valéry.

Restauração
O Governo do Estado 

vai restaurar oito unida­
des escolares, envolven­
do recursos na ordem de 
R$ 166 mil. As escolas 
restauradas serão as se­
guintes: José Avelino Be­
zerra, Maria Aline Pi­
nheiro (em Afonso Be­
zerra); Escola do Distrito 
de Baixo, em Luiz Go­
mes; Escola Justino 
Granjero, em Encanto; 
Escola do Distrito de 
Monte Alegre; Escola Jo­
sé da Penha, em João 
Câmara e Judite Bezerra 
de Melo, em Natal.

TACO
Encerrando as atividades do ano letivo, o Grupo TACO - Teatro Amador do Colégio 

Objetivo, apresentou no último dia 24 de novembro, no Teatro Alberto Maranhão, as pe­
ças “Canção de Fogo”, texto de Jairo Lima, que resgata a literatura de cordel, através de 
personagens folclóricos da nossa cultura popular, e “Antônio Meu Santo”, de João Au­
gusto, que enfoca a questão da mulher carente, ingênua, em busca de sua realização co­
mo “mulher”.

Pesquisa
Estão abertas até o próximo 

dia 28, na Pró-Reitoria de Pes­
quisa e Pós-Graduação, as ins­
crições de propostas de Auxílio 
à Pesquisa para 1995. Serão 
concedidas aos alunos de gra­
duação 58 bolsas oriundas do 
program a “Bolsas de Pesquisa 
na UFRN”, e ajuda de custos fi­
nanceiros do “Fundo de Apoio 

à pesquisa na UFRN”.

URRN
Um total de 7.363 candida­

tos, dos quais 5.052 em Mosso- 
ró, estão inscritos para o Vesti­
bular da Universidade Regio­
nal do Rio Grande do Norte 
(URRN), que será realizado no 
período de 15 a 18 de janeiro 
do próxim o ano. As provas se­
rão realizadas em Mossoró, e 
nos campi avançados de Patu, 
Assu e Pau dos Ferros.

Língua

Está em fase de conclusão a 
Pesquisa Avaliativa do Ensino 
de Língua Estrangeira da 
ETFRN, cujos resultados deve­
rão apontar o m elhor cam inho 
para o ensino desta disciplina 
na Escola, a partir de 1995. O 
trabalho nasceu a partir das di­
ficuldades encontradas no ensi­
no de Inglês e Francês.

Cartilha
A Corde/RN está lançando 

um a cartilha sobre Deficiên­
cias Sensoriais, que vai orien­
tar a população com o deve se 
relacionar com  os portadores 
de deficiência visual ou auditi­
va. Ilustrada pelo desenhista 
Hamilton Rangel, a cartilha 
traz informações em torno da 
m elhor m aneira de se expres­
sar, como se relacionar no tra­
balho, ou mais especificamen­
te, o que fazer antes de convi­
dar um surdo para assistir um 
filme, ou como guiar um a pes­
soa cega. A distribuição será 
feita nas escolas do Estado e 
entidades ligadas aos portado­
res de deficiências.

Seminário
De 15 a 18 de dezembro próxi­

mo, o Seminário de São Pedro es­
tará comemorando 75 anos de 
fundação. Dentro das festividades 
jubilares, há uma tarde especial 
reservada para todos os seus ex­
alunos. Será no sábado, 17, a par­
tir das 15h, com os gestos frater­
nos dos alunos de hoje, acolhendo 
os ex-alunos de ontem, seguindo- 
se uma Celebração Eucarística e 
uma confraternização de todos os 
presentes, à rua Mipibu, 441. To­
dos os ex-alunos estão convidados 
a comparecer a essa reunião.

Centro
O Senado aprovou o projeto de 

lei que transforma as Escolas Téc­
nicas Federais em Centros Fede­
rais de Educação Tecnológica, e já 
foi enviado para sanção do presi­
dente da República. Para come­
morar a aprovação, todos os dire­
tores de escolas técnicas federais 
do País vão se reunir em Natal, no 
próximo dia 16, quando então se­
rá prestada uma homenagem ao 
deputado e futuro secretário de 
Educação João Faustino, que lu­
tou nos últimos quatro anos defen­
dendo esta proposta.

Lista
No próximo dia 8, às 9h, o 

Colégio E leitoral Especial, 
constituído pelo Conselho Uni­
versitário e Conselho de Cura­
dores, se reunirá no auditório 
da Reitoria, com o objetivo de 
preparar a lista sêxtupla a ser 
encam inhada ao Ministério da 
Educação para a escolha do fu­
turo reitor e vice-reitor. Enca­
beçam  a lista os professores 
I v o n i l d o  R ê g o  e O t o n  
Anselmo.
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Luís Carlos: 
"O objetivo 
maior 6 
educar 
aquele povo 
no sentido 
da
preciosidade
do
trabalho du 
Nísia
Floresta. É 
vergonhoso 
a falta de 
conhecimento 
existente".

A vida de Nísia Floresta
é encenada na sua cidade

Eugênio Parcelle

O estudante de artes plásti­
cas Luís Carlos Freire, 26, foi 
fisgado por Nísia Floresta. Ou 
melhor, por sua obra. Quando 
estudava na Universidade do 
Oeste Paulista, em Presidente 
Prudente/SP, casualm ente pe­
gou o livro “História de Nísia 
Floresta”, um a edição antiga 
de autoria de A dauto Câmara, 
e ficou fascinado com sua bio­
grafia. Decidiu en tão  conhecei 
a cidade que ela nasceu e hoje 
leva seu nome, mas ficou de­
cepcionado: poucas pessoas sa­
biam quem  foi ela.

“Na realidade, apenas alguns 
professores conheciam  um 
pouco da vida dela, o que é 
triste, pois sua história* é muito 
rica”, lam entou o estudante, 
lem brando que Nísia Floresta 
foi a prim eira m ulher abolicio­
nista do Brasil, indianista, pre­
gou a liberdade do culto, idéias 
republicanas e defendeu prin­
cipalm ente a em ancipação da 
mulher. Em vista disso, ele te­
ve a idéia de escrever um a pe­

ça teatral, m ostrando aos mo­
radores quem  foi, e qual a im­
portância de Nísia Floresta não 
só para  o Rio G rande do Norte, 
m as para  o Brasil.

P ro je to  - Luís Carlos transfe­
riu o curso de São Paulo para a 
UFRN, entrou em  contato com 
a Prefeitura de Nísia Floresta, 
m ostrando sua idéia, começou 
a ensinar na Escola Municipal 
laiá Paiva, e a partir daí, ini­
ciou um curso de teatro  para 
os alunos sobre a abolicionista. 
No início, contou, houve uma 
certa  resistência e desmotiva- 
ção, mas aos poucos os alunos, 
professores e até m oradores de 
Nísia floresta dem onstraram  
interesse, e a cidade com eça a 
traba lhar para  desenvolver 
um a grande program ação para 
hom enagear sua principal fi­
lha, em outubro do próximo 
ano.

Em cada livro que lia, Luís 
Carlos fazia anotações, e daí 
foram  tirados os subsídios da 
peça, que terá  catorze atos, 38 
personagens e mais ou m enos 
1 hora e 40 m inutos de dura-

com o linguajar e as roupas da 
época, tudo bem pesquisado. 
Alguns vestidos e casacas já fo­
ram  confeccionados. “Tem um 
vestido que gastou 15 metros 
de tecido e 12 m etros de ren­
da, mais arm ações de aram e, 
costurado por profissionais da 
própria cidade”, relatou, lem­
brando que a Prefeitura e a Câ­
m ara Municipal têm arcado 
com algumas despesas.

E n c e n a ç ão  - Os ensaios es­
tão sendo feitos todos os sába­
dos na quadra da Escola, que 
está sendo reform ulada para a 
ap resen tação . A Prefeitura 
m andou fazer um a cortina de 8 
m etros, trilhos, colunas e ma- 
deirite para tapar o fundo, 
além  de calhas no telhado. 
Tam bém  estão sendo feitas 
gincanas e rifas, com objetivo 
de arrecadar recursos para o 
projeto. “Vai ser o m aior even­
to cultural da cidade. Existe 
um a perspectiva muito gran­
de”, disse, acrescentando que 
vai com eçar a procurar os or­
ganismos culturais do Estado, 
em busca de ajuda para o

ção. Houve um a preocupação projeto.

A peça vai prender o público pela beleza do 
cenário, e os atos não são monótonos. Cada 
um vai ser uma coisa diferente, um pedaço 
da sua vida. O espetáculo será apresentado 
primeiro na cidade de Nísia Floresta, e depois 
aerá levada para os palcos de Natal e de 
outros municípios.

Breve biografia
uma mulher de lul
Nísia Floresta nasceu no dia 12 

de outubro de 1810, num pequeno 
sítio de propriedade dos seus pais, 
em Papary (hoje recebe seu no­
me), no RN. Filha do 2o casamento 
de d. Antônia Clara Freire, com o 
advogado português Dionísio Gon­
çalves, que também era escultor.

Augusto Américo. Neste mt 
a n o ,  m o r r e  Augus i  
transpassando-a de dor.

Sua mãe era analfabeta e originá­
ria de família muito rica de 
Goianinha.

Nísia casou-se aos 13 anos, em 
1823, com Manuel Alexandre de 
Melo, totalmente despreparada 
para o matrimônio, frustrando-se, 
a ponto de aproveitar a fuga de 
seu pai para Pernambuco (devjdo 
a perseguições políticas e à Revo­
lução de 1824), para afastar-se do 
marido que não amara. Essa atitu­
de lhe rendeu severas críticas de­
vido aos costumes da época, inclu­
sive pela própria família, que 
repudiou-a. D. Antônia, no entan-

Viúva, parte com os doisí 
para o Rio de Janeiro em 183S 
de funda o Colégio Augusto 
homenagem ao marido). Pas 
escrever em jornais, porém 
idéias avançadas geram rejeiç 
por parte de algumas pest
r \ \  1 ,  .
Adota então o pseudommo 
imortalizou: Nísia, em hom 
gem ao seu pai, Floresta, em 
brança ao sítio onde nascei 
sileira,. pelo seu nacional! 
Augusta, em respeito à mei 
do único homem que at 
verdadeiramente.

Foi respeitada por grandes« 
bros da época, como Duven 
Alexandre Herculano e oub 

.destacando-se o “pai do positi 
mo”, Augusto Comte”, o qualo 
nheceu já doente e acama

Foi educadora militante, modificando os mé! 
dos de ensino, implantando línguas modei
estimulando a 
Escreveu e pre- 
recendo a liber- 
implantação da 
ção da escravi- 
sora do
em ancipação  
tisa romancista,

educação físic 
gou idéias fav 
dade de cult 
república, abd 
dão; foi precii 
indianismo e ( 
da mulher, pd

i # L
ensaísta. Levo

o nome do Brasil para vários países da Europ
desmistificando a visão de preconceito e menti 
que tinham sobre esta terra.

to| apoiou Nísia enquanto teve vi­
da, ignorando suas tias.

Ainda criança mostrou grande 
interesse pelas letras, tendo o pai 
como o grande professor, o qual 
foi assassinado em 17 de agosto de 
1828 a mando de um inimigo em 
Pernambuco. Aos 20 anos, Nísia 
precisou arregaçar as mangas e 
trabalhar para o sustento da mãe e 
dos seus três irmãos, indo ensinar 
num colégio em Recife, passando 
por muitas dificuldades.

tornando-se sua discípula, introi 
' zindo aqui sua filosofia. Masti 
bém sofreu muitas críticas de 
chado de Assis e alguns abol 
nistas, que achavam suas idé
afrontosas para a época. Escre* 

" ' nímuitos livros, dos quais um 
mais conhecidos é “ Opúsculo 1 
manitário”, uma coletânea 
seus artigos nos jornais.

Em 1832, aos 25 anos, apaixona- 
se pelo advogado Manuel Augusto 
de Faria Rocl^a. Nesse mesmo ano 
escreve o polêmico livro: “Direito 
das Mulheres e Injustiça dos Ho­
mens”. Feliz e decidida, casa-se 
em Recife, onde nasce Lívia Au­
gusta. Mudam-se para Porto Ale- 
gre(RS), onde seu marido tem um 
irmão que exerce um importante 
cargo. Em janeiro de 1833 nasce

Faleceu aos 75 anos, em 24 
abril de 1885, seu corpo foi sep. 
tado no cemitério de Bonsect 
em Rouen(França). Em 1955«
restos mortais foram translai 
para o Brasil, onde, após reci5
homenagens póstumas em Pt 
nambuco e em Natal, por divi 
autoridades, foi deslocada pi 
Igreja Matriz de Nossa Senhora 
O, onde aguardaram a construj 
do seu túmulo (construído sobre 
ruínas da casa onde nasceu).

(Luís Carlos Freire)

Labim/UFRN


